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GAN HO U J OGOS U N I V ERSITÁRIOS 
A Universidade Federal de Pernambuco conseguiu obter 

as duas pr im eiras colocações nos XXIII J ogos Universitãrios 

Pernambucanos, com a F aculdade de Medicina ficando com o 
titulo de campeã, enquanto a Escola de Engenha ria logrou al­
cançar o vice- campeonato . O t e rceiro e o quarto luga res fica­
ram, respectivamente

, 
com a Escola Politécnica e com a Fa­

culdade de Ciências Médicas. 

SUCESSO 

Foi conside rado excelente o lndice técnico apr esentado 

pelos concorrentes, o que muito contribuiu par a o enorme su­
cesso alcançado pelo J U Ps. Um outro fator deve ser levado 

em conta par a  uma análise dêste sucesso: o tr abalbo incan­

sável desen volvido pelo pr esidente da FAPE, Aldysio Gurgel, 
bem como de todos os seus colaboradores e pelos pr esidentes 

das federações acadêmicas. 

Desde o desfile de inaugur ação - dia 18 de outubro -
até a proclamação final da Fac uldade campeã, as d isputas fo­

ram das mais renhid as
, 

chegando mesmo a ocorrerem alguns 

incidentes, de vido ao en tusiasmo dos participantes, mas que 

foram hàbilmente contornad os e os j ogos terminaram por ser 

uma erandiosa festa de confraternização univ ersitária . 

OS CAMPEOES 

Na categoria geral a Faculdade de Medicina obteve 101 
pontos contrâ 93 da Escola de Engenharia que levou a desvan· 
tagem de não contar com nenhuma dispu tante feminina, e que 
ficou com a primeira colocação no setor masculino . Apres en• 

tamos a seguir a relação das modalidades dispu tadas com seus 
respec tivos campeões . 

Futebol de Campo - campeões: F .  Medicina e E .  Engenha ria 

F utebol de Salão - Fac uldade de Economia da UFPe . 
Basquetebol Masculino - F .  Economia da UFPe. 
Vela - E. Politécnica da FESP 
Tênis de Campo - E . Politécnica da FESP 
Tênis de Mesa - F . Ciências Médicas 
Polo Aq uático - E .  Engenharia UFPe 
Voleibol Feminino - F .  F ilosofia Univer sidade Católica 

Esgrima Feminino - E .  Educação F lsica 
Voleibol Masculino - F . Medicina UFPe 
Esgrima Masculino - E . Politécnica FESP 
Basquetebol Feminino - F .  F ilosofia UC 
Xadrez - E .  Politécnica FESP 
Judô: categorias Leve - F. Ciências Médlcu 

Meio -médio - E .  Politécnica 
Médio - Arquitetura UFPe 
Meio Pesado - Educação Física 
Eq uipes - Politécnica 

Natação 

Absoluto - F .  Direito UFPe 

Feminina - 200 metros livres - Ciências Médicas 

100 metros de costa - Medicina Ul'Pe 

100 metros borboleta - Educação Fis!ca 

Revezamento 4x100 livre - Educ . FisiC3 

Natação Masculina - 400 metros livre - Educação Flsica 

100 metros costa - Medicina UFP 
200 metros peito - Engenharia UFP 
ulOO quatro estilos - Medicina Ul'P 

Atletismo Masculino - arremesso de pêso • AdministraçJo � 
Salto em altu ra - Administraçao 

Salto com vara - Politécnica 
1500 metros - Politécnica 
100 metros - I. Biociências UFP 
200 metros - Direito UFP 
400 metros - Engenharia UFP 
800 metros - Ciências Médicas 
5000 metros - Medicina UF P 
4x100 - Ciências Médicas 

Atletismo Feminino - Salto em distância - Educação Flsi
CB 

Disco - Economia UFP 
200 metros - Educação Flsica 
Altura - Educação Fisica 
Ul.00 - Educação Fisica 

Hipismo - Politécnica FESP 

Remo - Yole a quatro - Politécnica 
Yale a dois - Medicina UFP 
Sltiff - Medicina UFP 
Yole a quatro - Medicina UFP 

FAPE Fará Cam peonato 
De Atletismo Em Abril 
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POSSE NO INSTITUTO DE BIOCIÊNCIAS 

AO D DO ASS UMIU A DIREÇÃO DO INS TITUTO DE BIOCitNCIAS DA UNIVERS IDADE FEDERAL DE PERNA MB UCO, O PROFES-

SOR 
ISC URSAR Q UAN 

(NA FOTO LADEA DO PELO REITOR MURJLO G UIMA RÃES E PELO VI CE-REITOR JÓNIO LEMOS) ENFA TIZOU A NE-
MA RCIONILO LJNS 

CESSIDA DE DE INCREMEN TA ÇÃO DA PESQ UISA  NAS UNI VERSIDA DES BRASILEIRAS. (LEIA A IN TEGRA DO DISCURSO NA PAGINA DOIS)
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RUI JOÃO MARQUES 
REGRESSOU DOS EUA 

o Instituto de Medicina Tropical da Universidade Federal de Pernambuco foi confirmado como centro de está&'lo 
para acadêmicos norte--amerlcanos. Essa Informação é do seu diretor professor Rui Jo�o Marquea (foto) , que aca­
ba de regressar dos Estados Unidos, onde estêve em v l•l•a d-. observação científica, tendo também participado 
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POSSE NO INSTITUTO DE BIOCIÊNCIAS 

Enfatizando sempre no  seu discurso a necessidade de 
incrementação da pesquisa nas universidades brasileiras, 
foi empossado, oficialmente, na direção do Instituto de 
Biociências da Universidade Federal de Pernambuco. o 
professor Marcionilo Lins. Na forma da legislação federal 
vigente, é o primeiro diretor daquêle Instituto, que re­
presenta uma unidade básica da área biológica, decorren­
te da reestruturação da Universidade. A sessão foi presi­
dida pelo reitor Murilo Guimarães. 

O nõvo diretor do Instituto de Biociências foi sauda­
do, em nome da Congregação do mesmo, pelo professor 
Bezerra Coutinho. As solenidades foram realizadas no sa­
lão nobre da Faculdade de Medicina, com a presenca de 
dezenas de autoridades e amigos do professor Marcio­
nilo. Dezenas de titules obtidos no Brasil e em vários ou­
tros paises, notadamente os Estados Unidos, Inglaterra, 
Franca e Alemanha, o credenciam a fazer boa fiJnll'a à 
frente do Instituto. Aliás, o professor Marcionilo T -ins i ã 
se vem movimentando no sentido de ampliar as atividades 
de pesquisas, através de convênios com outros centros 
universitários. 

CARREmA 

Num tópico do seu discurso afirmou que 'numa re­
forma de universidade, a meta por excelência a atingir 
é o homem. A êle é que devemos reformar, pois de sua 
atitude, de seu desempenho depende o êxito da nossa filo­
sofia a ser Implantada". Tõda a carreira de magistério do 
professor Marcionilo Lins, foi levada a efeito na Faculda­
de de Medicina da UFPe., figurando, ainda, como docen­
te nas Faculdades de Farmácia e de Ciências Médicas. 

O DISCURSO 

O discurso proferido pelo nõvo e primeiro diretor de 
Biociências, na íntegra, é o sel!Uinte: 

"Aqui estamos reunidos numa data das mais si�i­
cativas para a vida do Instituto de Biociências, a posse 
do seu primeiro diretor na forma da legislação federal 
vliiente. 

Unidade básica da área biológica, surgiu o Instituto 
em decorrência da reestruturação da Universidade Fede­
ral de Pernambuco. 

Embora um discurso de posse possa ser desenvolvido 
nas mais diferentl!S formas, o nosso por fôrça das circuns­
tâncias, há de referir como figura central, o napel que 
esperamos ver desempenhado pelo Instituto, dentro do 
contexto universitário local, regional e nacional 

De fato, para muitos o Instituto apenas existe. Para 
outros, é aceito como fato decorrente da reforma. Nã,, se 
trata de descrença ou indiferentismo. mas numa estrutu­
ra universitária como a nossa, é o normal e esperado, 
pois, vivemos uma época de modificações e mudanras. 
mas. ainda muito no papel, na teoria e pouca na prática .. 

Quem nasceu um profissional médico, desempenhou 
atividade profissional médica até 1955 e fêz tôda sua car­
reira de magistério dentro da Faculdade de Medicina da 
Universidade Federal, e desempenhou também a mesma 
atividade na Faculdade de Farmácia e na congênere es­
tadual a Faculdade de Ciências Médicas, e hoje trabalha 
no âmbito do Instituto, pode vos dizer das incertezas, das 
dificuldades, e talvez sugerir algo útil, almejando com a 
compreensão de todos, a solução de alguns dos nossos pro­
blemas. 

O Instituto de Biociências, resultou da união de an­
tigas cátedras oriundas das Faculdades de Medicina, Odon­
toloina, Filosofia e Farmácia. A estas, como órgão suple­
mentar da área, se juntou o antigo Instituto Oceanográ­
fico, hoje Laboratório de Ciências do Mar. 

Cabe-nos a responsabilidade de ministrar os cursos 
básicos próprios, do bacharelado com tndos os seus ra­
mos, e os cursos básicos da área biomédica ou da saúde, 
evitando duplicação e repetição de cursos idênticos. 

A reforma resultado de uma decisão de cima para 
baixo, se deve à posição conservadora das nossas univer­
sidades e ao govêrno restava exigir a transformação a­
través de decretos e leis, certo de que se assim não pro­
cedesse jamais as universidades se sensibilizariam para 
uma mudança de estrutura. 

Vamos analisar hoje esquecendo por um instante uma 
série imensa de outros aspectos um dos mais graves pro­
blemas com que nos defrontamos: a expansão das matri­
culas, e procurar mostrar o ejue poderemos fazer dentro 
da nova concepção universitária, para enfrentá-lo. 

A necessidade da expansão do ensino na área bioló­
gica está ligada indiscutivelmente à grande demanda para 
os cursos de medicina, e o grave impasse para atender tal 
expansão resulta da impossibilidade das Escolas Médicas 
do País em atender tal demanda de Imediato. 

Diante de tal situação marchamos para a solução in­
termediária do remédio de emergência, e criou-se um nõ­
vo têrmo, sinônimo da fôrça de exigência de mais ma­
trfrulas. O fenômeno nõvo é chamado problema dos "ex­
cedentes". 

Na época a solucão de emergência salvadora foi ace­
nada com a oferta de mais verbas para aumentar as ma­
trículas criando-se as turmas de excedentes. Não tínha­
mos nem sequer uma definição nrecisa do têrmo, e assim 
decidimos sem condições de refletir e estudar o assunto 
em têrmos reais. O resultado que afirmo já começa a ser 
comprovado. As Escolas, e as Universidades seduzidas 
pela oferta extra-orçamentária matriculavam ano a ano a­
lém de sua capacidade, e fel se tomando cada vez mais 
difícil a situação. Se não abrirmos os olhos marcharemos 
para o impasse maior - ter alunos, mas não ter o prin­
cipal: professôres qualificados em número suficiente para 
propiciar o bom ensino universitário de que tanto neces­
sitamos. 

Cuidamos demasiadamente do lado emocional do fe­
nômeno. Tirou-se o pêso da antipatia de dizer não. mas 
não se cuidou de formar novos professôres, através da es­
trutur11rão de uma carreira de magistério verd:>rl1>iram"n• 
te profissional e do estabelecimento de uma politlca sala­
rial condi�a ao cargo de professor, com exiiiência com­
pulsória de tempo integral ao menos para áreas básicas. 

Estamos vivendo o século da ciência onde a tecnolo­
gia nos mostra o imposslvel, estabilizando o biológico em 
recinto artificial e indu7indo o homem às mais audacio­
sas aventuras, e no entanto assistmos a tudo isso como 
se não fôsse uma decorrência do desenvolvimento cienti­
fico dos outros países, que cêdo cuidaram de investir em
ciência e transformaram a enologia, e que compreenderam 
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depender das universidades em formação das pedras funda­
mentais do desenvolvimento nacional. 

Por que tal exemplo? Simplesmente para demonstrar 
que o sistema universitário anterior onde se dava ênfase 
quase exclusivamente aos cursos profissionais, não pode­
ria nos fornecer os ,elementos humanos decisivos para 
o desenvolvimento cientifico, e para a expan.são de ma
trlculas desejada.. Pois aos profissionais dentro de cada
Curso cabe outra função na comunidade.

Para explicar tal tese tomarei como exemplo a ca ­
rência de pessoal docente na área chamada básica. 

Se tomarmos um a um os diversos ramos da biologia 
que precisamos ensinar como formação de conteúdo nes­
ta área, como Fisiologia, Farmacologia, Bioquímica, Biofí­
sica, Genética, Microbiologia, etc., e fizermos levantamen­
to dos quadros docentes necessários, iremos encontrar nú­
meros que traduzem uma situação verdadeiramente alar­
mante. Simplesmente porque não possuindo a Universida­
de um curso de formação de fisiólogos. bioquímicos, etc� 
o que se fêz até hoje foi pelo processo indireto, que é o
mais caro e o mais ineficaz. 

Como se formaram até hoje os técnicos acima referi 
dos? Primeiro recebem um diploma profissional em cur­
sos de 5 a 6 anos de duração e depois leyam anos procu­
rando se especializar, ou em fisiologia, bioquimlca, far­
macologia, etc. Exemplificando claramente - Quem qui­
ser ser fisiologista ou bioquímico terá que cursar medi­
cina 6 anos e depois não exercer a profissão, voltar aos 
bancos' escolares e aprender fisiologia. Atente-se ,'bem

J ocupou a vaga de um futuro médico, perdeu tempo e nao 
exerceu a medicina. É um fisiolQgista caro e mal forma­
do, que possivelmente quando iniciar sua fase ativa es 
tará acima da idade ideal para o máximo de produtivida­
de cientilica. Ainda mais, o número de profissionais que 
assim fazem é muito pequeno para as necessidades das 
disciplinas básicas da País. Conclusão: deficit cada dia 
maior de pessoal qualificado para ensinar as ciências bá­
sicas. O que afirmo é verdadeiro no campo da Matemá 
tica. Física, Quimica e da Biologia. 

Compare-se a figura com a Inglaterra, por exemplo. 
e se verá quem leciona nos cursos básicos naquele país. 
Não M nenhum titular de tais disciplinas que seja médi­
co ou engenheiro por exemplo. Nem o grande Hans Kiebbs 
para citar um exemplo no campo de Biologia e Medicina 
()s Institutos Básicos são ri,sponsáveis, na Universidade 
pela formação dos futuros professôres de ciência isto 
é neles é que se formarão os botânicos, os bioquímicos, os 
geneticistas e tantos outros. 

Do desenvolvimento dos Institutos Básicos depende o 
desenvolvimento do pais. Não há nenhum exagêro nesta 
frase, pois jamais teremos tecnologia sem têrmos antes 
matemáticos, físicos, biólogos, qulmicos, geoquimicos, de 
alta qualificação e em número suficiente. 

Os cursos acadêmicos levam à tormação de técnicos 
de alto nível, em cursos diretos de 3 a 4 anos e ainda 
através da pós-graduação oferecem oportunidade aos jo­
vens de 25 a 30 anos, para o doutorado, dentro da idade 
da máxima capacidade criadora. 

Fixado assim o papel do Instituto Básico, tácil é com­
preender a responsabilidade que pesa sõbre nossos om­
bros, como primeiros professôres do Instituto de Biociên­
cias. Mas como atrair o material humano de que necessi­
tamos para tais cursos? :tste é o ponto que precisa ser 
muito bem estudado pelas autoridades governamentais, O 
investimento em ciência e em educação não pode ser tí­
mido. Há de ser volumoso e corajoso. Jamais poderemos 
garantir 100% de eficiência, mas se não corrermos o ris­
co também não sairemos do impasse. No máximo o adia­
remos por tempo que ,será com tôda certeza bastante 
curto. 

Se ao invés de investir em excedentes tivéssemos no 
tempo devido investido na formação e qualificação dos 
professôres formando fisiologistas, bioquímicos, histologis­
tas, etc., a expansão do ensino ter-se-ia processado nor­
malmente, não temeriamos pelo aparecimento das novas 
Universidades e Escolas. 

Seria muito mais rápida sua expansão e portanto o 
número de matriculas deveria ser duplicado em pouco 
tempo, sem cairmos no êrro da piora da qualidade do 
ensino. e terlamos equacionado o problema diante das ne­
cessidades e demandas dos diferentes setôres nacionais. 

Não devemos esquecer que estamos internacionalmen­
te competindo com diferentes nações e que jamais seremos 
respPitados sem ciência de boa quaUdade e tecn,,lnl!ia ci 
entifica própria. Nós é que devemos ditar as diretri,es 
do nosso desenvolvimento dentro da fi1os0fia democrãti 
ca brasileira. A atração para os cursos profissionais de 
corre do prestigio e da facilidade do emprêv:o, Para os 
cursos acadêmicos será necessário a criacão de uma po­
lítica de bôlsas ao longo da carreira, selecionando os me­
lhores estudantes e oferecendo-lhes bõlsas para a pós-gra­
duação. Se procedermos desta maneira, um nõvo merca­
do de trabalho estará aberto a todos aquêles que tenham 
vocação para o magistério e pesquisa cientifica, Necessi­
tamos urgentemente de mais flexibilidade rurri0u'ar. e a 
Universidade deve assumir a responsabi1idade de prnpor 
e organizar seus currículos. Já foi tirada da Universidade 
uma boa dose de sua autonomia, mas urge reconqui•tá-la 
Nada melhor valorizará a Universidade que se conquistar 
o direito de se reformular, propondo novos métodos, no­
vos currículos e novos cursos, dentro das solicitações ad 
vindas da comunidade onde está implantada. 

Numa reforma de Universidade, a meta por excelên· 
eia a atinl(ir é o homem. A êle é que devemos reformar, 
nnis de sua atitude, de seu desempenho depende o êxito 
da nossa filosofia a ser implant:.da. 

Dentro do Tnstituto de Biociências, nos meses de im­
plantação, vivemos como uma grande família, buscando 
solucões para as diversas e complexas situacôes a enfren · 
lar. Graças a Deus e a colaboração de todos, professõres 
alunos e demais funcionários, conseguimos vencer os obs­
táculos. 

Desejo, no entanto. aqui salientar um aspecto impor­
tante da nossa Instituição. Não temos sede própria. pois 
somente após estruturar e definir os departamentos qua­
lificando o pessoal é que passamos a equaciom,r o edlf{ • 
cio, que será simples e sobretudo deverá oferecer condi­
ções à continuação e expansão dos nossos trabalhos. 

Cabe pois ain-adecer aos nossos colegas da Faculdade 
de Medicina, e da antiga Faculdade de Filosofia pela hos­
pedagem oferecida até hoje, tradu1indo o alto espfrito 
universitário que Impera entre nós onde temos liberdade 
de utilizar a casa dos outros para ' nossas atividades aca­
dêmicas e nossad solenidades universitárias. :t por demais 

grato para mim Que o local de posse seja o Salão Nobre 
da Faculdadi, de Medicina, casa onde nasci como aluno 
e como professor. Isto confirma o que afirmei há dois 
anos atrás, quando numa reunião da Congregação da Fa­
, uldade de Medicina o ilustre colega Prof. Francisco Mon 
tenegro, em nome de seus pares apresentou a mim e ac5 
demais professôres que passavam para o Biociências, as 
despedidas. Na resposta afirmávamos que não podíamos 
aceitar as despedidas, pelo contrário, tudo continuaria 1n­
tegrado e irmanado no sentido de melhor servir aos alu­
nos desta casa. Melhor seria dizer que estávamos come 
rando um nôvo ciclo, o da integração universitária. Tsto 
é o que estamos fazendo, participando ativamente da vida 
da Faculdade através dos cursos que ministramos aos seus 
alUJlos. 

A festa de hoje tem contudo um elo a mais de inte­
"rarão; é a repetição do encontro de colegas. pois ao as­
surrir hoje a direção do Instituto de Biociências tomo­
me pela quarta vez na vida acadêmico-universitária, co­
lega de posto do ilustre diretor desta casa Prof. Hélio de 
Matrs Mendonça, recordando com saudade os dias do 
nosso primeiro encontro quando ainda ginasianos do ve­
lho Colégio Padre Félix. 

Colegas professôres do Biociências, C'!mpre-nos agra­
decer aqui também, a confianca em mrm depositada 
quando nos reunimos para organizar a orimelra lista ofi­
dal para dirigir esta casa o sufrágio dado ao meu nome 
e aos demais colegas da lista. Honram-me os Exmos Mi­
nistros Mi'itares. no exerclcio da Presidência da Repú­
blica, com a escolha de meu nome, o que se toma ainda 
mais sério os meus compromissos, para com vocês, tudr, 
tarei para que a nossa luta seja vitoriosa. 

Conheceis meu ponto de vista. Hei de fortificar cada 
ve,. a nossa estrutura deoartamental. Prometo-vos tudC\ 
fazer para o aprimoramento do quadro docente, Posso a­
nunciar hoje a próxima chegada do Prr,f, I. A. Sena, um 
dos grandes geneticistas do mundo - 1970 teremos mais 2 
professõres visitantes estranhos e pelo menos 2 nacionais, 
que antes do término do meu mandato estejamos no nos­
so prédio, pois sei que é o anseio de todos que fazem r 
Instituto de Biociências. Haveremos de consolidar os cur 
sos de pós-graduacão. ampliando-os nas diversas áreas. , 
PS reformas introduzidas nos currículos do bacharelado 
já começam a . produzir efeitos. Os estágios foram de gran­
de valor para os estudantes e certamente cada ano me­
lhor será o fruto a ser colhido. 

Aos nossos alunos, todos sabem meu modo de proce­
der, que é um só, desde que prestei juramento como 
professor catedrático na Faculdade de Medicina. Tudo fa­
rei pelo aprendizado dos alunos a mim confiados, mas ja­
mais transijo na aplicação da lei. Não vos prometo nada 
além do permiss! vel legal Estarei convosco em tôdas as 
reivindicações justas e realmente estudantis. Nunca pude 
nem consegui ser diferente, Não seria portanto licito nu­
ma solenidade como esta acenar promessas enganadoras. 
Confio nos estudantes, sei compreender seus anseios e de­
fendo os direitos legítimos. Costumam fazer uma imagem 
distorcida de meus pensamentos e das teorias que defen­
do, no entanto, jamais dei resposta a tais acusações. Deixo 
que vivam no Instituto e por si mesmo concluam. Jamais 
abrirei mão do principio de autoridade. pois sem êle não 
teremos disciplina, e sem disciplina nada poderemos cons­
truir- Juntos, alunos, professôres e diretor haveremos de 
fazer do Instituto de Biociências, uma casa de estudo e 
do saber. 

O corpo docente desta nova Institutição, caros alu­
nos, se tem valóres da tradição e cultura de um Bezerra 
Coutinho, Hélio Coutinho ou Dárdano de Andrade Lima, 
também tem uma pleiade de jovens professôres constitu­
intes das equipes dos diversos departamentos, que dificil 
seria enumerá-los sem esquecer nenhum. Dai por que pre­
firo nesta hora saudar a todos dizendo quanto confio nê­
les, para plantar as sementes férteis do futuro. 

A posição do Instituto dentro do contexto da Univer­
sidade e muito bem compreendida pelo Magnífico Reitor 
Murilo Guimarães, cujc reitorado será futuramente des­
crito, por um dever de Justiça, como o reitorado que con­
solidou o prestígio cientifico da Universidade Federal de 
Pernambuco. 

. Trabalhando ao seu lado desde o início de seu pri­
meu-o mandato, esta é uma das poucas oportunidades que 
tenho de público, para dizer da minha admiração pelo 
seu trabalho proficuo pela eleguncia de suas atitudes a 
frente da nossa Universidade à qual tem dedicado o seu 
tempo em benefício da causa de ensino e do desenvolvi­
mento. Mestre insigne da nossa Faculdade de Direito, e> 
Reitor Murilo Guimarães tem sido o Magnifico que todos 
n;>s esp_erávamo�. Poucos _!labem <:Je seu �nterêsse pela im­
p.antaçao da pos-graduaçao, da mtegraçao da nossa Uni­
versidade com a comunidade, e a modernização dos mé• 
todos de ensino. Seu arrojo pode ser medido quando com 
um espirito de verd�de�o leão �� Norte antecipou-se a 
tudo, dando-nos a pruneu-a televisao educativa brasileira. 
Atacou a Universidade todos seus ângulos incentivou a 
Pesquisa cientúica, estimulou e implantou ' a  reforma de 
métodos pedagógicos, batalhando por uma ampla revisão 
dos curriculos dos diversos cursos ministrados pela Uni­
versidade. 

. .  1'!enlimos p�eitamente o interêsse de Vossa Mag­
niflcencm em proie�ar 1!- nossa. Universidade no unguio re·
g1onal, quando apoiou intransigentemente a idéia de cria­
ção do CEÇIN_E, como centro de treinamento de profes­
sôres. de c1enc1as do Nordeste, hoje consolidado e reco· 
nhec1do por tôdas as autoridades do Pais como melhor 
dos "Centros de Ciências existentes atualmente no Brasil". 

O. J1:5t1�uto de Biociências confia na ação de Vossa
M�gnµtcenc1a, está. certo que contará com o apoio da
r�1!0:1a _par!! consolidar sua implantação. Pode Vossa Mag­nlf1cenc1a f1�ar certo que para mim é uma honra servir 
ao vosso re,to!'ado. Se a êle me dedico é porque jamais 
faltou_ �e� apo1�. sua palavra amiga e equi'ibrada nas h'>· ras dif1ce1S, est1IDulando-me sempre a prosseguir na luta. 

Ca!o Mestre Alui�o Bezerra Coutinho, faço questão 
de assun chamá-lo, POIS é a expressão que vislumbra d• 
ment� de todos nós que fazemos o Biociências, é a e>C· 
pressao dos colegas da Faculdade de Medicina pois urn 
professor do porte de vossa excelência constitui honra paro 
qua1quer universidade. Apenas tenho a reparar e agra· 
�ece!' as palavras excessivamente generosas que dirigistes 
a minha pessoa. 

Encaro a minha missão como dlflcil, mas prometo ao 
mestre tudo fazer para não decepconã-lo. 

_Sentimentalista nobre e culto, falou mais com o co· 
raç�o, !! ao velho aluno nada mais resta dizer senão a 
m�s sunp�es, porém a mais sincera das expressões 
Muito Obrigado. 
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J O R N A L U N I VE R S I TÁ R I O  
N° 16 Recife - Dezembro - 1969

Ministro Paraninfou Concluintes e 
Dialogou com Reitores e Estudantes 

O ministro Jarbas Pas arinho, da Educação e Cultura, e tê­
ve no Recife, vi i tando pela primeira vez, após sua investidura no 
iWEC, os centros de ensino superior da capi ta l  pernamlmcana. Re­
presentando o marechal Co ta e Si lva, às solenidades de colação 
de gra� do� concluintes da Faculdade de Farmácia e Bioqu ímica 
cl n Un1vers1dade Federal de Pernambuco, aprovei tou a oportuni ­
dade para manter entendimento com rei tores, professôres e dia­
logar com os estudantes. 

Pela maneira de ouvir os reclamo de estudantes e d i rio-enle 
cl_e i nstituiçõe e de expressar-se numa l inguagem simples e 

O 

obje­
tiv�, o ministro Jarbas Pasarinho cau ou as melhores impressões, 
deixando transparecer que a sua admini tração à frente do MEC, 
marcará um nôvo capítulo na hislória educacional do Pa ís. Sua 
maior preocupação, no momento, é a i mplantação do tempo inte­
g
'
.·a l nas universidades bra i leiras, tendo afi rmado que o Ministé­

no envidará todos os esforços para que o professor seja realmen­
te profision� lizado, de aparecendo consequentemente a figura "do 
professor bico". 

RECEPÇÃO 

Ao desembarcar no Aeroporto dos Guararapes o coronel Jar-
1 ,as Passarinho foi recebido pelo reitor Murilo Guimarães, demais 
,mtoridades educacionais locai s, inclusive autoridades civis e mi­
l itares e estudan'tes. Em seguida rumou para a residência do pro­
fessor Murilo Guimarães, onde a lmoçou em companhia dos seus 
usse sores. De lá foi à Universidade Federal Rural de Pernambu­
ro, onde se reuniu durante uma hora com o reitor Adierson Eras­
mo de Azevedo e demai  d irigentes daquela instituição de ensino. 
Na ocasião recebeu um memoria l  contendo as reivindicações prio­
ritárias da UFRPe. 

Em seguida o titular da pasta da Educação e Cultura estê­
Ye na SUDE E, d ialogando francamente com a estupantada in'te­
grante do Projeto Rondon. Aí ,  o mi 1 1 i stro fêz uma análise objetiva 
dos problemas educaciona is do Brasil, apresentando inclusive da­
dos estat í  ticos. Considerou que Educação é investimento, sendo 
o Brasi l  o quarto País no mundo a investi r  em Educação.

A POIO

Durante a sua palestra, des'tacou o va 1or do Projeto Rondon, 
iessa ltando que êle representa uma das melhores in ic iativas do 
atual govêrno, pois é um dos meios de proporcionar aos estudan­
tes a praticidade dos conhecimentos adquiridos nas salas de au­
la8 Prometeu apoiar integralmente a in iciativa. Sua palestra foi 
entrecortada por aplauso. dos universitários. 

Depois dêsse encontro, eguiu para a Televisão Universi tá­
ria onde concedeu entrevista coletiva à imprensa. Novamente, di ­
ante dos inúmeros problemas levantados, o ministro Jarbas Pa ·
snrinho fêz uma análise surpreendente, para muitos, pelo conteú­
do e precisão das re postas, não obstante o pouco tempo à frente 
do M EC. 

COLAÇÃO DE GRAC 

À noite, no Clube Internacional do Reci fe, o mm1stro fêz ou­
tro pronunciamento desta feita não como t i tu lar do Ministério da 
Educação e Cultur;, mas como porta-voz do marechal Costa � S i l­
va , representando-lhe como paraninfo à solenidade de colaçao de 

grau dos farmacolando de ] 969. 

Ao regre ar, em companhia do d i retor da Divisão de Edu­
cação Escolar do MEC, sr. Ivancir de Castro, o ministro levou con­
sigo farta documentação relativa às reivindicações apresentadas 
pelas Reitorias e pelo corpo di cente da Faculdades e centros e ·
portivos acadêmicos, inclusive ecundaristas. Prometeu a todos es­
t udar com cuidado o problemas apresentados. 
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Ano II 

MÚSICA NORDESTINA 
D E  CARÁTER ERU DITO 

_Um Semii:ário de criação e interpretação 
mu�1cal nordestma vem reunindo músicos, com­
pos1t?res, regentes e outros estudiosos, com a 
fmallda�e de est�dar e efetivar o aproveitamen­
to erudito da musica popular nordestina. 

. �'iano . Suassuna é o idealizador dêste Se­
mmano, ?UJ? al�ance ainda não se pode prever, 
�as que e p10ne1ro no seu gênero. Já foram rea­
hzadas duas reuniões, a última a 14 de novem­
bro_ passad�,_ amb_as em caráter fechado. Na pri­
�erra reumao fm dada especial atenção às ver­
soes da peça denominada A Briga dos Cachorros
co

,
m a Onça, geralmente executada por grande 

numero de ternos de pífanos. 

_ Pela sua complexidade e riqueza de elabo­
raçao, sobretudo na versão da banda de püanos 
d� Caruan�, e�sa peça tem especial importân­
c1_a na reii:11zaça?. de uma música nordestina de 
mvel e�u�1�0. allas, a verdadeira finalidade dês­
te Semmano. 

�l�� de Ariano Suassuna que idealizou o 
s_emma1:10, vem tomando parte o maestro Cló­
v1s Pereua, ? violinista Cussy de Almeida, o prof. 
Jarbas Maciel, o folclorista José Maria Tavare� 
de Andr�de e os compositores Sebastião Vila No­
va e Jose Generino Luna. 

_Clóvis Pereira, Cussy de Almeida e Jarbas 
Maciel trabalha_m atualmente na composição de 
uma peça de camara baseada nas músicas exe­
cuta_das pelos ternos de pifanos da reg'ião nor­
destma. 

Cape_s Comunica à Reitoria da UFP.
Realização de uma Série de Cursos 

A Coordenação do A­
perfeiçoamento de Pes­
soal de Nível Superior 
(CAPES) , comunicou à

Reitoria da Universida­
de Federal de Pernam­
buco a realização de 
uma série de cursos de 
nível de pós-graduação 
em 1970, na Universi­
dade Federal do Rio de 
Janeiro. A iniciativa 
objetiva o desenvolvi­
mento técnico e cientí­
fico do País. 

tsses cursos serão 
realizados através do 
Instituto de Biofísica 
daquela instituição de 
ensino. São os seguin­
tes : 

Curso de Atualização
de Biofísica Geral com 
a duração de seis �ema­
nas, a contar de 5 de 
j aneiro de 1970. É um 
curso avançado de Bio­
física, integrante do 
"Curso de Pós-Gradua­
ção em Biofísica", e no 
qual poderão inscrever­
se alunos de outros 
c13rsos de pós-gradua­
çao e estagiários e pro­
fessôres de outras uni­
dades universitárias da 
Guanabara e dos ou­
tros Estados. Foram fi­
xadas 15 vagas. 

Curso de Revisão de 
Bases da Biofísica, com 
a duração de 6 sema­
nas, a partir de 5 . 1 .  70,
versando sôbre os fun­
damentos físicos, quí­
micos, matemáticos e 
biológicos da Biofísica 
Moderna. É pré-requi­
sitado para os progra­
mas de Mestrado e 
Doutorado em Biofísi­
ca. Há 30 vagas. 

Curso de pós-gradua­
ção em Biofísica, com 
a duração mínima de 
12 meses para o Mes­
trado e 24 meses para 
o Doutorado em Ciên-

cias. Os candidatos ao 
curso devem ser apro­
vados no "Curso de Re­
visão" ou em exame a 
ser realizado na segun­
da quinzena de feverei­
ro . 

Do Curso de pós-gra­
duação constam cursos 
b�sic?� (documentação 
c1ent1f1ca, bioestatísti­
ca, matemática, méto­
dos de análise biofísica 
etc.) e cursos optativo� 
( eletricidade aplicada, 
espectroscopia molecu­
lar, radiobiologia, neu­
robiologia, etc . ) . tsse
curso começará em 15
de março, havendo pa­
ra êle 15 vagas apenas. 

Como opção na pós­
gradm�ção em Biofísica, 
o Instituto oferece ain­
da o curso de Mestrado 
em Radiofísica Sanitá­
ria e Proteção Radioló­
gica, que compreende 
além dos cursos bási� 
cos citados acima, cur­
sos especializados (Fí­
sica Radiológica, Higi­
ei:e das Radiações, Ra­
d10quí m i c a, Rejeitos 
Radioativos, etc . ) . Para 
êsse curso existem 8 
vagas. 

O IBUFRJ oferece 
ainda estágios de espe­
cialização em ensino de 
(Biofísica Geral e de 
Biofísica e Fisiologia 
Humana) e em pesqui­
sa <Radiobiologia, Me­
todologia, Neurofisiolo­
gia, Biofísica e Fisiolo­
g i a Cardiovascular) . 
São 8 vagas para os es­
tágios de ensino e uma 
vaga para cada uma 
das especialidades ofe­
recidas para pesquisa . 
Os interessados nesses 
estágios devem ter um 
título de pós-graduação 
ou o Curso de Atualiza­
ção ou de Revisão cita­
dos . 

Prof. Higino 

Empossado na 

Escola de 

Administração 

Em sessão solene re­
alizada no salão n�bre 
do Conselho Universi­
tário, sob a presidên­
cia do vice-reitor em 
exercício, na oportuni­
dade, professor Jônio 
Lemos, foi empossado 
na direção da Escolâ 
Superior de Adminis­
tração da Universidade 
·Federal de Pernambu­
co, o profE.ssor Francis­
co Higíno Barbosa Li­
ma. · 

Também, na mesma

sessão, o professor Gil­
berto Campeio Pimen­
tel foi empossado na vi­
ce-diret o r t a daquela 
instituição de ensino. 
Ambos faziam parte da 
lista sêxtupla que fôra 
encaminhada à Presi­
dência • da República, 
para a escolha do nôvo 
diretor daquela insti­
tuição de ensino. Fo­
ram saudados pelo pro­
fessor Manoel C0rrêa 
de Andrade, em nome 
do corpo docente e Plí­
nio Ribeiro, represen­
tando o Centro de Re­
lações Públicas de Per­
nambuco. 

História e Futuro 

O nôvo diretor da 
Escola de Administra­
f êz um retrospecto da 
história da instituição, 
destacando os traba­
lhos profícuos dos seus 
antecessores. Com re­
lação a seus planos de 
trabalho, afirmou que 
tudo fará no sentido de 
dinamizar e valorizar 
c�da vez mais a profis­
sao de administrador. 
Presentes às solenida­
des estiveram secretá­
r�os de Estado, empre­
sarios, administradores 
professôres e autorida� 
des c1v1s e militares 
convidadas. 

JORNAL 
UNIVERSITÁRIO 

órgão Informativo da 
Universidade Federal de 

Pernambuco 

Diretor: 

Prof. Ariano 
Suassuna 

Secretário 

Prof. César Leal 

Editado mensalmente 
pelo Departamento de 

Extensão Cultural 

Redação: Rua Gervásio 
Pires, 674, 1 .º andar 

Telefone: 22486 

Preço do exemplar: 

NCr$ 0,10 

3 



POSSE NO INSTITUTO DE BIOCIÊNCIAS 

Enfatizando sempre no  seu discurso a necessidade de 
incrementação da pesquisa nas universidades brasileiras, 
foi empossado, oficialmente, na direção do Instituto de 
Biociências da Universidade Federal de Pernambuco. o 
professor Marcionilo Lins. Na forma da legislação federal 
vigente, é o primeiro diretor daquêle Instituto, que re­
presenta uma unidade básica da área biológica, decorren­
te da reestruturação da Universidade. A sessão foi presi­
dida pelo reitor Murilo Guimarães. 

O nõvo diretor do Instituto de Biociências foi sauda­
do, em nome da Congregação do mesmo, pelo professor 
Bezerra Coutinho. As solenidades foram realizadas no sa­
lão nobre da Faculdade de Medicina, com a presenca de 
dezenas de autoridades e amigos do professor Marcio­
nilo. Dezenas de titules obtidos no Brasil e em vários ou­
tros paises, notadamente os Estados Unidos, Inglaterra, 
Franca e Alemanha, o credenciam a fazer boa fiJnll'a à 
frente do Instituto. Aliás, o professor Marcionilo T -ins i ã 
se vem movimentando no sentido de ampliar as atividades 
de pesquisas, através de convênios com outros centros 
universitários. 

CARREmA 

Num tópico do seu discurso afirmou que 'numa re­
forma de universidade, a meta por excelência a atingir 
é o homem. A êle é que devemos reformar, pois de sua 
atitude, de seu desempenho depende o êxito da nossa filo­
sofia a ser Implantada". Tõda a carreira de magistério do 
professor Marcionilo Lins, foi levada a efeito na Faculda­
de de Medicina da UFPe., figurando, ainda, como docen­
te nas Faculdades de Farmácia e de Ciências Médicas. 

O DISCURSO 

O discurso proferido pelo nõvo e primeiro diretor de 
Biociências, na íntegra, é o sel!Uinte: 

"Aqui estamos reunidos numa data das mais si�i­
cativas para a vida do Instituto de Biociências, a posse 
do seu primeiro diretor na forma da legislação federal 
vliiente. 

Unidade básica da área biológica, surgiu o Instituto 
em decorrência da reestruturação da Universidade Fede­
ral de Pernambuco. 

Embora um discurso de posse possa ser desenvolvido 
nas mais diferentl!S formas, o nosso por fôrça das circuns­
tâncias, há de referir como figura central, o napel que 
esperamos ver desempenhado pelo Instituto, dentro do 
contexto universitário local, regional e nacional 

De fato, para muitos o Instituto apenas existe. Para 
outros, é aceito como fato decorrente da reforma. Nã,, se 
trata de descrença ou indiferentismo. mas numa estrutu­
ra universitária como a nossa, é o normal e esperado, 
pois, vivemos uma época de modificações e mudanras. 
mas. ainda muito no papel, na teoria e pouca na prática .. 

Quem nasceu um profissional médico, desempenhou 
atividade profissional médica até 1955 e fêz tôda sua car­
reira de magistério dentro da Faculdade de Medicina da 
Universidade Federal, e desempenhou também a mesma 
atividade na Faculdade de Farmácia e na congênere es­
tadual a Faculdade de Ciências Médicas, e hoje trabalha 
no âmbito do Instituto, pode vos dizer das incertezas, das 
dificuldades, e talvez sugerir algo útil, almejando com a 
compreensão de todos, a solução de alguns dos nossos pro­
blemas. 

O Instituto de Biociências, resultou da união de an­
tigas cátedras oriundas das Faculdades de Medicina, Odon­
toloina, Filosofia e Farmácia. A estas, como órgão suple­
mentar da área, se juntou o antigo Instituto Oceanográ­
fico, hoje Laboratório de Ciências do Mar. 

Cabe-nos a responsabilidade de ministrar os cursos 
básicos próprios, do bacharelado com tndos os seus ra­
mos, e os cursos básicos da área biomédica ou da saúde, 
evitando duplicação e repetição de cursos idênticos. 

A reforma resultado de uma decisão de cima para 
baixo, se deve à posição conservadora das nossas univer­
sidades e ao govêrno restava exigir a transformação a­
través de decretos e leis, certo de que se assim não pro­
cedesse jamais as universidades se sensibilizariam para 
uma mudança de estrutura. 

Vamos analisar hoje esquecendo por um instante uma 
série imensa de outros aspectos um dos mais graves pro­
blemas com que nos defrontamos: a expansão das matri­
culas, e procurar mostrar o ejue poderemos fazer dentro 
da nova concepção universitária, para enfrentá-lo. 

A necessidade da expansão do ensino na área bioló­
gica está ligada indiscutivelmente à grande demanda para 
os cursos de medicina, e o grave impasse para atender tal 
expansão resulta da impossibilidade das Escolas Médicas 
do País em atender tal demanda de Imediato. 

Diante de tal situação marchamos para a solução in­
termediária do remédio de emergência, e criou-se um nõ­
vo têrmo, sinônimo da fôrça de exigência de mais ma­
trfrulas. O fenômeno nõvo é chamado problema dos "ex­
cedentes". 

Na época a solucão de emergência salvadora foi ace­
nada com a oferta de mais verbas para aumentar as ma­
trículas criando-se as turmas de excedentes. Não tínha­
mos nem sequer uma definição nrecisa do têrmo, e assim 
decidimos sem condições de refletir e estudar o assunto 
em têrmos reais. O resultado que afirmo já começa a ser 
comprovado. As Escolas, e as Universidades seduzidas 
pela oferta extra-orçamentária matriculavam ano a ano a­
lém de sua capacidade, e fel se tomando cada vez mais 
difícil a situação. Se não abrirmos os olhos marcharemos 
para o impasse maior - ter alunos, mas não ter o prin­
cipal: professôres qualificados em número suficiente para 
propiciar o bom ensino universitário de que tanto neces­
sitamos. 

Cuidamos demasiadamente do lado emocional do fe­
nômeno. Tirou-se o pêso da antipatia de dizer não. mas 
não se cuidou de formar novos professôres, através da es­
trutur11rão de uma carreira de magistério verd:>rl1>iram"n• 
te profissional e do estabelecimento de uma politlca sala­
rial condi�a ao cargo de professor, com exiiiência com­
pulsória de tempo integral ao menos para áreas básicas. 

Estamos vivendo o século da ciência onde a tecnolo­
gia nos mostra o imposslvel, estabilizando o biológico em 
recinto artificial e indu7indo o homem às mais audacio­
sas aventuras, e no entanto assistmos a tudo isso como 
se não fôsse uma decorrência do desenvolvimento cienti­
fico dos outros países, que cêdo cuidaram de investir em
ciência e transformaram a enologia, e que compreenderam 
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depender das universidades em formação das pedras funda­
mentais do desenvolvimento nacional. 

Por que tal exemplo? Simplesmente para demonstrar 
que o sistema universitário anterior onde se dava ênfase 
quase exclusivamente aos cursos profissionais, não pode­
ria nos fornecer os ,elementos humanos decisivos para 
o desenvolvimento cientifico, e para a expan.são de ma
trlculas desejada.. Pois aos profissionais dentro de cada
Curso cabe outra função na comunidade.

Para explicar tal tese tomarei como exemplo a ca ­
rência de pessoal docente na área chamada básica. 

Se tomarmos um a um os diversos ramos da biologia 
que precisamos ensinar como formação de conteúdo nes­
ta área, como Fisiologia, Farmacologia, Bioquímica, Biofí­
sica, Genética, Microbiologia, etc., e fizermos levantamen­
to dos quadros docentes necessários, iremos encontrar nú­
meros que traduzem uma situação verdadeiramente alar­
mante. Simplesmente porque não possuindo a Universida­
de um curso de formação de fisiólogos. bioquímicos, etc� 
o que se fêz até hoje foi pelo processo indireto, que é o
mais caro e o mais ineficaz. 

Como se formaram até hoje os técnicos acima referi 
dos? Primeiro recebem um diploma profissional em cur­
sos de 5 a 6 anos de duração e depois leyam anos procu­
rando se especializar, ou em fisiologia, bioquimlca, far­
macologia, etc. Exemplificando claramente - Quem qui­
ser ser fisiologista ou bioquímico terá que cursar medi­
cina 6 anos e depois não exercer a profissão, voltar aos 
bancos' escolares e aprender fisiologia. Atente-se ,'bem

J ocupou a vaga de um futuro médico, perdeu tempo e nao 
exerceu a medicina. É um fisiolQgista caro e mal forma­
do, que possivelmente quando iniciar sua fase ativa es 
tará acima da idade ideal para o máximo de produtivida­
de cientilica. Ainda mais, o número de profissionais que 
assim fazem é muito pequeno para as necessidades das 
disciplinas básicas da País. Conclusão: deficit cada dia 
maior de pessoal qualificado para ensinar as ciências bá­
sicas. O que afirmo é verdadeiro no campo da Matemá 
tica. Física, Quimica e da Biologia. 

Compare-se a figura com a Inglaterra, por exemplo. 
e se verá quem leciona nos cursos básicos naquele país. 
Não M nenhum titular de tais disciplinas que seja médi­
co ou engenheiro por exemplo. Nem o grande Hans Kiebbs 
para citar um exemplo no campo de Biologia e Medicina 
()s Institutos Básicos são ri,sponsáveis, na Universidade 
pela formação dos futuros professôres de ciência isto 
é neles é que se formarão os botânicos, os bioquímicos, os 
geneticistas e tantos outros. 

Do desenvolvimento dos Institutos Básicos depende o 
desenvolvimento do pais. Não há nenhum exagêro nesta 
frase, pois jamais teremos tecnologia sem têrmos antes 
matemáticos, físicos, biólogos, qulmicos, geoquimicos, de 
alta qualificação e em número suficiente. 

Os cursos acadêmicos levam à tormação de técnicos 
de alto nível, em cursos diretos de 3 a 4 anos e ainda 
através da pós-graduação oferecem oportunidade aos jo­
vens de 25 a 30 anos, para o doutorado, dentro da idade 
da máxima capacidade criadora. 

Fixado assim o papel do Instituto Básico, tácil é com­
preender a responsabilidade que pesa sõbre nossos om­
bros, como primeiros professôres do Instituto de Biociên­
cias. Mas como atrair o material humano de que necessi­
tamos para tais cursos? :tste é o ponto que precisa ser 
muito bem estudado pelas autoridades governamentais, O 
investimento em ciência e em educação não pode ser tí­
mido. Há de ser volumoso e corajoso. Jamais poderemos 
garantir 100% de eficiência, mas se não corrermos o ris­
co também não sairemos do impasse. No máximo o adia­
remos por tempo que ,será com tôda certeza bastante 
curto. 

Se ao invés de investir em excedentes tivéssemos no 
tempo devido investido na formação e qualificação dos 
professôres formando fisiologistas, bioquímicos, histologis­
tas, etc., a expansão do ensino ter-se-ia processado nor­
malmente, não temeriamos pelo aparecimento das novas 
Universidades e Escolas. 

Seria muito mais rápida sua expansão e portanto o 
número de matriculas deveria ser duplicado em pouco 
tempo, sem cairmos no êrro da piora da qualidade do 
ensino. e terlamos equacionado o problema diante das ne­
cessidades e demandas dos diferentes setôres nacionais. 

Não devemos esquecer que estamos internacionalmen­
te competindo com diferentes nações e que jamais seremos 
respPitados sem ciência de boa quaUdade e tecn,,lnl!ia ci 
entifica própria. Nós é que devemos ditar as diretri,es 
do nosso desenvolvimento dentro da fi1os0fia democrãti 
ca brasileira. A atração para os cursos profissionais de 
corre do prestigio e da facilidade do emprêv:o, Para os 
cursos acadêmicos será necessário a criacão de uma po­
lítica de bôlsas ao longo da carreira, selecionando os me­
lhores estudantes e oferecendo-lhes bõlsas para a pós-gra­
duação. Se procedermos desta maneira, um nõvo merca­
do de trabalho estará aberto a todos aquêles que tenham 
vocação para o magistério e pesquisa cientifica, Necessi­
tamos urgentemente de mais flexibilidade rurri0u'ar. e a 
Universidade deve assumir a responsabi1idade de prnpor 
e organizar seus currículos. Já foi tirada da Universidade 
uma boa dose de sua autonomia, mas urge reconqui•tá-la 
Nada melhor valorizará a Universidade que se conquistar 
o direito de se reformular, propondo novos métodos, no­
vos currículos e novos cursos, dentro das solicitações ad 
vindas da comunidade onde está implantada. 

Numa reforma de Universidade, a meta por excelên· 
eia a atinl(ir é o homem. A êle é que devemos reformar, 
nnis de sua atitude, de seu desempenho depende o êxito 
da nossa filosofia a ser implant:.da. 

Dentro do Tnstituto de Biociências, nos meses de im­
plantação, vivemos como uma grande família, buscando 
solucões para as diversas e complexas situacôes a enfren · 
lar. Graças a Deus e a colaboração de todos, professõres 
alunos e demais funcionários, conseguimos vencer os obs­
táculos. 

Desejo, no entanto. aqui salientar um aspecto impor­
tante da nossa Instituição. Não temos sede própria. pois 
somente após estruturar e definir os departamentos qua­
lificando o pessoal é que passamos a equaciom,r o edlf{ • 
cio, que será simples e sobretudo deverá oferecer condi­
ções à continuação e expansão dos nossos trabalhos. 

Cabe pois ain-adecer aos nossos colegas da Faculdade 
de Medicina, e da antiga Faculdade de Filosofia pela hos­
pedagem oferecida até hoje, tradu1indo o alto espfrito 
universitário que Impera entre nós onde temos liberdade 
de utilizar a casa dos outros para ' nossas atividades aca­
dêmicas e nossad solenidades universitárias. :t por demais 

grato para mim Que o local de posse seja o Salão Nobre 
da Faculdadi, de Medicina, casa onde nasci como aluno 
e como professor. Isto confirma o que afirmei há dois 
anos atrás, quando numa reunião da Congregação da Fa­
, uldade de Medicina o ilustre colega Prof. Francisco Mon 
tenegro, em nome de seus pares apresentou a mim e ac5 
demais professôres que passavam para o Biociências, as 
despedidas. Na resposta afirmávamos que não podíamos 
aceitar as despedidas, pelo contrário, tudo continuaria 1n­
tegrado e irmanado no sentido de melhor servir aos alu­
nos desta casa. Melhor seria dizer que estávamos come 
rando um nôvo ciclo, o da integração universitária. Tsto 
é o que estamos fazendo, participando ativamente da vida 
da Faculdade através dos cursos que ministramos aos seus 
alUJlos. 

A festa de hoje tem contudo um elo a mais de inte­
"rarão; é a repetição do encontro de colegas. pois ao as­
surrir hoje a direção do Instituto de Biociências tomo­
me pela quarta vez na vida acadêmico-universitária, co­
lega de posto do ilustre diretor desta casa Prof. Hélio de 
Matrs Mendonça, recordando com saudade os dias do 
nosso primeiro encontro quando ainda ginasianos do ve­
lho Colégio Padre Félix. 

Colegas professôres do Biociências, C'!mpre-nos agra­
decer aqui também, a confianca em mrm depositada 
quando nos reunimos para organizar a orimelra lista ofi­
dal para dirigir esta casa o sufrágio dado ao meu nome 
e aos demais colegas da lista. Honram-me os Exmos Mi­
nistros Mi'itares. no exerclcio da Presidência da Repú­
blica, com a escolha de meu nome, o que se toma ainda 
mais sério os meus compromissos, para com vocês, tudr, 
tarei para que a nossa luta seja vitoriosa. 

Conheceis meu ponto de vista. Hei de fortificar cada 
ve,. a nossa estrutura deoartamental. Prometo-vos tudC\ 
fazer para o aprimoramento do quadro docente, Posso a­
nunciar hoje a próxima chegada do Prr,f, I. A. Sena, um 
dos grandes geneticistas do mundo - 1970 teremos mais 2 
professõres visitantes estranhos e pelo menos 2 nacionais, 
que antes do término do meu mandato estejamos no nos­
so prédio, pois sei que é o anseio de todos que fazem r 
Instituto de Biociências. Haveremos de consolidar os cur 
sos de pós-graduacão. ampliando-os nas diversas áreas. , 
PS reformas introduzidas nos currículos do bacharelado 
já começam a . produzir efeitos. Os estágios foram de gran­
de valor para os estudantes e certamente cada ano me­
lhor será o fruto a ser colhido. 

Aos nossos alunos, todos sabem meu modo de proce­
der, que é um só, desde que prestei juramento como 
professor catedrático na Faculdade de Medicina. Tudo fa­
rei pelo aprendizado dos alunos a mim confiados, mas ja­
mais transijo na aplicação da lei. Não vos prometo nada 
além do permiss! vel legal Estarei convosco em tôdas as 
reivindicações justas e realmente estudantis. Nunca pude 
nem consegui ser diferente, Não seria portanto licito nu­
ma solenidade como esta acenar promessas enganadoras. 
Confio nos estudantes, sei compreender seus anseios e de­
fendo os direitos legítimos. Costumam fazer uma imagem 
distorcida de meus pensamentos e das teorias que defen­
do, no entanto, jamais dei resposta a tais acusações. Deixo 
que vivam no Instituto e por si mesmo concluam. Jamais 
abrirei mão do principio de autoridade. pois sem êle não 
teremos disciplina, e sem disciplina nada poderemos cons­
truir- Juntos, alunos, professôres e diretor haveremos de 
fazer do Instituto de Biociências, uma casa de estudo e 
do saber. 

O corpo docente desta nova Institutição, caros alu­
nos, se tem valóres da tradição e cultura de um Bezerra 
Coutinho, Hélio Coutinho ou Dárdano de Andrade Lima, 
também tem uma pleiade de jovens professôres constitu­
intes das equipes dos diversos departamentos, que dificil 
seria enumerá-los sem esquecer nenhum. Dai por que pre­
firo nesta hora saudar a todos dizendo quanto confio nê­
les, para plantar as sementes férteis do futuro. 

A posição do Instituto dentro do contexto da Univer­
sidade e muito bem compreendida pelo Magnífico Reitor 
Murilo Guimarães, cujc reitorado será futuramente des­
crito, por um dever de Justiça, como o reitorado que con­
solidou o prestígio cientifico da Universidade Federal de 
Pernambuco. 

. Trabalhando ao seu lado desde o início de seu pri­
meu-o mandato, esta é uma das poucas oportunidades que 
tenho de público, para dizer da minha admiração pelo 
seu trabalho proficuo pela eleguncia de suas atitudes a 
frente da nossa Universidade à qual tem dedicado o seu 
tempo em benefício da causa de ensino e do desenvolvi­
mento. Mestre insigne da nossa Faculdade de Direito, e> 
Reitor Murilo Guimarães tem sido o Magnifico que todos 
n;>s esp_erávamo�. Poucos _!labem <:Je seu �nterêsse pela im­
p.antaçao da pos-graduaçao, da mtegraçao da nossa Uni­
versidade com a comunidade, e a modernização dos mé• 
todos de ensino. Seu arrojo pode ser medido quando com 
um espirito de verd�de�o leão �� Norte antecipou-se a 
tudo, dando-nos a pruneu-a televisao educativa brasileira. 
Atacou a Universidade todos seus ângulos incentivou a 
Pesquisa cientúica, estimulou e implantou ' a  reforma de 
métodos pedagógicos, batalhando por uma ampla revisão 
dos curriculos dos diversos cursos ministrados pela Uni­
versidade. 

. .  1'!enlimos p�eitamente o interêsse de Vossa Mag­
niflcencm em proie�ar 1!- nossa. Universidade no unguio re·
g1onal, quando apoiou intransigentemente a idéia de cria­
ção do CEÇIN_E, como centro de treinamento de profes­
sôres. de c1enc1as do Nordeste, hoje consolidado e reco· 
nhec1do por tôdas as autoridades do Pais como melhor 
dos "Centros de Ciências existentes atualmente no Brasil". 

O. J1:5t1�uto de Biociências confia na ação de Vossa
M�gnµtcenc1a, está. certo que contará com o apoio da
r�1!0:1a _par!! consolidar sua implantação. Pode Vossa Mag­nlf1cenc1a f1�ar certo que para mim é uma honra servir 
ao vosso re,to!'ado. Se a êle me dedico é porque jamais 
faltou_ �e� apo1�. sua palavra amiga e equi'ibrada nas h'>· ras dif1ce1S, est1IDulando-me sempre a prosseguir na luta. 

Ca!o Mestre Alui�o Bezerra Coutinho, faço questão 
de assun chamá-lo, POIS é a expressão que vislumbra d• 
ment� de todos nós que fazemos o Biociências, é a e>C· 
pressao dos colegas da Faculdade de Medicina pois urn 
professor do porte de vossa excelência constitui honra paro 
qua1quer universidade. Apenas tenho a reparar e agra· 
�ece!' as palavras excessivamente generosas que dirigistes 
a minha pessoa. 

Encaro a minha missão como dlflcil, mas prometo ao 
mestre tudo fazer para não decepconã-lo. 

_Sentimentalista nobre e culto, falou mais com o co· 
raç�o, !! ao velho aluno nada mais resta dizer senão a 
m�s sunp�es, porém a mais sincera das expressões 
Muito Obrigado. 
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Ministro Paraninfou Concluintes e 
Dialogou com Reitores e Estudantes 

O ministro Jarbas Pas arinho, da Educação e Cultura, e tê­
ve no Recife, vi i tando pela primeira vez, após sua investidura no 
iWEC, os centros de ensino superior da capi ta l  pernamlmcana. Re­
presentando o marechal Co ta e Si lva, às solenidades de colação 
de gra� do� concluintes da Faculdade de Farmácia e Bioqu ímica 
cl n Un1vers1dade Federal de Pernambuco, aprovei tou a oportuni ­
dade para manter entendimento com rei tores, professôres e dia­
logar com os estudantes. 

Pela maneira de ouvir os reclamo de estudantes e d i rio-enle 
cl_e i nstituiçõe e de expressar-se numa l inguagem simples e 

O 

obje­
tiv�, o ministro Jarbas Pasarinho cau ou as melhores impressões, 
deixando transparecer que a sua admini tração à frente do MEC, 
marcará um nôvo capítulo na hislória educacional do Pa ís. Sua 
maior preocupação, no momento, é a i mplantação do tempo inte­
g
'
.·a l nas universidades bra i leiras, tendo afi rmado que o Ministé­

no envidará todos os esforços para que o professor seja realmen­
te profision� lizado, de aparecendo consequentemente a figura "do 
professor bico". 

RECEPÇÃO 

Ao desembarcar no Aeroporto dos Guararapes o coronel Jar-
1 ,as Passarinho foi recebido pelo reitor Murilo Guimarães, demais 
,mtoridades educacionais locai s, inclusive autoridades civis e mi­
l itares e estudan'tes. Em seguida rumou para a residência do pro­
fessor Murilo Guimarães, onde a lmoçou em companhia dos seus 
usse sores. De lá foi à Universidade Federal Rural de Pernambu­
ro, onde se reuniu durante uma hora com o reitor Adierson Eras­
mo de Azevedo e demai  d irigentes daquela instituição de ensino. 
Na ocasião recebeu um memoria l  contendo as reivindicações prio­
ritárias da UFRPe. 

Em seguida o titular da pasta da Educação e Cultura estê­
Ye na SUDE E, d ialogando francamente com a estupantada in'te­
grante do Projeto Rondon. Aí ,  o mi 1 1 i stro fêz uma análise objetiva 
dos problemas educaciona is do Brasil, apresentando inclusive da­
dos estat í  ticos. Considerou que Educação é investimento, sendo 
o Brasi l  o quarto País no mundo a investi r  em Educação.

A POIO

Durante a sua palestra, des'tacou o va 1or do Projeto Rondon, 
iessa ltando que êle representa uma das melhores in ic iativas do 
atual govêrno, pois é um dos meios de proporcionar aos estudan­
tes a praticidade dos conhecimentos adquiridos nas salas de au­
la8 Prometeu apoiar integralmente a in iciativa. Sua palestra foi 
entrecortada por aplauso. dos universitários. 

Depois dêsse encontro, eguiu para a Televisão Universi tá­
ria onde concedeu entrevista coletiva à imprensa. Novamente, di ­
ante dos inúmeros problemas levantados, o ministro Jarbas Pa ·
snrinho fêz uma análise surpreendente, para muitos, pelo conteú­
do e precisão das re postas, não obstante o pouco tempo à frente 
do M EC. 

COLAÇÃO DE GRAC 

À noite, no Clube Internacional do Reci fe, o mm1stro fêz ou­
tro pronunciamento desta feita não como t i tu lar do Ministério da 
Educação e Cultur;, mas como porta-voz do marechal Costa � S i l­
va , representando-lhe como paraninfo à solenidade de colaçao de 

grau dos farmacolando de ] 969. 

Ao regre ar, em companhia do d i retor da Divisão de Edu­
cação Escolar do MEC, sr. Ivancir de Castro, o ministro levou con­
sigo farta documentação relativa às reivindicações apresentadas 
pelas Reitorias e pelo corpo di cente da Faculdades e centros e ·
portivos acadêmicos, inclusive ecundaristas. Prometeu a todos es­
t udar com cuidado o problemas apresentados. 
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Ano II 

MÚSICA NORDESTINA 
D E  CARÁTER ERU DITO 

_Um Semii:ário de criação e interpretação 
mu�1cal nordestma vem reunindo músicos, com­
pos1t?res, regentes e outros estudiosos, com a 
fmallda�e de est�dar e efetivar o aproveitamen­
to erudito da musica popular nordestina. 

. �'iano . Suassuna é o idealizador dêste Se­
mmano, ?UJ? al�ance ainda não se pode prever, 
�as que e p10ne1ro no seu gênero. Já foram rea­
hzadas duas reuniões, a última a 14 de novem­
bro_ passad�,_ amb_as em caráter fechado. Na pri­
�erra reumao fm dada especial atenção às ver­
soes da peça denominada A Briga dos Cachorros
co

,
m a Onça, geralmente executada por grande 

numero de ternos de pífanos. 

_ Pela sua complexidade e riqueza de elabo­
raçao, sobretudo na versão da banda de püanos 
d� Caruan�, e�sa peça tem especial importân­
c1_a na reii:11zaça?. de uma música nordestina de 
mvel e�u�1�0. allas, a verdadeira finalidade dês­
te Semmano. 

�l�� de Ariano Suassuna que idealizou o 
s_emma1:10, vem tomando parte o maestro Cló­
v1s Pereua, ? violinista Cussy de Almeida, o prof. 
Jarbas Maciel, o folclorista José Maria Tavare� 
de Andr�de e os compositores Sebastião Vila No­
va e Jose Generino Luna. 

_Clóvis Pereira, Cussy de Almeida e Jarbas 
Maciel trabalha_m atualmente na composição de 
uma peça de camara baseada nas músicas exe­
cuta_das pelos ternos de pifanos da reg'ião nor­
destma. 

Cape_s Comunica à Reitoria da UFP.
Realização de uma Série de Cursos 

A Coordenação do A­
perfeiçoamento de Pes­
soal de Nível Superior 
(CAPES) , comunicou à

Reitoria da Universida­
de Federal de Pernam­
buco a realização de 
uma série de cursos de 
nível de pós-graduação 
em 1970, na Universi­
dade Federal do Rio de 
Janeiro. A iniciativa 
objetiva o desenvolvi­
mento técnico e cientí­
fico do País. 

tsses cursos serão 
realizados através do 
Instituto de Biofísica 
daquela instituição de 
ensino. São os seguin­
tes : 

Curso de Atualização
de Biofísica Geral com 
a duração de seis �ema­
nas, a contar de 5 de 
j aneiro de 1970. É um 
curso avançado de Bio­
física, integrante do 
"Curso de Pós-Gradua­
ção em Biofísica", e no 
qual poderão inscrever­
se alunos de outros 
c13rsos de pós-gradua­
çao e estagiários e pro­
fessôres de outras uni­
dades universitárias da 
Guanabara e dos ou­
tros Estados. Foram fi­
xadas 15 vagas. 

Curso de Revisão de 
Bases da Biofísica, com 
a duração de 6 sema­
nas, a partir de 5 . 1 .  70,
versando sôbre os fun­
damentos físicos, quí­
micos, matemáticos e 
biológicos da Biofísica 
Moderna. É pré-requi­
sitado para os progra­
mas de Mestrado e 
Doutorado em Biofísi­
ca. Há 30 vagas. 

Curso de pós-gradua­
ção em Biofísica, com 
a duração mínima de 
12 meses para o Mes­
trado e 24 meses para 
o Doutorado em Ciên-

cias. Os candidatos ao 
curso devem ser apro­
vados no "Curso de Re­
visão" ou em exame a 
ser realizado na segun­
da quinzena de feverei­
ro . 

Do Curso de pós-gra­
duação constam cursos 
b�sic?� (documentação 
c1ent1f1ca, bioestatísti­
ca, matemática, méto­
dos de análise biofísica 
etc.) e cursos optativo� 
( eletricidade aplicada, 
espectroscopia molecu­
lar, radiobiologia, neu­
robiologia, etc . ) . tsse
curso começará em 15
de março, havendo pa­
ra êle 15 vagas apenas. 

Como opção na pós­
gradm�ção em Biofísica, 
o Instituto oferece ain­
da o curso de Mestrado 
em Radiofísica Sanitá­
ria e Proteção Radioló­
gica, que compreende 
além dos cursos bási� 
cos citados acima, cur­
sos especializados (Fí­
sica Radiológica, Higi­
ei:e das Radiações, Ra­
d10quí m i c a, Rejeitos 
Radioativos, etc . ) . Para 
êsse curso existem 8 
vagas. 

O IBUFRJ oferece 
ainda estágios de espe­
cialização em ensino de 
(Biofísica Geral e de 
Biofísica e Fisiologia 
Humana) e em pesqui­
sa <Radiobiologia, Me­
todologia, Neurofisiolo­
gia, Biofísica e Fisiolo­
g i a Cardiovascular) . 
São 8 vagas para os es­
tágios de ensino e uma 
vaga para cada uma 
das especialidades ofe­
recidas para pesquisa . 
Os interessados nesses 
estágios devem ter um 
título de pós-graduação 
ou o Curso de Atualiza­
ção ou de Revisão cita­
dos . 

Prof. Higino 

Empossado na 

Escola de 

Administração 

Em sessão solene re­
alizada no salão n�bre 
do Conselho Universi­
tário, sob a presidên­
cia do vice-reitor em 
exercício, na oportuni­
dade, professor Jônio 
Lemos, foi empossado 
na direção da Escolâ 
Superior de Adminis­
tração da Universidade 
·Federal de Pernambu­
co, o profE.ssor Francis­
co Higíno Barbosa Li­
ma. · 

Também, na mesma

sessão, o professor Gil­
berto Campeio Pimen­
tel foi empossado na vi­
ce-diret o r t a daquela 
instituição de ensino. 
Ambos faziam parte da 
lista sêxtupla que fôra 
encaminhada à Presi­
dência • da República, 
para a escolha do nôvo 
diretor daquela insti­
tuição de ensino. Fo­
ram saudados pelo pro­
fessor Manoel C0rrêa 
de Andrade, em nome 
do corpo docente e Plí­
nio Ribeiro, represen­
tando o Centro de Re­
lações Públicas de Per­
nambuco. 

História e Futuro 

O nôvo diretor da 
Escola de Administra­
f êz um retrospecto da 
história da instituição, 
destacando os traba­
lhos profícuos dos seus 
antecessores. Com re­
lação a seus planos de 
trabalho, afirmou que 
tudo fará no sentido de 
dinamizar e valorizar 
c�da vez mais a profis­
sao de administrador. 
Presentes às solenida­
des estiveram secretá­
r�os de Estado, empre­
sarios, administradores 
professôres e autorida� 
des c1v1s e militares 
convidadas. 
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V FEIRA DE CIÊNCIAS REVELOU 

NOVOS CIENTISTAS MIRINS 

Com a participação da maioria dos edu­
candários da capital, registrando-se mais de 
500 trabalhos fundamentados na Matemática, 
Física, Química, Biologia, Ciências, foi realiza­
da a V Feira de Ciências de Pernambuco, pa­
trocinada pelo Centro de Ciências do Nordeste 
(CECINE), t:.m colaboração com a Secretaria de 
Educação do Estado e Prefeitura da Universida­
de Federal de Pernambuco. 

A presença constante e entusiasta de cen­
tenas de jovens vivamente interessados pelas 
coisas das ciências, deram um colorido todo 
especial à promoção, atraindo, durante três 
dias, grande número de pessoas interessadas 
em ver os trabalhos científicos e as experiên­
cias dos cientistas mirins, que se inspiraram, 
desde a ciência espacial ( com a fabricação de 
foguetes), às ciências biológicas, destacando­
se as experiências feitas com o Ipê roxo, des­
tinadas a combater tumores malígnos. 

NóVO ASPECTO 

Com o vai e vem dos jovens expositores e 
do público em geral, a Cidade Universitária 
perdeu, durante o pt:.ríodo da V Feira de Ciên­
cias, aquêle aspecto de calmaria, passando a 
ter um ambiente nôvo caracterizado pela vi­
bração e entusiasmo dos colegiais. A Feira foi 
instalada em frente e ao redor do edifício da 
Faculdade de Filosofia e Ciências Humanas, 
por oferecer melhores condições ·que os luga­
res anteriormente ocupados com a realização 
dessa amostra científica. 

A MALtCIA 

Entre os trabalhos expostos, vamos come­
çar falando da experiência feita pela equipe 
do Colégio São Luís, que por sinal foi um dos 
educandários que apresentou grande número 
de trabalhos. A equipe composta de Marcos Au­
gusto Tiburtius, Tarcísio Souto Belar, Joel Ri­
carte de Freitas e José Ricardo Costa Carva­
lho realizou um trabalho realmente interessan­
te. t:les conseguiram vários exemplares da plan­
ta sensitiva (mimosa pudica), conhecida vul­
garmente de malícia, e procuraram a expli­
cação exata do fenômeno que ocorre com es­
sa planta, se ela tem ou não sensibilidade. 

Nas suas explicações sôbre o assunto dis­
seram: "a sensibilidade é uma das caracterís­
ticas apontadas como exclusiva, ou seja, como 
ponto de distinção entre os animais dos vege­
tais. A noção vem de Linneu, que chegou a es­
crever: "Os vegetais crescem e vivem, os ani­
mais crescem, vivem e sentem". Será impossí­
Vél admitir sensação nos vegetais? Como se ex­
plica o caso desta tão singular planta chama­
da "mimosa pudica", sensitiva ou malícia? In­
dagam. 

E continuaram: trata-se de um arbusto 
quase rastejante com fôlhas digito penada e 
flôres com .estames róseo-arroxeados, é muito 
singular pela sua sensibilidade ao mais leve 
toque, suas fôlhas baixam tomando posição de 
guarda, ao ser tocadas. Dando uma pequena 
pancada na plantazinha veremos sua sensibili­
dade se propagar aos poucos ou vagarosamen­
te, dando oportunidade de ser muito bem es­
tudada. Observamos que seus folíolos dobram­
se sôbre seus suportes, os ramos peciolares sô­
bre o pecíolo e, finalmente, êste sôbre o caule. 

Continuando suas explicações, os cientistas 
mirins disseram que, observando com atenção 
encontraremos uma espécie de cilindro fazen­
do inserção entre os folíolos e os pecíolos co­
muns e êste sôbre o caule. Esta intumecência 
de forma cilíndrica quando a sensitiva está em 
fase de repouso ou excitada apresenta-se mur­
cha e quando está normal apresenta-se como 
uma bolinha inchada. Se tocarmos nesta intu­
mecência notaremos que a sensibilidade se pro­
paga com maior rapidez que se tocássemos nos 
folíolos. 

Ora, a sE:nsitiva só poderia ser sensível a
algo que lhe causasse impacto forte; então, 
com uma gota damos um pingo e notaremos 
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que o fenômeno aparece. Substituindo a água 
pelo ácido também notaremos sensibilidade; a 
fagulha de uma descarga elétrica também cau­
sa-lhe sensibilidade. 

Corta-se o pecíolo comum ao meio e com 
um tubo de vidro ou de plástico liga-se nova­
mente, deixando um vácuo, isto é, o tubo terá 
que estar cheio dágua e os galhos não deverão 
se tocar. Vertmos que depois de algum tem­
po a sensitiva começa a voltar à posição natu­
ral. Então, com uma agulha de injeção toca­
remos na intumecência e veremos que êste fe­
nômeno acontece novamente. Está, assim, ani­
quilada a hipótese de um sistema nervoso nes­
sa planta. 

Em consequência a sensibilidade dessa 
planta está relacionada com o fenômeno da 
fotossíntese, pois isto é uma conclusão e não 
uma afirmação, pois até hoje cientistas que 
estudam esta planta não puderam afirmar ao 
certo, ou seja, o porquê de sua sensibilidade. 
De Candolle, cientista francês morreu sem ter 
descoberto algo que contribuisse para desven­
dar o mistério, nos idos de 1886".

O CANCER 

Outro trabalho que despertou a atenção 
das pessoas que acorreram à Cidade Universi­
tária, consistiu na tentativa de isolar de uma 
planta regional, o IPt:, uma substância com 
capacidade anti-microbiana e também antitu­
moral, de autoria de Paulo Fernando da Silva 
Teixeira Filho, aluno da 2ª série ginasial do 
Colégio São João. 

"Não tivemos a pretensão de nos respon­
sabilizar pelo pioneirismo dos estudos que se 
vêm rrnlizando sôbre o IP:m e sua aplicação, 
conta-nos o Paulo. "Entretanto, antes de su­
marizar no so trabalho, faremos um breve re­
lato sôbre o que existe no campo da pesquisa, 
do assunto, ora ventilado. 

Cabe à equipe que trabalha no Instituto 
de Antibióticos da Universidade Federal de 
Pernambuco, chefiada pelo cientista Osvaldo 
Gonçalves de Lima, contando com a atuação 
de Ivan Leôncio D'Albuquerque, a prioridade 
dos experimentos. 

A "droga" conhecida por Lapachol, tem 
como finalidade a quimioterapia e tem sido 
utilizada no homem com efeito atenuante, até 
o presente. Há cêrca de 13 anos, se vêm tra­
balhando nessa pesquisa, como antimicrobia­
no e, há três ou a quatro anos como antitumo­
ral. 

As principais regiões onde se encontram 
êsse vegetal, são os Estados de Pernambuco, 
Bahia, e, Argentina, no exterior. 

Os animais utilizados foram os ratos al­
binos, através de convênio entre o Instituto de 
Antibióticos e o Laboratório Lafepe, a droga 
está em via de ser oficializada. 

Nosso trabalho, continuou, consistiu em 
isolar o cerne ou miolo, de uma amostra de 
IP:m. Obtido êsse material, e através de um 
moinho fornecido pelo Laboratório Industrial 
da Faculdade de Farmácia da UFPe., conse­
guimos a serragt:.m do miolo da planta. 

Em vidro de 500 cc, juntamos a serragem 
com benzeno e agitamos, logo em seguida fi­
zemos a filtração. O filtrado do benzeno (Ex­
tra to benzênico) , foi então agitado com a so-
1 ução alcalina de hidróxido de potássio (KOH). 
Separando-se a camada inferior, de coloração 
vermelha, contendo a substância. A solução al­
calina, com ácido clorídrico (HCL), é acidifica­
da, passando de vermelho à amarela, com a 
precipitação da substância precipitada e seca­
mos a vácuo". 

OS FOGUETES 

Também, outro trabalho que foi, pelo me­
nos curioso para todos, relaciona-se com o lan­
çamento de foguetes, numa demonstração de 
que os jovens já começam a interessar-se pela 
ciência espacial. O lançamento de dois fogue­
tes por ocasião do encerramento da V Feira, 

foi o ponto culminante, despertando atenção 
e curiosidade a todos. Os momentos que ante­
cederam ao lançamento dos foguetes foram de 
intensa expectativa, mexendo, mesmo, com os 
nervos da gente jovem participante da Feira. 

O primeiro foguete, idealizado e construí­
do pelos alunos João Roberto Machado, José 
Hermírio Pontual, Carlos Alberto Saraiva, Ro­
mualdo Bezerra e Carlos Lapenda, todos do 
Colégio de Aplicação Padre Abranches da Uni­
versidade Católica, constituiu um sério pro­
blema para ser lançado aos ares. 

FALTA COMBUSTtVEL 

É que tinha sido construído para ser im­
pulsionado à base de oxigênio; ocorre que os 
1uponsáveis pelo seu lançamento percorreram 
a cidade e não conseguiram oxigênio; de últi­
ma hora, quando a expectativa era enorme, os 
quatro pequenos cientistas fizeram várias ten­
tativas com gasolina, sendo forçados a retirar 
a câmara de combustível, que deu um pane de 
última hora. 

Finalmente, algum tempo depois da hora 
prevista, conseguiram lançar o foguete, tendo 
subido uns 100 metros de altura, espatifando­
se depois. 

Também, Aristides Vitorino Oliveira, alu­
no do curso cimtüico do Colégio Salesiano, ide­
alizou e construiu seu foguete. :mie foi mais fe­
liz na sua experiência, do que a turma do pa­
dre Abranches da Católica. Denominado de 
Guanarani-I, o foguete foi lançado e, embora 
gerando alguns problemas na mecânica, con­
seguiu subir mais de 200 metros, fato que me­
receu aplausos da grande multidão. 

FINAL 

Enquanto isso, a V Feira chegava ao seu 
final. A movimentação dos colegiais era inten­
sa. Um serviço de alto falante anunciava os 
nomes das garotas que foram eleitas rainha 
dos seus respectivos educandários. Tudo era a­
legria e vibração. Observava-se em cada jovem 
um gesto alegre tão comum àqueles que con­
seguem realizar um ideal. 

O JULGAMENTO

Por outro lado, uma com1ssao julgadora 
composta de 10 professôres, na sua maioria do 
CECINE, entrava na fase mais aguda dos jul­
gamentos. Levou-se em consideração para cri­
tério de seleção a originalidade, espírito inven­
tivo, correlacionamento com o currículo, reali­
zação técnica, interêsse despertado, demons­
tração e aplicação didática. 

Durante a sessão solene realizada no CE­
CINE, com a presença dos diretores dos colé­
gios participantes da Feira, bem como alunos, 
foi anunciada a relação final dos trabalhos 
classificados, sendo distribuídas taças e meda­
lhas entre os três primeiros colocados. Para os 
4° e 5° lugares, o prêmio foi menção honrosa, 
e a cada participante em número de 1.700, foi
entregue diploma de honra. 

<? r�sultado fir:al deu ao Colégio Marista
a primeira colocaçao em Matemática com o
trabal�o "'Sinógrafo", apresentado p�los alu­
nos: Sostenes Luis, Tony Patriota e Raimundo 
Lima. O de Biologia, coube ao Colégio São Luís, 
com "Estudo da Sensibilidade em Mimosa Pu­
d_ica", dos e�tudantes Marcos Augusto Tibur­
tmo, José Ricardo Carvalho Tarcísio Souto e 
Joel ;Ric�rti de Freitas. Em 'ciências, alcançou 
o pnmeuo lugar o trabalho "Ciclo Evolutivo 
do Esquistossoma", do aluno Pedro Celso de 
Wanderley Melo, do Colégio Estadual de Per­
nambuco, único trabalho individual classifica­
do .. �m. F�ica,. classificou-se em 1º lugar a ex­
penencia Oscilador de Tesla", de uma equipe 
de nove alunos do Colégio Agnes. A primeira 
colocação em Química com a "A industrializa­
ção da água do mar", dos estudantes Rildo 
Pragana, Fernando Duarte, Fernando Costa, 
Carlos Adney e Alberto Paiva. 
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CENTROS DE NUTRIÇÃO DA qNIVERSIDADE

Subnutrição aguda - Muitos em semelhante estado sãorecuperados nos Centros do Instituto de Nutrição
Sem andar e sem falar, deformada pela inchação estacriança é outra vítima da subnutrição

INTEGRAÇÃO DA NUTRIÇÃO EM 

PROGRAMASDESAÚDEPÚBUCA 
Bertoldo Kruse desde muito tempo vem se pre­

i.cupando com os problemas nutricionais do nordes­
/no. Profundo c�nhecedor do assunto, uma vez que
t
a� parte da eqmpe de técnicos do Instituto de Nu­riça d' · 'd 

co .º• mgi o �or _Nelson Chaves, Bertoldo Kruse nsidera essencial mtegrar a nutrição nos progra­
mas de saúde pública. 

bli 
Em seu recente livro, Três Temas de Saúde Pú-

ca, bate-se por €:Sta integração. 

t, . Dr. Bertoldo Kruse já ocupou o cargo de Secre­
/no da Saúde do Estado de Pernambuco. Atualmen­
�_f�z parte do Registro de Câncer do Hospital dasimcas da Faculdade de Medicina onde é Professor.

_Três Temas de Saúde maneira que cada agên­
Publica é o título do li- eia governamental ti­vro de Bertoldo Kruse n° vesse uma unidade para 4 da Coleção Nordesu'na coordenação técnica de 
fUblicado, recentemen� tôdas as atividades nu-e, pela Imprensa Uni- tricionais. versitária. Para dar ênfase à in--Integração da nutri- tegração dos programasÇao em saúde pública, nutricionais em saúde u_m dos temas, é miou- pública o autor focaliza 
�Iosamente focalizado. as interferências, dire-
A nutrição deveria fa- tas, da alimentação sô­ze� parte de programas bre as condições de hi­

Praticos de saúde públi- gidez física, a capacida­ca em tôdas as unidades de produtiva e a resis­sanitárias e hospitais. tência às doenças, ora
�0mo primeiro passo, provocando o apareci­
p 9t programas de saúde mento das doenças de 
� lica deveriam ser in- carência, quer em suas 

�- �ídas as seguintes a- formas típicas, atual­
dlVidades: treinamento mente mais raras ou, 

e Pessoal, educação em comumente, em suas 
�rição, contrôle da a- formas frustras, subclí-

entação pública, pro- nicas, ora contribuindo 
gramas de alimentação para que atinjam inci­s�plementar e institu- ldênoia elevadai em re­
ciona1 e inquéritos de giões subdesenvolvidas,
nutrição". as chamadas doenças de 

t t:sse, - segundo Ber- massa. 
01do Kruse seria a eta- O autor salienta ain-

fª inicial. Posteriormen- da que o fator alimen­

te modificar-se-ia a es- tar concorre para o a­
rutura dos órgãos, de parecimento das doen-

ças degenerativas, mes­
mo em grupos de pes­
soas que têm uma ali­
mentação aparentemen­
te boa. 

Preparo de Pessoal 

· "O preparo de pessoal
para a implantação de 
nutrição em saúde pú­
blica deve constituir a
principal preocupação 
das autoridades respon­
sáveis pelas organiza­
ções de saúde, de vez que 
influi, decisivamente e 
de diversas maneiras, na 
dinâmica dos programas 
integrados". 

"Impõe-se uma ínti­
ma articulação com os
órgãos de educação, aos
quais compete a forma­
ção de nutrólogos e nu­
f.;ricionistas, profissio­
nais diretamente respon­
sáveis pela difusão e a­
plicação dos conheci­
mentos em matéria de 
nutrição. 

Bertoldo Kruse afirma 
que é necessário propo�·­
cionar ao pessoal sani­
tário de todos os esca­
lões hierárquicos, uma 
boa formação em assun­
tos de nutrição, eminen­
temente prática, levan­
do em consideração as 
condiçõt:.s locais e os pro­
blemas próprios da re-
gião. 

Sob êsse aspecto, ci­
tou o Curso de Nutricio­
nistas e o Instituto de 
Nutrição, ambos da Uni­
versidade Federal de 
Pernambuco e o relevan­
te trabalho que ambos, 
sob a direção de Nelson 
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Chaves, vêm prestando à 
região nordestina. 

Outros tópicos 

Educação em matéria 
de nutrição, contrôle da 
alimentação p ú b 1 i c a, 
programas de alimenta­
ção suplementar e ins­
titucional, inquéritos de 
nutrição são outros tó­
picos dêsse estudo. 

As modificações, de 
natureza profunda que o 
autor sugere, implicari­
am em rever a legislação 
em vigor, pois deman­
dam na reorganização 
das instituições e alte­
rações na sua regula­
mentação geral e em es­
pecial na bromatológica. 

Odontólogos para o De­
senvolvimento e Pesqui­
sa em Saúde Pública 

São dois outros estu­
dos incluídos na publi­
cação da que nos ocupa­
mos, em que Bertoldo 
Kruse, com a mesma 
precisão de têrmos, em 
linguagem científica, a­
borda os problemas re­
lacionados ao assunto. 

Sôbre os que se dedi­
cam à ptsquisa, lembra 
as palavras de Nelson 
Chaves: "A investigação 
cietífica, no Nordeste 
Brasileiro, é uma moda­
lidade de heroismo". 

Para êsse heroismo o 
autor concita médicos 
educadores, sociólogos: 
nessa etapa inicial, da
arrancada para o desen­
volvimento. 

O Instituto de Nutrição vem man­tendo, desde algum ttmpo dois Cen­tros de Nutrição de pré-e;colares _ um em Ribeirão e outro, em Agua Pre­ta. 
Êsse..:' centros realizam a educação das maes e a recupt:.ração das crianças Em convênio com a Sudene, manté� o Centro de Agua Preta e supervisionao Centro de Ga�eleira, mantido peloE�tado. e o de Pnmavera mantido pelaD1acomll:· A semelhança dos que estãoem fu1:c1onamento, espera-se, em 1970

0 surgimento de centros idênticos. 

O FUNCIONAMENTO 
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INSTITUTO DE NUTRIÇÃO
ESTUDA NOSSAS FRUTAS

As atividades do Institutode Nutrição da UFPe. sedia­d� n-a Ci�ade Universitária,ve m  ampliando mais o seu raio de ação. Agora mesmos_ua equipe técnica vem rea: lizando o estudo de três fru­ta� . nordestinas para indus­
trializá-las. São a manga 0 abacaXi e o abacate.

O enriquecimento de ali­
me?tos :isuais da região comammoác1dos essenciais co­
mo a metionina, a lisina e 0
trtptófano constituem-se em outras pesquisas atualmente
em reali.zação. 

Farinha de Fí&"ado 

Outro estudo recente _êste iá concluldo - é O deuma. farinha de fígado, mui-1;0, rica em proteínas e muitou� para o adicionamento às misturas proteicas. Como se 
sabe, o Instituto de Nutriçãoé O criador dos centros d�pré-escolares atingidos por

desnutrição grave, e seus es­
tudos visam ir ao encontrodêsses P!quenos mutilados 
P?r . carencia de princípios vitrus na alimentação.

Visitantes 

? prof. Nelson Chaves, cuios trabalhos e realizaçõesjá atravessaram nossas fron­
teiras, vem recebendo, cons­
tantemente, visitas de cientis­tas ou peritos em nutriçãoestrange1ros de organizaçõescomo a Unicef, a OMS, F AO,
entre outras. 

Recentemente, estêve emvisita ao INUFPe O professor
Aaron Altschul, uma das
grandes autoridades mundiais
em nutrição, no enri,quecl­
mento de produtos alimenta­
res. 

Dois peritos da Fundação
Ford aqui estiveram para
firmar o prosseguimento dos
estudos iniciados entre estaorganização e o Instituto. 
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V FEIRA DE CIÊNCIAS REVELOU 

NOVOS CIENTISTAS MIRINS 

Com a participação da maioria dos edu­
candários da capital, registrando-se mais de 
500 trabalhos fundamentados na Matemática, 
Física, Química, Biologia, Ciências, foi realiza­
da a V Feira de Ciências de Pernambuco, pa­
trocinada pelo Centro de Ciências do Nordeste 
(CECINE), t:.m colaboração com a Secretaria de 
Educação do Estado e Prefeitura da Universida­
de Federal de Pernambuco. 

A presença constante e entusiasta de cen­
tenas de jovens vivamente interessados pelas 
coisas das ciências, deram um colorido todo 
especial à promoção, atraindo, durante três 
dias, grande número de pessoas interessadas 
em ver os trabalhos científicos e as experiên­
cias dos cientistas mirins, que se inspiraram, 
desde a ciência espacial ( com a fabricação de 
foguetes), às ciências biológicas, destacando­
se as experiências feitas com o Ipê roxo, des­
tinadas a combater tumores malígnos. 

NóVO ASPECTO 

Com o vai e vem dos jovens expositores e 
do público em geral, a Cidade Universitária 
perdeu, durante o pt:.ríodo da V Feira de Ciên­
cias, aquêle aspecto de calmaria, passando a 
ter um ambiente nôvo caracterizado pela vi­
bração e entusiasmo dos colegiais. A Feira foi 
instalada em frente e ao redor do edifício da 
Faculdade de Filosofia e Ciências Humanas, 
por oferecer melhores condições ·que os luga­
res anteriormente ocupados com a realização 
dessa amostra científica. 

A MALtCIA 

Entre os trabalhos expostos, vamos come­
çar falando da experiência feita pela equipe 
do Colégio São Luís, que por sinal foi um dos 
educandários que apresentou grande número 
de trabalhos. A equipe composta de Marcos Au­
gusto Tiburtius, Tarcísio Souto Belar, Joel Ri­
carte de Freitas e José Ricardo Costa Carva­
lho realizou um trabalho realmente interessan­
te. t:les conseguiram vários exemplares da plan­
ta sensitiva (mimosa pudica), conhecida vul­
garmente de malícia, e procuraram a expli­
cação exata do fenômeno que ocorre com es­
sa planta, se ela tem ou não sensibilidade. 

Nas suas explicações sôbre o assunto dis­
seram: "a sensibilidade é uma das caracterís­
ticas apontadas como exclusiva, ou seja, como 
ponto de distinção entre os animais dos vege­
tais. A noção vem de Linneu, que chegou a es­
crever: "Os vegetais crescem e vivem, os ani­
mais crescem, vivem e sentem". Será impossí­
Vél admitir sensação nos vegetais? Como se ex­
plica o caso desta tão singular planta chama­
da "mimosa pudica", sensitiva ou malícia? In­
dagam. 

E continuaram: trata-se de um arbusto 
quase rastejante com fôlhas digito penada e 
flôres com .estames róseo-arroxeados, é muito 
singular pela sua sensibilidade ao mais leve 
toque, suas fôlhas baixam tomando posição de 
guarda, ao ser tocadas. Dando uma pequena 
pancada na plantazinha veremos sua sensibili­
dade se propagar aos poucos ou vagarosamen­
te, dando oportunidade de ser muito bem es­
tudada. Observamos que seus folíolos dobram­
se sôbre seus suportes, os ramos peciolares sô­
bre o pecíolo e, finalmente, êste sôbre o caule. 

Continuando suas explicações, os cientistas 
mirins disseram que, observando com atenção 
encontraremos uma espécie de cilindro fazen­
do inserção entre os folíolos e os pecíolos co­
muns e êste sôbre o caule. Esta intumecência 
de forma cilíndrica quando a sensitiva está em 
fase de repouso ou excitada apresenta-se mur­
cha e quando está normal apresenta-se como 
uma bolinha inchada. Se tocarmos nesta intu­
mecência notaremos que a sensibilidade se pro­
paga com maior rapidez que se tocássemos nos 
folíolos. 

Ora, a sE:nsitiva só poderia ser sensível a
algo que lhe causasse impacto forte; então, 
com uma gota damos um pingo e notaremos 
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que o fenômeno aparece. Substituindo a água 
pelo ácido também notaremos sensibilidade; a 
fagulha de uma descarga elétrica também cau­
sa-lhe sensibilidade. 

Corta-se o pecíolo comum ao meio e com 
um tubo de vidro ou de plástico liga-se nova­
mente, deixando um vácuo, isto é, o tubo terá 
que estar cheio dágua e os galhos não deverão 
se tocar. Vertmos que depois de algum tem­
po a sensitiva começa a voltar à posição natu­
ral. Então, com uma agulha de injeção toca­
remos na intumecência e veremos que êste fe­
nômeno acontece novamente. Está, assim, ani­
quilada a hipótese de um sistema nervoso nes­
sa planta. 

Em consequência a sensibilidade dessa 
planta está relacionada com o fenômeno da 
fotossíntese, pois isto é uma conclusão e não 
uma afirmação, pois até hoje cientistas que 
estudam esta planta não puderam afirmar ao 
certo, ou seja, o porquê de sua sensibilidade. 
De Candolle, cientista francês morreu sem ter 
descoberto algo que contribuisse para desven­
dar o mistério, nos idos de 1886".

O CANCER 

Outro trabalho que despertou a atenção 
das pessoas que acorreram à Cidade Universi­
tária, consistiu na tentativa de isolar de uma 
planta regional, o IPt:, uma substância com 
capacidade anti-microbiana e também antitu­
moral, de autoria de Paulo Fernando da Silva 
Teixeira Filho, aluno da 2ª série ginasial do 
Colégio São João. 

"Não tivemos a pretensão de nos respon­
sabilizar pelo pioneirismo dos estudos que se 
vêm rrnlizando sôbre o IP:m e sua aplicação, 
conta-nos o Paulo. "Entretanto, antes de su­
marizar no so trabalho, faremos um breve re­
lato sôbre o que existe no campo da pesquisa, 
do assunto, ora ventilado. 

Cabe à equipe que trabalha no Instituto 
de Antibióticos da Universidade Federal de 
Pernambuco, chefiada pelo cientista Osvaldo 
Gonçalves de Lima, contando com a atuação 
de Ivan Leôncio D'Albuquerque, a prioridade 
dos experimentos. 

A "droga" conhecida por Lapachol, tem 
como finalidade a quimioterapia e tem sido 
utilizada no homem com efeito atenuante, até 
o presente. Há cêrca de 13 anos, se vêm tra­
balhando nessa pesquisa, como antimicrobia­
no e, há três ou a quatro anos como antitumo­
ral. 

As principais regiões onde se encontram 
êsse vegetal, são os Estados de Pernambuco, 
Bahia, e, Argentina, no exterior. 

Os animais utilizados foram os ratos al­
binos, através de convênio entre o Instituto de 
Antibióticos e o Laboratório Lafepe, a droga 
está em via de ser oficializada. 

Nosso trabalho, continuou, consistiu em 
isolar o cerne ou miolo, de uma amostra de 
IP:m. Obtido êsse material, e através de um 
moinho fornecido pelo Laboratório Industrial 
da Faculdade de Farmácia da UFPe., conse­
guimos a serragt:.m do miolo da planta. 

Em vidro de 500 cc, juntamos a serragem 
com benzeno e agitamos, logo em seguida fi­
zemos a filtração. O filtrado do benzeno (Ex­
tra to benzênico) , foi então agitado com a so-
1 ução alcalina de hidróxido de potássio (KOH). 
Separando-se a camada inferior, de coloração 
vermelha, contendo a substância. A solução al­
calina, com ácido clorídrico (HCL), é acidifica­
da, passando de vermelho à amarela, com a 
precipitação da substância precipitada e seca­
mos a vácuo". 

OS FOGUETES 

Também, outro trabalho que foi, pelo me­
nos curioso para todos, relaciona-se com o lan­
çamento de foguetes, numa demonstração de 
que os jovens já começam a interessar-se pela 
ciência espacial. O lançamento de dois fogue­
tes por ocasião do encerramento da V Feira, 

foi o ponto culminante, despertando atenção 
e curiosidade a todos. Os momentos que ante­
cederam ao lançamento dos foguetes foram de 
intensa expectativa, mexendo, mesmo, com os 
nervos da gente jovem participante da Feira. 

O primeiro foguete, idealizado e construí­
do pelos alunos João Roberto Machado, José 
Hermírio Pontual, Carlos Alberto Saraiva, Ro­
mualdo Bezerra e Carlos Lapenda, todos do 
Colégio de Aplicação Padre Abranches da Uni­
versidade Católica, constituiu um sério pro­
blema para ser lançado aos ares. 

FALTA COMBUSTtVEL 

É que tinha sido construído para ser im­
pulsionado à base de oxigênio; ocorre que os 
1uponsáveis pelo seu lançamento percorreram 
a cidade e não conseguiram oxigênio; de últi­
ma hora, quando a expectativa era enorme, os 
quatro pequenos cientistas fizeram várias ten­
tativas com gasolina, sendo forçados a retirar 
a câmara de combustível, que deu um pane de 
última hora. 

Finalmente, algum tempo depois da hora 
prevista, conseguiram lançar o foguete, tendo 
subido uns 100 metros de altura, espatifando­
se depois. 

Também, Aristides Vitorino Oliveira, alu­
no do curso cimtüico do Colégio Salesiano, ide­
alizou e construiu seu foguete. :mie foi mais fe­
liz na sua experiência, do que a turma do pa­
dre Abranches da Católica. Denominado de 
Guanarani-I, o foguete foi lançado e, embora 
gerando alguns problemas na mecânica, con­
seguiu subir mais de 200 metros, fato que me­
receu aplausos da grande multidão. 

FINAL 

Enquanto isso, a V Feira chegava ao seu 
final. A movimentação dos colegiais era inten­
sa. Um serviço de alto falante anunciava os 
nomes das garotas que foram eleitas rainha 
dos seus respectivos educandários. Tudo era a­
legria e vibração. Observava-se em cada jovem 
um gesto alegre tão comum àqueles que con­
seguem realizar um ideal. 

O JULGAMENTO

Por outro lado, uma com1ssao julgadora 
composta de 10 professôres, na sua maioria do 
CECINE, entrava na fase mais aguda dos jul­
gamentos. Levou-se em consideração para cri­
tério de seleção a originalidade, espírito inven­
tivo, correlacionamento com o currículo, reali­
zação técnica, interêsse despertado, demons­
tração e aplicação didática. 

Durante a sessão solene realizada no CE­
CINE, com a presença dos diretores dos colé­
gios participantes da Feira, bem como alunos, 
foi anunciada a relação final dos trabalhos 
classificados, sendo distribuídas taças e meda­
lhas entre os três primeiros colocados. Para os 
4° e 5° lugares, o prêmio foi menção honrosa, 
e a cada participante em número de 1.700, foi
entregue diploma de honra. 

<? r�sultado fir:al deu ao Colégio Marista
a primeira colocaçao em Matemática com o
trabal�o "'Sinógrafo", apresentado p�los alu­
nos: Sostenes Luis, Tony Patriota e Raimundo 
Lima. O de Biologia, coube ao Colégio São Luís, 
com "Estudo da Sensibilidade em Mimosa Pu­
d_ica", dos e�tudantes Marcos Augusto Tibur­
tmo, José Ricardo Carvalho Tarcísio Souto e 
Joel ;Ric�rti de Freitas. Em 'ciências, alcançou 
o pnmeuo lugar o trabalho "Ciclo Evolutivo 
do Esquistossoma", do aluno Pedro Celso de 
Wanderley Melo, do Colégio Estadual de Per­
nambuco, único trabalho individual classifica­
do .. �m. F�ica,. classificou-se em 1º lugar a ex­
penencia Oscilador de Tesla", de uma equipe 
de nove alunos do Colégio Agnes. A primeira 
colocação em Química com a "A industrializa­
ção da água do mar", dos estudantes Rildo 
Pragana, Fernando Duarte, Fernando Costa, 
Carlos Adney e Alberto Paiva. 
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CENTROS DE NUTRIÇÃO DA qNIVERSIDADE

Subnutrição aguda - Muitos em semelhante estado sãorecuperados nos Centros do Instituto de Nutrição
Sem andar e sem falar, deformada pela inchação estacriança é outra vítima da subnutrição

INTEGRAÇÃO DA NUTRIÇÃO EM 

PROGRAMASDESAÚDEPÚBUCA 
Bertoldo Kruse desde muito tempo vem se pre­

i.cupando com os problemas nutricionais do nordes­
/no. Profundo c�nhecedor do assunto, uma vez que
t
a� parte da eqmpe de técnicos do Instituto de Nu­riça d' · 'd 

co .º• mgi o �or _Nelson Chaves, Bertoldo Kruse nsidera essencial mtegrar a nutrição nos progra­
mas de saúde pública. 

bli 
Em seu recente livro, Três Temas de Saúde Pú-

ca, bate-se por €:Sta integração. 

t, . Dr. Bertoldo Kruse já ocupou o cargo de Secre­
/no da Saúde do Estado de Pernambuco. Atualmen­
�_f�z parte do Registro de Câncer do Hospital dasimcas da Faculdade de Medicina onde é Professor.

_Três Temas de Saúde maneira que cada agên­
Publica é o título do li- eia governamental ti­vro de Bertoldo Kruse n° vesse uma unidade para 4 da Coleção Nordesu'na coordenação técnica de 
fUblicado, recentemen� tôdas as atividades nu-e, pela Imprensa Uni- tricionais. versitária. Para dar ênfase à in--Integração da nutri- tegração dos programasÇao em saúde pública, nutricionais em saúde u_m dos temas, é miou- pública o autor focaliza 
�Iosamente focalizado. as interferências, dire-
A nutrição deveria fa- tas, da alimentação sô­ze� parte de programas bre as condições de hi­

Praticos de saúde públi- gidez física, a capacida­ca em tôdas as unidades de produtiva e a resis­sanitárias e hospitais. tência às doenças, ora
�0mo primeiro passo, provocando o apareci­
p 9t programas de saúde mento das doenças de 
� lica deveriam ser in- carência, quer em suas 

�- �ídas as seguintes a- formas típicas, atual­
dlVidades: treinamento mente mais raras ou, 

e Pessoal, educação em comumente, em suas 
�rição, contrôle da a- formas frustras, subclí-

entação pública, pro- nicas, ora contribuindo 
gramas de alimentação para que atinjam inci­s�plementar e institu- ldênoia elevadai em re­
ciona1 e inquéritos de giões subdesenvolvidas,
nutrição". as chamadas doenças de 

t t:sse, - segundo Ber- massa. 
01do Kruse seria a eta- O autor salienta ain-

fª inicial. Posteriormen- da que o fator alimen­

te modificar-se-ia a es- tar concorre para o a­
rutura dos órgãos, de parecimento das doen-

ças degenerativas, mes­
mo em grupos de pes­
soas que têm uma ali­
mentação aparentemen­
te boa. 

Preparo de Pessoal 

· "O preparo de pessoal
para a implantação de 
nutrição em saúde pú­
blica deve constituir a
principal preocupação 
das autoridades respon­
sáveis pelas organiza­
ções de saúde, de vez que 
influi, decisivamente e 
de diversas maneiras, na 
dinâmica dos programas 
integrados". 

"Impõe-se uma ínti­
ma articulação com os
órgãos de educação, aos
quais compete a forma­
ção de nutrólogos e nu­
f.;ricionistas, profissio­
nais diretamente respon­
sáveis pela difusão e a­
plicação dos conheci­
mentos em matéria de 
nutrição. 

Bertoldo Kruse afirma 
que é necessário propo�·­
cionar ao pessoal sani­
tário de todos os esca­
lões hierárquicos, uma 
boa formação em assun­
tos de nutrição, eminen­
temente prática, levan­
do em consideração as 
condiçõt:.s locais e os pro­
blemas próprios da re-
gião. 

Sob êsse aspecto, ci­
tou o Curso de Nutricio­
nistas e o Instituto de 
Nutrição, ambos da Uni­
versidade Federal de 
Pernambuco e o relevan­
te trabalho que ambos, 
sob a direção de Nelson 
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Chaves, vêm prestando à 
região nordestina. 

Outros tópicos 

Educação em matéria 
de nutrição, contrôle da 
alimentação p ú b 1 i c a, 
programas de alimenta­
ção suplementar e ins­
titucional, inquéritos de 
nutrição são outros tó­
picos dêsse estudo. 

As modificações, de 
natureza profunda que o 
autor sugere, implicari­
am em rever a legislação 
em vigor, pois deman­
dam na reorganização 
das instituições e alte­
rações na sua regula­
mentação geral e em es­
pecial na bromatológica. 

Odontólogos para o De­
senvolvimento e Pesqui­
sa em Saúde Pública 

São dois outros estu­
dos incluídos na publi­
cação da que nos ocupa­
mos, em que Bertoldo 
Kruse, com a mesma 
precisão de têrmos, em 
linguagem científica, a­
borda os problemas re­
lacionados ao assunto. 

Sôbre os que se dedi­
cam à ptsquisa, lembra 
as palavras de Nelson 
Chaves: "A investigação 
cietífica, no Nordeste 
Brasileiro, é uma moda­
lidade de heroismo". 

Para êsse heroismo o 
autor concita médicos 
educadores, sociólogos: 
nessa etapa inicial, da
arrancada para o desen­
volvimento. 

O Instituto de Nutrição vem man­tendo, desde algum ttmpo dois Cen­tros de Nutrição de pré-e;colares _ um em Ribeirão e outro, em Agua Pre­ta. 
Êsse..:' centros realizam a educação das maes e a recupt:.ração das crianças Em convênio com a Sudene, manté� o Centro de Agua Preta e supervisionao Centro de Ga�eleira, mantido peloE�tado. e o de Pnmavera mantido pelaD1acomll:· A semelhança dos que estãoem fu1:c1onamento, espera-se, em 1970

0 surgimento de centros idênticos. 

O FUNCIONAMENTO 
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A FINALIDADE DOS CENTROS DE NUTRIÇÃO
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INSTITUTO DE NUTRIÇÃO
ESTUDA NOSSAS FRUTAS

As atividades do Institutode Nutrição da UFPe. sedia­d� n-a Ci�ade Universitária,ve m  ampliando mais o seu raio de ação. Agora mesmos_ua equipe técnica vem rea: lizando o estudo de três fru­ta� . nordestinas para indus­
trializá-las. São a manga 0 abacaXi e o abacate.

O enriquecimento de ali­
me?tos :isuais da região comammoác1dos essenciais co­
mo a metionina, a lisina e 0
trtptófano constituem-se em outras pesquisas atualmente
em reali.zação. 

Farinha de Fí&"ado 

Outro estudo recente _êste iá concluldo - é O deuma. farinha de fígado, mui-1;0, rica em proteínas e muitou� para o adicionamento às misturas proteicas. Como se 
sabe, o Instituto de Nutriçãoé O criador dos centros d�pré-escolares atingidos por

desnutrição grave, e seus es­
tudos visam ir ao encontrodêsses P!quenos mutilados 
P?r . carencia de princípios vitrus na alimentação.

Visitantes 

? prof. Nelson Chaves, cuios trabalhos e realizaçõesjá atravessaram nossas fron­
teiras, vem recebendo, cons­
tantemente, visitas de cientis­tas ou peritos em nutriçãoestrange1ros de organizaçõescomo a Unicef, a OMS, F AO,
entre outras. 

Recentemente, estêve emvisita ao INUFPe O professor
Aaron Altschul, uma das
grandes autoridades mundiais
em nutrição, no enri,quecl­
mento de produtos alimenta­
res. 

Dois peritos da Fundação
Ford aqui estiveram para
firmar o prosseguimento dos
estudos iniciados entre estaorganização e o Instituto. 
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PROFESSOR HERALDO

ALMEIDA NA COPERTIDE

Os Conselhos Universitário e Coor­

denador de Ensino e Pesquisa estive­

ram reunidos no início do mês para

tratar da escolha dos membros da

COPERTIDE, isto é, da Comissão Per­

manente de Tempo Integral e Dedi­

cação Exclusiva, de que trata o artigo

6º do decreto nº 64.086, de 11 de feve­

reiro do corrente ano. 

De acôrdo com o referido decreto a

Comissão foi reestruturada e na sua 

nova composição figuram dois profes­

sôres titulares, um adjunto e um assis­

tente que serão indicados pelos mem­

bros dos Conselhos, baseados no dis­

pasitivo legal que determina que a es­

colha recaia sôbre docentes que já se 

encontrem em regime de tempo inte­

gral 

A indicação dos docentes, pelo Conselho
Universitário e pelo Conselho de Ensino e Pes­
quisa, deverá processar-se de forma a estarem
representadas tôdas as classes do magistério su­
perior - determina o De.ereto. 

Foram escolhidos: o prof. Marcionilo Lins
6 Jônio Lemos que já participavam da antiga
Comissão. O Conselho Coordenador de Ensino
e Pesquisa elegeu os professôres Dalmo Oli­
ve.ira e Roberto Ramalho. 

De conformidade com o mesmo decreto, 
cabe ao Reitor a indicação de um professor da 
Universidade. Foi escolhido o prof. Heraldo Al­
meida, da Faculdade de Direito. 

Dois outros membros serão oportunamm­
te escolhidos, um representante do corpo dis­
cente e outro do Fundo Nacional de Desenvol­
vimento da Educação. 
As atribuições 

Caberá à COPERTIDE examinar os proje­
tos de.partamentais do regime de tempo inte­
gral e dedicação exclusiva e os de 22 horas se­
manais, neles incluída a contratação de moni­
tores que, quando aprovados, serão incorpora­
dos ao projeto global da Universidade ou da 
Federação de Escolas, a ser apre.ciado pela Co­
missão Coordenadora de Regime de Tempo In­
tegral e Dedicação Exclusiva (COPERTIDE), 
criada pelo Decreto já referido. 

Anualmente a COPERTIDE avaliará as a­
tividades de ensino e as de pesquisas, dos do­
centes em regime de trabalho gratificado, pelo 
exame dos relatórios a ela encaminhados, dé­
vidamente instruídos pelos respectivos depar­
tamentos. O docente em regime de trabalho 
gratificado assinará têrmo de compromisso e.m 
que declara vincular-se ao regime, obrigando­
se a cumprir as condições ao mesmo inerentes, 
fazendo jus aos seus benefícios sómente en­
quanto ne.le permanecer. 

A duração de mandato dos membros da 
COPERTIDE, será de dois anos; sendo que o 
professor indicado pelo Reitor poderá por êle 
ser substituído a qualquer tempo. 
O Presidente da COPERTIDE 

Conforme as atribuições que o decreto con­
fere, os componentes da COPERTIDE, dentre 
os membros docentes, escolhem o presidente a 
quem competirá ordenar o bom funcioname.n­
to da Comissão. 

Assim é que foi escolhido o prof. Heraldo 
Almeida para presidir a Comissão Permanen­
te de Tempo Integral e Dedicação Exclutiva da 
Universidade Fede.ral de Pernambuco. 

Faculdade de Direito Fêz

Festa no Dia da Bandeira

A Faculdade de Direito da Universidade Federal de Pernambuco promo­

veu, no dia 19 de novembro, data comemorativa à Bandeira Nacional, vá­

rias solenidades cívicas, com a participação de autoridades convidadas, pro­

fessôres, alunos, sob a presidência doreitor Murilo Guimarães. A abertura

da sessão foi efetuada pelo professor Mário Neves Baptista, diretor da Facul­

dade. 
Em breves palavras, o professor M ário Baptista destacou a importância

daquela data, aduzindo o quanto representava pa!'a todos nós brasileiros

o Pavilhão Nacional. Em nome do corpo discente da tradicional escola de

Direito, discursou o universitário Jones Figueiredo Alves, fazendo referên­

cias históricas sôbre a nossa Bandeira. A seguir, discursou o ptofessor Gus­

tavo Cintra Paashaus, da Cadeira de Direito Comercial.

Depois dessas solenidades houve a 
apresentação das seis Bandeiras, cujos 
paraninfos foram os professôres Muri­
lo Guimarães; Mário Baptista; Gustavo 
Cintra; Louriva1 Vilanova; Mário :P"es­
soa; Hilton Guedes. Em seguida o re­
verendíssimo padre Luiz Gonzaga Bri­
to procedeu a bênção do Pavilhão Na­
cional, seguindo-se a entoação do Hino 
da Bandeira e o hasteamento da mes­
ma. Em cada sala de aula foi colocada 
uma Bandeira. 

A Conferência 

A conferência do professor Gustavo 
Cintra foi iniciada com um breve his­
tórico sôbre a instituição do Pavilhão 
Nacional. tsse afirmou: 

"A 10 de novembro de 1822, Dom 
José Caetano da Silva Coutinho, Bis­
po-Capelão-Mor, benzia solenemente 
na Capela Imperial, as primeiras Ban­
deiras Nacionais. De joelhos, perante o 
altar, das mãos do Bispo recebia D. 
Pedro I os estandartes da Pátria, e os 
passava ao Ministro da Guerra, que 
os entregava aos representantes dos 
diversos corpos de tropa". 

Noutro trecho do seu patriótico 
discurso, o orador ressaltou que foi 
o bravo Luiz Al es de Lima e Silva
posteriormente Duque de Caxias e Pa�
trono do Exército Nacional, quem pri­
meiro recebeu o Pavilhão Nacional.
Nessa época, êle exercia o cargo de
Tenente-Ajudante do Batalhão do Im­
perador.

"Essa Bandeira foi o guião das guer­
ras da Independência, tremulou nos 
Campos de Pirajá, conduziram-na as 
fôrças que assediaram Belém do Pará 
figurou nas gáveas dos navios da es� 
quadra brasileira, nas corvetas de Tay­
lor e Greenfell, nos saveiros artilha­
dos de JOAO DAS BOTAS. Drapejou 
ela nos mastaréus das embarcações que 
escoltaram até às barrancas do Tejo 
os barcos em que retornaram às ter­
ras lusitanas as fôrças portuguêsas der­
rotadas. 

Durante as lutas das fronteiras do 
Sul, conduziu ela as nossas tropas à
vitória. 

Foi ela o pálio sagrado das pacifi­
cações e da afirmação da unidade na­
cional, superando os lábaros de tôdas 
as dissidências, dos bairrismos e dos 
separatismos. 

Tabernáculo sagrado dos bravos da 
Retirada da Laguna, em vitória sôbre 
os rubros do campo de batalha, entre 
a fumaça dos bombardeios, das salvas 
e dos incêndios, tremulou por sôbre 
Lomas Valentinas, Ituzaingo, Peribe­
buí, Tuiutí, Cerro Corá, em todos ês­
ses episódios, onde a coragem dos bra­
sileiros acometeu, nas cargas, nos a­
vanços, a peito descoberto, posições 
fortificadas, ba,tiões artilhados, em 
desafio à morte, nos feitos de herois­
mo que constelam ricamente a nossa 
História Militar. 

Foi o pálio dos lanceiros de Osório 
dos infantes de Sampaio, dos artilhei� 
ros de Malet, dos Voluntários da Pá­
tria, da Nação em armas, egressos de 
tôdas as Províncias, um dêles Trigo 
de Loureiro, professor desta �asa, a 
trocar a beca de Mestre de Direito 
pela fardeta de combatente disposto 
ao holocausto de sua própria vida. 

Foi o pendão de Caxias no lance 
épico da Ponte de Tororó, 'o galardão 
de Barroso na Batalha do Riachuelo 
o símbolo augusto da Paz, no remat�
daquela contenda entre irmãos, em
que nós, brasileiros, provocados, ata-

cados, invadidos, soubemos grandio­
samente perdoar e distinguir entre a 
insânia de governante ambicioso e 
totalitário e um povo, bravo e bom, 
conduzido ao extremo sacrifício pela 
megalomania de seu chefe. 

Símbolo augusto da Paz, que fize­
mos duradoura, sem ocupações de ter­
ritórios, tomadas de províncias, exa­
ções duras de reparações de Guerra. 
Paz, cuja vocação já se exprimia na 
conduta das fôrças brasileiras que não 
pilhavam cidades, que não massacra­
vam prisioneiros, que respeitavam os 
vencidos, que cuidavam dos feridos 
adversários com as mãos carinhosas 
das Anas Nery, compartilhando mise­
ricórdia, indistintamente, nos Hospitais 
de Sangue Brasileiros". 

O professor em sua oração, ressaltou 
a conduta dos exércitos brasileiros, na 
guerra da Tríplice Aliança, afirmando 
que essa conduta deu legitimidade à 
voz de Ruy Barbosa, na Conferência 
de Haya, vários lustros mais tarde. 

Aduzindo, o orador destacou a atu­
ação de Epitácio Pessoa, ex-professor 
da tradicional Faculdade de Direito do 
Recife e então Embaixador do Brasil, 
por ocasião da Conferência da Paz em 
1919 e da influência do nosso Pavi­
lhão nos Campos da Itália, por oca­
sião do II conilito mundial, quando 
a brava Fôrça Expedicionária Brasi­
leira, teve oportunidade de conquis­
tar gloriosas vitórias em Montese e 
Monte Castelo. 

Prosseguindo em sua palestra, o mes­
tre de Direito Comercial, afirmou: 
"Se a Bandeira Auri-Verde foi entre­
gue por D. Pedro I ao Exército Na­
cional e às Fôrcas Armadas para a de­
fesa da Integridade do Império, outra 
Bandeira de ideal viria a ser entre­
gue, cinco anos mais tarde, pelo pró­
prio Imperador a um outro contingen­
te da elite brasileira: foi o Decreto de 
Fundação das Faculdades de Direito 
do Recife e de São Paulo, que come­
teu aos Doutores em Leis daquelas 
�r�víncias, a missão de preparar os 
Jur1stas do Brasil, os futuros magis­
trados, os procuradores, os represen­
tantes do Ministério Público os Con­
selheiros, os Administradore; os Ad­
vogados, os Legisladores, os Diploma­
tas do Brasil, os Mestres das Escolas
de Direito. 

As_ lutas da Independência, haviam 
termmado. Ordenava-se a administra­
ção nacional. Pensava-se nos primei­
ros Códigos nacionais, que deveriam 
seguir-se à Constituição do Império. 

Desde Bizâncio à Berito, desde Ale­
xandria, que os juristas requeriam for­
mação acadêmica e sistemática. Bo­
n�nia docet, Bolonha pontifica, mas 
nao apenas Bolonha, a partir do Me­
dievo, também Pávia, Leipzig, Heidel­
berg, Mogúncia, Upsala, a Sorbonne, 
Salamanca e Coimbra, Praga, Oxford 
Goettingen, tantas casas ilustres qu� 
doutaravam em Leis e Cânones! 

Mais modernas e animadas do es­
pírito da Revolução . Francêsa, escolas
como a de Montpelher, onde se abe­
beraram dos ideiais novos tantos vul­
tos da nossa Independência". 

Mais adiante o conferencista desta­
cou a função que tiveram os dois pri­
meiros Cursos Jurídicos no Brasil sob
as arcadas respectivamente do Largo
de São Francisco de Paula e outra nas 
a�enaras d_e Olinda colonial, no Mos­
teiro de Sao Bento, cumprindo elas 
com nobreza, desvêlo e sucesso as suas 
finalidades: "De seus bancos acadê-

micos exsurgiram líderes para o pro­
gresso do Brasil, de suas cátedras se 
refletiram idéias novas para iluminar 
as correntes de opinião, as doutorais 
de suas Congregações foram pontes de 
comando em batalhas do progresso e 
do aprimoramento das instituições. 

Nestas casas fermentou a Abolição, 
singraram teses novas, cristalizou-se a 
vocação republicana. 

Aqui estiveram as sementeiras da 
Justiça Social e dos direitos do ho­

_ mem. 

Catedráticos das duas grandes es­
colas foram Presidentes de Provín­
cias e, Governadores de Estados, Se­
nadores do Império e da República, 
parlamentares federais que promove­
ram reformas legislativas, Ministros 
do Supremo Tribunal Federal e De­
sembargadores, Ministros Plenipoten­
ciários e Embaixadores, Presidentes da 
República. 

E, no grande balanceamento do De­
ver Cumprido, podemos nós, as ve­
lhas escolas de Direito do Império, or­
gulhar-nos da bela progênie em flores­
cimento, de muitas Faculdades de Di­
reito, de muitas Universidades, de que 
fomos crisálidas úteis, substituídas pelo 
rebrilho nôvo dos estendais ilumina­
dos da Cultura! 

Durante quinze décadas, com a mes­
ma sinceridade com que Caxias e as 
Fôrças Armadas portaram a Bandei­
ra Nacional, portámos nós, Professô­
res de Direito, êsse outro pendão de
cultura". 

Concluindo, o Professor Paashaus 
declaro�: "No Hino à Bandeira, peça 
das ma10res do grande Olavo Bilac, 
uma de suas estrofes nos diz: 

"Tua nobre presença, à lembrança, 
a imagem da Pátria nos Traz"! 
Por êsse motivo, para que tenhamos 

nós em presença constante o "simbolo 
augusto da Paz", o nobre pendão de 
tôdas as nossas esperança.;, Professô­
res desta Casa deliberaram doar Ban­
deiras Nacionais para as diversas sa­
las de aula e para o Gabinete do Di­
retor. 

Igual ao que aconteceu na Capela 
Imperial no dia 10 de novembro de 
1822, um sacerdote brasileiro consa­
grará êsses pavilhões, num simbolis­
mo de permanência histórica. 

Assim como as côres são as mes­
i:nas - ouro e verde - a consagração 
e a mesma, o sentido é o mesmo a de­
finição é a mesma: "por Cristo 'e pelo
Brasil!". 

Elas serão as companheiras de nos­
sas horas de trabalho e de estudo elas 
serão o simbolo da soberania de' nos­
sa Pátria, e no seu dístico, encontra­
remos, a meta de nossas lutas: "Or­
dem e Progresso!" 

. 0:dem! Paz social, hierarquia, dis­
c1plma consciente, auto-di<riolina re­
conhecimento do Direito alheio �om-
penetração do Dever! 

' 

Progresso! Abundância para todos, 
escolas para tôdas as crianças pão 
para tôdas as bocas, moradas pa;a to­
dos os brasileiros, innanamento na 
Justiça Social e nas realizações do 
Tr�balho. E E;S�as bandeiras, que co• 
bnram em gloria todos os rincões do 
Brasil durante quinze décadas de His­
tóri�, serão para nós, estudantes e pro• 
fe�sores, uma lembrança feliz da Pá­
tria, para um Brasil maior". 

JORNAL UNIVERSITÁRIO - RECIFE PE. - DEZEMBRO - 1969 

LIVROS PARA ODONTOLOGIA 

d d 
A Biblioteca da Facnldade de Odontologia da Universl­

d: e Federal d�- Pernambuco acaba de receber uma doação
em 

livros e Per1odicos num total de 30 títulos de periódicos,
1.997 números e 120 livros em 393 exemplares. 

tedr�Sla doação deve-se ao prof. Hélio Bezerra Coutinho, ca­
bi 

atlco de Blstologia dessa Facnldade através de mtercâm­
jef cuJturat com o prof. James P. Varnettl, membro do Pro-

o Handclasp, do rovêrno norte-americano. 

lort 
A doação velo diretamente para a Facnldade de Odonto­

bé 
a &Taças ao lnterêsse tomado por Mr. E. G. Brown, tam-

111 membro do Projeto Handclasp. 
_ Pelo conteúdo científico que contém os livros desta cole­

tllo doada afere-se o valor do presente. 

O Diretor da Faculdade de Odontolopa, prof. Henrique 

Freire de Barros, agradeceu a doação do govêrno norte-ame­
ricano na pessoa do Cônsul Geral dos Estados Unios, Mr.
Dourlas McClaln. 

APERFEIÇOAMENTO EM ESTAT1STICA 

O dr. Miguel Guzmãn, diretor da Divisão de Estatística 
do Instituto de Nutrição de Centro América e Panamá (IN­
CAP) es�ve no Recife, especialmente para ministrar um; 
curso intensivo de Estatística para o pessoal técnico do Ins­
tituto de Nutrição. 

Dr. Guzmãn veio como contribuição da Orraniza.ção Mun­
dial de Saúde (OMS) para o aperfeiçoamento científico. 

Segundo técnicos do IMUFPe. o curso foi altamente pro­
veitoso, uma vez que o professor é um especialista. no assunto. 

Rui João Marques 

regressa dos EUA 

O prof. Rui João Mar­ques, diretor do Institu­to de Medicina Tropical da Universidade Federal de Pernambuco, estêve, durante dez dias, no iní­cio de novembro, nos Estados Unidos em via­gem de obse.rvação ci­entífica. Nesta ocasião, o destacado professor teve oportunidade de partici­par de uma reunião de consultas na Louisiana State University e tam­bém, de um congresso médico realizado t m Washington. 
Estágio no Instituto 

APós o seu regresso, o prof. Rui Marques infor­mou que, durante a re­união que assistiu, o Instituto de Medicina Tropical foi confirma­do como centro de está­gio para acadêmicos nor­te-americanos partici­pantes do programa de bolsas instituído pela Louisiana State Univer­
sity. Salientou, ainda,ser o Institu�o a única entidade. científica bra­sileira distinguida com semelhante escolha, o que é muito honroso para a UFPe. 

campo das doenças tro­picais. 
Polígrafo 

Encontra-se no Recifeo prof. Hiroshi Yamamo­to, do De.partamento de Cirurgia Cardiovascular da Universidade de KE.io do Japão, que veio pro� ceder à instalação de um Polígrafo doado pelo go­vêrno japonês ao Insti­tuto de Medicina Tropi­cal. 11:ste aparelho eletrô­nico possui, entre múl­tiplas e delicadas fun­çõe.s na aferição das ati­vidades vitais do corpo humano, as de determi­nar a pressão venosa e a pressão de órgãos do tubo digestivo, efetuar o registro da motilidade esôfago - gastro - intes­t�n�l e da curva re.spira­tor1a e, ainda, realizar eletroencefalograma e e­letrocardiograma. 
Tal aparelho colocará o Instituto de Medicina Tropical em condições de melhor desenvolvér suas pesquisas e de me­lhor combater as enfer­midades do campo emque atua. 

Referindo-se àquela Universidade amerkana, o professor pernambuca­n� informou que ela, há tres anos, ve.m encami­nhando oficialmente es­tudantes de diversas u­niversidades d a q u e 1 e país ao IMT para que recebam treinameno no 

HAIDÉE TEIXEIRA LANÇA 
LIVRO PARA ESTUDANTES rr���'

O prof. Yamamoto, dentro do programa de intercâmbio científico entré as Universidades japonêsas e a Universi­dade Federal de Pernam­buco, permanecerá du­rante três meses no Ins­tituto de Medicina Tro­pical realizando pesqui­sas. 

C�m a presença dos reitores Munia Guimarães e Onofre Lo­
b�s, professôres, estudantes e pú­
l tco, a Imprensa Universitária ançou mais um livro, dentro de 
tu. J?rograma de atividadts edi-
b

ona1s J?ara 1969: Diagnóstico La-
?ratorial das Micoses, da profes­

;o�a Haidée Teixeira. O volume 
(}1. pos�eriormente lançado nas .,.,n1vers1dades do Rio Grande do •�arte e do Ceará onde rece.nte­niente a autora �inistrou cursos 
� convites daquelas instituições. odas os exemplares do livro da Professôra Haidée Teixeira já se 
�ncontram pràticamente esgota­
f'os, visto tratar de tema especí-lco dos currículos e muito escas­s
do na bibliografia especializada 

0 país. 
Ern seu discurso a autora afir­�ou textualmente': "A experiên­cia adquirida no trabalho diário c?ni as técnicas laboratoriais, as dificuldades dos estudantes para a ªPrendizagem das mantiras ade­quadas à identificação dos fun­

�os, foram catalizadores positivos 
fie me impulsionaram da plata-rnia da expectativa ansiosa para 

a realidade de uma solução que 
há muito tempo espreitava". 
Comentário do Professor 
Nilo Pereira 

Um btlo lançamento o do livro 
da professôra Haidée Teixeira, in­
titulado Diagnóstico Laboratorial 
das Micoses, Imprensa Universi­
tária, prefácio do Prof. Júlio Mar­

tin Borda. Não vá o leitor pensar 
que me proponho a qualquer a­
nálise do livro, já que na maté­
ria sou jejuno. Mas falei dum be­
lo lançamento, 6 foi. Veio especi­
almente para fazê-lo o Reitor O­
nofre Lopes. Presente estava o 
Reitor Murilo Guimarães. E tam­
bém de Natal veio o Prof. Ulysses 
de Gois, a cujo nome estão liga­
das as melhore.s iniciativas que o 
Rio Grande do Norte vem toman­
do ultimamente no campo do Co­
operativismo e do ensino supe­
rior. 

Apresentando o livro, o Reitor
Onofre Lopes proferiu, de impro­
viso, um excele.nte discurso. Mos­
trou o que é o Laboratório no di­
agnóstico moderno e o que por
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isso mesmo, ficamos a dever à professôra Haidée Teixeira. E não se esqueceu de frisar bem que. ela tem sido, em Pernambuco um sustentáculo do Crutac, já. im­plantado na nossa Universidade. Nisso fêz inteira justiça o Reitor Onofre, que bem sabe o quanto tem valido à difusão de.ssa inicia­tiva a ação da professôra Haidée Teixeir_a,, �ncansável na propagan­da da 1de1a quê tornou a Univer­sidade do Rio Grande do Norte -valha-nos a verdade - uma Uni­versidade nacional. Pois o Crutac foi recomendado pelo próprio Go­vêrno da República a tôdas as U­nivusidades brasileiras. 
Sem entender, como não enten­do, nem de micose nem laborató­rios, nem por isso deixo de dizer - o que até os leigos podem ver 

e smtir - que a contribuição da professôra Haidée Teixeira é va­liosa. Indispensável, afirmou o Reitor Onofre Lopes, com a sua autoridade de Reitor e de médi­co. Para que mais? 

N.P. 
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PROFESSOR HERALDO

ALMEIDA NA COPERTIDE

Os Conselhos Universitário e Coor­

denador de Ensino e Pesquisa estive­

ram reunidos no início do mês para

tratar da escolha dos membros da

COPERTIDE, isto é, da Comissão Per­

manente de Tempo Integral e Dedi­

cação Exclusiva, de que trata o artigo

6º do decreto nº 64.086, de 11 de feve­

reiro do corrente ano. 

De acôrdo com o referido decreto a

Comissão foi reestruturada e na sua 

nova composição figuram dois profes­

sôres titulares, um adjunto e um assis­

tente que serão indicados pelos mem­

bros dos Conselhos, baseados no dis­

pasitivo legal que determina que a es­

colha recaia sôbre docentes que já se 

encontrem em regime de tempo inte­

gral 

A indicação dos docentes, pelo Conselho
Universitário e pelo Conselho de Ensino e Pes­
quisa, deverá processar-se de forma a estarem
representadas tôdas as classes do magistério su­
perior - determina o De.ereto. 

Foram escolhidos: o prof. Marcionilo Lins
6 Jônio Lemos que já participavam da antiga
Comissão. O Conselho Coordenador de Ensino
e Pesquisa elegeu os professôres Dalmo Oli­
ve.ira e Roberto Ramalho. 

De conformidade com o mesmo decreto, 
cabe ao Reitor a indicação de um professor da 
Universidade. Foi escolhido o prof. Heraldo Al­
meida, da Faculdade de Direito. 

Dois outros membros serão oportunamm­
te escolhidos, um representante do corpo dis­
cente e outro do Fundo Nacional de Desenvol­
vimento da Educação. 
As atribuições 

Caberá à COPERTIDE examinar os proje­
tos de.partamentais do regime de tempo inte­
gral e dedicação exclusiva e os de 22 horas se­
manais, neles incluída a contratação de moni­
tores que, quando aprovados, serão incorpora­
dos ao projeto global da Universidade ou da 
Federação de Escolas, a ser apre.ciado pela Co­
missão Coordenadora de Regime de Tempo In­
tegral e Dedicação Exclusiva (COPERTIDE), 
criada pelo Decreto já referido. 

Anualmente a COPERTIDE avaliará as a­
tividades de ensino e as de pesquisas, dos do­
centes em regime de trabalho gratificado, pelo 
exame dos relatórios a ela encaminhados, dé­
vidamente instruídos pelos respectivos depar­
tamentos. O docente em regime de trabalho 
gratificado assinará têrmo de compromisso e.m 
que declara vincular-se ao regime, obrigando­
se a cumprir as condições ao mesmo inerentes, 
fazendo jus aos seus benefícios sómente en­
quanto ne.le permanecer. 

A duração de mandato dos membros da 
COPERTIDE, será de dois anos; sendo que o 
professor indicado pelo Reitor poderá por êle 
ser substituído a qualquer tempo. 
O Presidente da COPERTIDE 

Conforme as atribuições que o decreto con­
fere, os componentes da COPERTIDE, dentre 
os membros docentes, escolhem o presidente a 
quem competirá ordenar o bom funcioname.n­
to da Comissão. 

Assim é que foi escolhido o prof. Heraldo 
Almeida para presidir a Comissão Permanen­
te de Tempo Integral e Dedicação Exclutiva da 
Universidade Fede.ral de Pernambuco. 

Faculdade de Direito Fêz

Festa no Dia da Bandeira

A Faculdade de Direito da Universidade Federal de Pernambuco promo­

veu, no dia 19 de novembro, data comemorativa à Bandeira Nacional, vá­

rias solenidades cívicas, com a participação de autoridades convidadas, pro­

fessôres, alunos, sob a presidência doreitor Murilo Guimarães. A abertura

da sessão foi efetuada pelo professor Mário Neves Baptista, diretor da Facul­

dade. 
Em breves palavras, o professor M ário Baptista destacou a importância

daquela data, aduzindo o quanto representava pa!'a todos nós brasileiros

o Pavilhão Nacional. Em nome do corpo discente da tradicional escola de

Direito, discursou o universitário Jones Figueiredo Alves, fazendo referên­

cias históricas sôbre a nossa Bandeira. A seguir, discursou o ptofessor Gus­

tavo Cintra Paashaus, da Cadeira de Direito Comercial.

Depois dessas solenidades houve a 
apresentação das seis Bandeiras, cujos 
paraninfos foram os professôres Muri­
lo Guimarães; Mário Baptista; Gustavo 
Cintra; Louriva1 Vilanova; Mário :P"es­
soa; Hilton Guedes. Em seguida o re­
verendíssimo padre Luiz Gonzaga Bri­
to procedeu a bênção do Pavilhão Na­
cional, seguindo-se a entoação do Hino 
da Bandeira e o hasteamento da mes­
ma. Em cada sala de aula foi colocada 
uma Bandeira. 

A Conferência 

A conferência do professor Gustavo 
Cintra foi iniciada com um breve his­
tórico sôbre a instituição do Pavilhão 
Nacional. tsse afirmou: 

"A 10 de novembro de 1822, Dom 
José Caetano da Silva Coutinho, Bis­
po-Capelão-Mor, benzia solenemente 
na Capela Imperial, as primeiras Ban­
deiras Nacionais. De joelhos, perante o 
altar, das mãos do Bispo recebia D. 
Pedro I os estandartes da Pátria, e os 
passava ao Ministro da Guerra, que 
os entregava aos representantes dos 
diversos corpos de tropa". 

Noutro trecho do seu patriótico 
discurso, o orador ressaltou que foi 
o bravo Luiz Al es de Lima e Silva
posteriormente Duque de Caxias e Pa�
trono do Exército Nacional, quem pri­
meiro recebeu o Pavilhão Nacional.
Nessa época, êle exercia o cargo de
Tenente-Ajudante do Batalhão do Im­
perador.

"Essa Bandeira foi o guião das guer­
ras da Independência, tremulou nos 
Campos de Pirajá, conduziram-na as 
fôrças que assediaram Belém do Pará 
figurou nas gáveas dos navios da es� 
quadra brasileira, nas corvetas de Tay­
lor e Greenfell, nos saveiros artilha­
dos de JOAO DAS BOTAS. Drapejou 
ela nos mastaréus das embarcações que 
escoltaram até às barrancas do Tejo 
os barcos em que retornaram às ter­
ras lusitanas as fôrças portuguêsas der­
rotadas. 

Durante as lutas das fronteiras do 
Sul, conduziu ela as nossas tropas à
vitória. 

Foi ela o pálio sagrado das pacifi­
cações e da afirmação da unidade na­
cional, superando os lábaros de tôdas 
as dissidências, dos bairrismos e dos 
separatismos. 

Tabernáculo sagrado dos bravos da 
Retirada da Laguna, em vitória sôbre 
os rubros do campo de batalha, entre 
a fumaça dos bombardeios, das salvas 
e dos incêndios, tremulou por sôbre 
Lomas Valentinas, Ituzaingo, Peribe­
buí, Tuiutí, Cerro Corá, em todos ês­
ses episódios, onde a coragem dos bra­
sileiros acometeu, nas cargas, nos a­
vanços, a peito descoberto, posições 
fortificadas, ba,tiões artilhados, em 
desafio à morte, nos feitos de herois­
mo que constelam ricamente a nossa 
História Militar. 

Foi o pálio dos lanceiros de Osório 
dos infantes de Sampaio, dos artilhei� 
ros de Malet, dos Voluntários da Pá­
tria, da Nação em armas, egressos de 
tôdas as Províncias, um dêles Trigo 
de Loureiro, professor desta �asa, a 
trocar a beca de Mestre de Direito 
pela fardeta de combatente disposto 
ao holocausto de sua própria vida. 

Foi o pendão de Caxias no lance 
épico da Ponte de Tororó, 'o galardão 
de Barroso na Batalha do Riachuelo 
o símbolo augusto da Paz, no remat�
daquela contenda entre irmãos, em
que nós, brasileiros, provocados, ata-

cados, invadidos, soubemos grandio­
samente perdoar e distinguir entre a 
insânia de governante ambicioso e 
totalitário e um povo, bravo e bom, 
conduzido ao extremo sacrifício pela 
megalomania de seu chefe. 

Símbolo augusto da Paz, que fize­
mos duradoura, sem ocupações de ter­
ritórios, tomadas de províncias, exa­
ções duras de reparações de Guerra. 
Paz, cuja vocação já se exprimia na 
conduta das fôrças brasileiras que não 
pilhavam cidades, que não massacra­
vam prisioneiros, que respeitavam os 
vencidos, que cuidavam dos feridos 
adversários com as mãos carinhosas 
das Anas Nery, compartilhando mise­
ricórdia, indistintamente, nos Hospitais 
de Sangue Brasileiros". 

O professor em sua oração, ressaltou 
a conduta dos exércitos brasileiros, na 
guerra da Tríplice Aliança, afirmando 
que essa conduta deu legitimidade à 
voz de Ruy Barbosa, na Conferência 
de Haya, vários lustros mais tarde. 

Aduzindo, o orador destacou a atu­
ação de Epitácio Pessoa, ex-professor 
da tradicional Faculdade de Direito do 
Recife e então Embaixador do Brasil, 
por ocasião da Conferência da Paz em 
1919 e da influência do nosso Pavi­
lhão nos Campos da Itália, por oca­
sião do II conilito mundial, quando 
a brava Fôrça Expedicionária Brasi­
leira, teve oportunidade de conquis­
tar gloriosas vitórias em Montese e 
Monte Castelo. 

Prosseguindo em sua palestra, o mes­
tre de Direito Comercial, afirmou: 
"Se a Bandeira Auri-Verde foi entre­
gue por D. Pedro I ao Exército Na­
cional e às Fôrcas Armadas para a de­
fesa da Integridade do Império, outra 
Bandeira de ideal viria a ser entre­
gue, cinco anos mais tarde, pelo pró­
prio Imperador a um outro contingen­
te da elite brasileira: foi o Decreto de 
Fundação das Faculdades de Direito 
do Recife e de São Paulo, que come­
teu aos Doutores em Leis daquelas 
�r�víncias, a missão de preparar os 
Jur1stas do Brasil, os futuros magis­
trados, os procuradores, os represen­
tantes do Ministério Público os Con­
selheiros, os Administradore; os Ad­
vogados, os Legisladores, os Diploma­
tas do Brasil, os Mestres das Escolas
de Direito. 

As_ lutas da Independência, haviam 
termmado. Ordenava-se a administra­
ção nacional. Pensava-se nos primei­
ros Códigos nacionais, que deveriam 
seguir-se à Constituição do Império. 

Desde Bizâncio à Berito, desde Ale­
xandria, que os juristas requeriam for­
mação acadêmica e sistemática. Bo­
n�nia docet, Bolonha pontifica, mas 
nao apenas Bolonha, a partir do Me­
dievo, também Pávia, Leipzig, Heidel­
berg, Mogúncia, Upsala, a Sorbonne, 
Salamanca e Coimbra, Praga, Oxford 
Goettingen, tantas casas ilustres qu� 
doutaravam em Leis e Cânones! 

Mais modernas e animadas do es­
pírito da Revolução . Francêsa, escolas
como a de Montpelher, onde se abe­
beraram dos ideiais novos tantos vul­
tos da nossa Independência". 

Mais adiante o conferencista desta­
cou a função que tiveram os dois pri­
meiros Cursos Jurídicos no Brasil sob
as arcadas respectivamente do Largo
de São Francisco de Paula e outra nas 
a�enaras d_e Olinda colonial, no Mos­
teiro de Sao Bento, cumprindo elas 
com nobreza, desvêlo e sucesso as suas 
finalidades: "De seus bancos acadê-

micos exsurgiram líderes para o pro­
gresso do Brasil, de suas cátedras se 
refletiram idéias novas para iluminar 
as correntes de opinião, as doutorais 
de suas Congregações foram pontes de 
comando em batalhas do progresso e 
do aprimoramento das instituições. 

Nestas casas fermentou a Abolição, 
singraram teses novas, cristalizou-se a 
vocação republicana. 

Aqui estiveram as sementeiras da 
Justiça Social e dos direitos do ho­

_ mem. 

Catedráticos das duas grandes es­
colas foram Presidentes de Provín­
cias e, Governadores de Estados, Se­
nadores do Império e da República, 
parlamentares federais que promove­
ram reformas legislativas, Ministros 
do Supremo Tribunal Federal e De­
sembargadores, Ministros Plenipoten­
ciários e Embaixadores, Presidentes da 
República. 

E, no grande balanceamento do De­
ver Cumprido, podemos nós, as ve­
lhas escolas de Direito do Império, or­
gulhar-nos da bela progênie em flores­
cimento, de muitas Faculdades de Di­
reito, de muitas Universidades, de que 
fomos crisálidas úteis, substituídas pelo 
rebrilho nôvo dos estendais ilumina­
dos da Cultura! 

Durante quinze décadas, com a mes­
ma sinceridade com que Caxias e as 
Fôrças Armadas portaram a Bandei­
ra Nacional, portámos nós, Professô­
res de Direito, êsse outro pendão de
cultura". 

Concluindo, o Professor Paashaus 
declaro�: "No Hino à Bandeira, peça 
das ma10res do grande Olavo Bilac, 
uma de suas estrofes nos diz: 

"Tua nobre presença, à lembrança, 
a imagem da Pátria nos Traz"! 
Por êsse motivo, para que tenhamos 

nós em presença constante o "simbolo 
augusto da Paz", o nobre pendão de 
tôdas as nossas esperança.;, Professô­
res desta Casa deliberaram doar Ban­
deiras Nacionais para as diversas sa­
las de aula e para o Gabinete do Di­
retor. 

Igual ao que aconteceu na Capela 
Imperial no dia 10 de novembro de 
1822, um sacerdote brasileiro consa­
grará êsses pavilhões, num simbolis­
mo de permanência histórica. 

Assim como as côres são as mes­
i:nas - ouro e verde - a consagração 
e a mesma, o sentido é o mesmo a de­
finição é a mesma: "por Cristo 'e pelo
Brasil!". 

Elas serão as companheiras de nos­
sas horas de trabalho e de estudo elas 
serão o simbolo da soberania de' nos­
sa Pátria, e no seu dístico, encontra­
remos, a meta de nossas lutas: "Or­
dem e Progresso!" 

. 0:dem! Paz social, hierarquia, dis­
c1plma consciente, auto-di<riolina re­
conhecimento do Direito alheio �om-
penetração do Dever! 

' 

Progresso! Abundância para todos, 
escolas para tôdas as crianças pão 
para tôdas as bocas, moradas pa;a to­
dos os brasileiros, innanamento na 
Justiça Social e nas realizações do 
Tr�balho. E E;S�as bandeiras, que co• 
bnram em gloria todos os rincões do 
Brasil durante quinze décadas de His­
tóri�, serão para nós, estudantes e pro• 
fe�sores, uma lembrança feliz da Pá­
tria, para um Brasil maior". 
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LIVROS PARA ODONTOLOGIA 

d d 
A Biblioteca da Facnldade de Odontologia da Universl­

d: e Federal d�- Pernambuco acaba de receber uma doação
em 

livros e Per1odicos num total de 30 títulos de periódicos,
1.997 números e 120 livros em 393 exemplares. 

tedr�Sla doação deve-se ao prof. Hélio Bezerra Coutinho, ca­
bi 

atlco de Blstologia dessa Facnldade através de mtercâm­
jef cuJturat com o prof. James P. Varnettl, membro do Pro-

o Handclasp, do rovêrno norte-americano. 

lort 
A doação velo diretamente para a Facnldade de Odonto­

bé 
a &Taças ao lnterêsse tomado por Mr. E. G. Brown, tam-

111 membro do Projeto Handclasp. 
_ Pelo conteúdo científico que contém os livros desta cole­

tllo doada afere-se o valor do presente. 

O Diretor da Faculdade de Odontolopa, prof. Henrique 

Freire de Barros, agradeceu a doação do govêrno norte-ame­
ricano na pessoa do Cônsul Geral dos Estados Unios, Mr.
Dourlas McClaln. 

APERFEIÇOAMENTO EM ESTAT1STICA 

O dr. Miguel Guzmãn, diretor da Divisão de Estatística 
do Instituto de Nutrição de Centro América e Panamá (IN­
CAP) es�ve no Recife, especialmente para ministrar um; 
curso intensivo de Estatística para o pessoal técnico do Ins­
tituto de Nutrição. 

Dr. Guzmãn veio como contribuição da Orraniza.ção Mun­
dial de Saúde (OMS) para o aperfeiçoamento científico. 

Segundo técnicos do IMUFPe. o curso foi altamente pro­
veitoso, uma vez que o professor é um especialista. no assunto. 

Rui João Marques 

regressa dos EUA 

O prof. Rui João Mar­ques, diretor do Institu­to de Medicina Tropical da Universidade Federal de Pernambuco, estêve, durante dez dias, no iní­cio de novembro, nos Estados Unidos em via­gem de obse.rvação ci­entífica. Nesta ocasião, o destacado professor teve oportunidade de partici­par de uma reunião de consultas na Louisiana State University e tam­bém, de um congresso médico realizado t m Washington. 
Estágio no Instituto 

APós o seu regresso, o prof. Rui Marques infor­mou que, durante a re­união que assistiu, o Instituto de Medicina Tropical foi confirma­do como centro de está­gio para acadêmicos nor­te-americanos partici­pantes do programa de bolsas instituído pela Louisiana State Univer­
sity. Salientou, ainda,ser o Institu�o a única entidade. científica bra­sileira distinguida com semelhante escolha, o que é muito honroso para a UFPe. 

campo das doenças tro­picais. 
Polígrafo 

Encontra-se no Recifeo prof. Hiroshi Yamamo­to, do De.partamento de Cirurgia Cardiovascular da Universidade de KE.io do Japão, que veio pro� ceder à instalação de um Polígrafo doado pelo go­vêrno japonês ao Insti­tuto de Medicina Tropi­cal. 11:ste aparelho eletrô­nico possui, entre múl­tiplas e delicadas fun­çõe.s na aferição das ati­vidades vitais do corpo humano, as de determi­nar a pressão venosa e a pressão de órgãos do tubo digestivo, efetuar o registro da motilidade esôfago - gastro - intes­t�n�l e da curva re.spira­tor1a e, ainda, realizar eletroencefalograma e e­letrocardiograma. 
Tal aparelho colocará o Instituto de Medicina Tropical em condições de melhor desenvolvér suas pesquisas e de me­lhor combater as enfer­midades do campo emque atua. 

Referindo-se àquela Universidade amerkana, o professor pernambuca­n� informou que ela, há tres anos, ve.m encami­nhando oficialmente es­tudantes de diversas u­niversidades d a q u e 1 e país ao IMT para que recebam treinameno no 

HAIDÉE TEIXEIRA LANÇA 
LIVRO PARA ESTUDANTES rr���'

O prof. Yamamoto, dentro do programa de intercâmbio científico entré as Universidades japonêsas e a Universi­dade Federal de Pernam­buco, permanecerá du­rante três meses no Ins­tituto de Medicina Tro­pical realizando pesqui­sas. 

C�m a presença dos reitores Munia Guimarães e Onofre Lo­
b�s, professôres, estudantes e pú­
l tco, a Imprensa Universitária ançou mais um livro, dentro de 
tu. J?rograma de atividadts edi-
b

ona1s J?ara 1969: Diagnóstico La-
?ratorial das Micoses, da profes­

;o�a Haidée Teixeira. O volume 
(}1. pos�eriormente lançado nas .,.,n1vers1dades do Rio Grande do •�arte e do Ceará onde rece.nte­niente a autora �inistrou cursos 
� convites daquelas instituições. odas os exemplares do livro da Professôra Haidée Teixeira já se 
�ncontram pràticamente esgota­
f'os, visto tratar de tema especí-lco dos currículos e muito escas­s
do na bibliografia especializada 

0 país. 
Ern seu discurso a autora afir­�ou textualmente': "A experiên­cia adquirida no trabalho diário c?ni as técnicas laboratoriais, as dificuldades dos estudantes para a ªPrendizagem das mantiras ade­quadas à identificação dos fun­

�os, foram catalizadores positivos 
fie me impulsionaram da plata-rnia da expectativa ansiosa para 

a realidade de uma solução que 
há muito tempo espreitava". 
Comentário do Professor 
Nilo Pereira 

Um btlo lançamento o do livro 
da professôra Haidée Teixeira, in­
titulado Diagnóstico Laboratorial 
das Micoses, Imprensa Universi­
tária, prefácio do Prof. Júlio Mar­

tin Borda. Não vá o leitor pensar 
que me proponho a qualquer a­
nálise do livro, já que na maté­
ria sou jejuno. Mas falei dum be­
lo lançamento, 6 foi. Veio especi­
almente para fazê-lo o Reitor O­
nofre Lopes. Presente estava o 
Reitor Murilo Guimarães. E tam­
bém de Natal veio o Prof. Ulysses 
de Gois, a cujo nome estão liga­
das as melhore.s iniciativas que o 
Rio Grande do Norte vem toman­
do ultimamente no campo do Co­
operativismo e do ensino supe­
rior. 

Apresentando o livro, o Reitor
Onofre Lopes proferiu, de impro­
viso, um excele.nte discurso. Mos­
trou o que é o Laboratório no di­
agnóstico moderno e o que por
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isso mesmo, ficamos a dever à professôra Haidée Teixeira. E não se esqueceu de frisar bem que. ela tem sido, em Pernambuco um sustentáculo do Crutac, já. im­plantado na nossa Universidade. Nisso fêz inteira justiça o Reitor Onofre, que bem sabe o quanto tem valido à difusão de.ssa inicia­tiva a ação da professôra Haidée Teixeir_a,, �ncansável na propagan­da da 1de1a quê tornou a Univer­sidade do Rio Grande do Norte -valha-nos a verdade - uma Uni­versidade nacional. Pois o Crutac foi recomendado pelo próprio Go­vêrno da República a tôdas as U­nivusidades brasileiras. 
Sem entender, como não enten­do, nem de micose nem laborató­rios, nem por isso deixo de dizer - o que até os leigos podem ver 

e smtir - que a contribuição da professôra Haidée Teixeira é va­liosa. Indispensável, afirmou o Reitor Onofre Lopes, com a sua autoridade de Reitor e de médi­co. Para que mais? 

N.P. 
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IBECC Faz Concurso 
da Sôbre "Heróis 

Comunidade Mundial" 

A Universidadeo Federal de Pernambuco foi cientifica­
da de que o Instituto Brasileiro de Educação, Ciência e Cul­
tura (IBECC), realizará o concurso internacional "Heróis da 
Comunidade Mundial", em colaboração com a UNESCO. São 
oferecidos quatro prêmios, da seguinte maneira: 

Primeiro prêmio, viagem ao redor do mundo, aos luga­
res mais relacionados com os vinte e cinco heróis da comu­
nidade mundial citados pelo autor no trabalho; segundo prê­
mio, uma viagem a seis dos lugares citados no primeiro prê­
mio, ou seja, os seis lugares mais próximos do pais do ven­
cedor dêste prêmio; terceiro, dois prêmios de uma viagem 
a dois dos lugares citados no primeiro prêmio; alêm de ou­
tros prêmios aos demais colocados. 

O CONCURSO 

Geralmente todos concordam em que é importante ensinar 
às crianças e adolescentes acêrca da compreensão mundial. Is­
to pode ser expresso através de diversos campos de conheci­
mento, por exemplo, história, ciência, politica, arte. Pede-se 
aos mestres que indiquem relações de vinte e cinco pessoas, 
vivas ou falecidas, cuja vida seja apropriada para estimular 
o conceito da compreensão mundial, indicando as razões de
cada seleção. 

CONDIÇÕES DE INSCRIÇÃO 

As relações deverão compreender vinte e cinco nomes de 
homens e mulheres, vivos ou falecidos, de qualquer parte do 
mundo, que possam ser apresentados às cri_!lnças como ben­
feitores da comunidade mundial, com wna folha em separado 
justificando as razões de sua inclusão. 

A relação e as justificativas deverão ser apresentadas de 
forma adequada às necessidades das crianças entre 10 e 15 
anos de idade de qualquer pais. 

O referido concurso estará aberto ao pessoal das insti­
tuições de formação de professôres e das faculdades Universi­
tárias de educação, ao pessoal das escolas primárias e secun­
dárias, aos estudantes que pretendem tornar-se professôres e 
aos professôres estagiários. 

O trabalho dos candidatos que se propõem a representar 
o Brasil deverá ser enviado à Comissão do IBECC, na Gua­
nabara, à rua Almirante Saddock, 276 Ipanema.

Haverá uma seleção prévia entre as contribuições bra­
sileiras. Os trabalhos classificados serão enviados a Londres, 
onde concorrerão com os demais países inscritos. Cada tra­
balho deverá mencionar o nome da escola ou instituição à 
qual o autor, professor ou aluno, está filiado. 

Professor de UFPe. 
Obteve Título de 
Mestre de Educação 
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O professor Rubem Eduar­
do da Silva, da Faculdade de 
Educação da UFPe. regres­
sou, recentemente, dos Esta­
dos Unidos onde obteve o ti­
tulo de Mestre em Educação, 
pela University of Iowa, a­
pós um ano e meio de trei­
namento, tendo se especiali­
zado em Estatística, Testes e 
Medidas Educacionais. 

tle espera aplicar na Fa­
culdade de Educação os co­
nhecimentos adquiridos du­
rante o seu estágio nos Es­
tados Unidos. .Declarou que 
é de relevante importância 
para o professor <lessa espe­
cialidade, aliru- a parte di­
dática à pesquisa, tendo em 
vista maior rendimento da 
matéria. 

l,;nfase 

A área de maior ênfase de 
seus estudos foi a construção 
e análise de testes de conhe­
cimento. Sendo no momento 
o único professor na Uni ver­
sidade Federal a ostentar o
titulo de Mestre em Educa­
ção, com a especialidade em
Testes e Medidas Educacio­
nais. espera dar sua colabo­
ração junto à equipe respon­
sável pelos exames vestibu­
lares, não apenas no proces­
so de elaboração das provas
mas sobretudo an análise es­
tatística dos testes, o que é
de fundamental importància
para o aperfeiçoamento da
técnica de construção de tes­
tes.

"No processo educativo, 
salientou, em qualquer ní­
vel a elaboração de bons tes­
tes' de conhecimento é tão 
importante quanto o estabe­
lecimento dos objetivos edu­
cacionais e dos meios e téc­
nicas para atingir tais obje­
tivos. Pois só poderemos sa-

ber se a finalidade foi al-

cançada, e, portanto, se o tra­
balho do educador foi de al­
guma eficácia, se usarmos ins­
trumentos que nos possibili­
tem tal verificação. E os tes­
tes tecnicamente bem elabo­
rados são os instrumentos 
exigidos para tal trabalho'". 

Adiantou o professor Ru­
bem Eduardo que, para se 
elaborar um bom teste de 
conhecimento não é suficien­
te que o professor seja pro­
fundo conhecedor de sua ma­
téria. Conhecer bem sua dis­
ciplina é um elemento indis­
pensável mas não bastante 
para se elaborar um bom 
teste de conhecimento. Êle 
precisará igualmente conhe­
cer as técnicas de construção 
de teste e nelas se exercitar. 

''Muitas vêzes um professor 
bem preparado, transmitindo 
bem seus conhecimentos den­
tro da sua especialidade e 
guiando satisfatoriamente os 
seus discípulos para a desco­
berta de novas idéias é inca­
paz de elaborar bons testes 
de conhecimento e, conse-

quentemente de medir o pro­
gresso de seus alunos, bem 
como julgar a eficiência do 
seu próprio trabalho educa­
dor. Isto porque, embora po­
tencialmente capaz para ta 1 
tarefa, pelas qualidades que 
possui, não conhece, o pro­
fessor, as técnicas que lhe 
possibilitariam atualizar suas 
potencialidades". 

Necessidade 

Para aquêle educador, é de 
imperiosa necessidade a Ca­
deira de Testes e Medidas 
Educacionais em tôdas as Fa­
culdades de Educação para 
que os futuros professôres e 
técnicos em educação sejam 
capazes de elaborar eficiente­
mente testes de conhecimen­
to. 

Novos Melhórarnentos 

Odontologia Inaugura

Em solenidades presididas pelo reitor 
Murilo Guimarães, foi inaugurado ofi­
cialmente, o Centro de Recuperação dos 
Mutilados Buco-Faciais, anexo à Ca­
deira de Prótese e Traumatologia Ma­
xilo-Faciais, da Faculdade de Odontolo­
gia da Universidade Federal de Pernam­
buco. Agora, os mutilados buco-faciais 
do Recife contam com um · centro espe­
cializado com aparelhagem e pessoal 
qualificado capaz de realizar o atendi­
mento necessário, praticando, inclusive, 
intervenções cirúrgicas para a recupe• 
ração total dos pacientes vitimas dessas 
mutilações, tanto do ponto de vista ci­
rúrgico-ortopédico, como da psicotera­
pia e da foniatria. 

Foi wna obra que exigiu do pro­
fessor Antônio Varela, titular da Ca­
deira, bem assim, da direção da Facul­
dade e do próprio reitor Murilo Gui­
marães grandes esforços e empenho, a 
fim de que o plano fôsse realmente con­
cretizado. O Centro, criado e aprovado 
em sessão do Conselho Universitário 
realizada no dia 21 de novembro de 
1968, objetiva principalmente dar ampla 
assistência à recuperação dos pacientes 
vitimas de lesões buco-faciais e o trei­
namento de alunos em graduação e pós­
graduação. Congregará especialistas bra­
sileiros e estrangeiros. ;Funcionará em 
dependências próprias, com administra­
ção autônoma da UFPe., podendo, en­
tretanto, se integrar com serviços da 
Universidade. 

Ficou integrado, entre outros órgãos, 
pelos segttlntes setores: Prótese Plásti­
ca, Trawnatologia Maxilo-Facial, Orto­
pedia Maxilar, Radiologia Dento-Maxi­
lar, Foniatria, Psicoterapia, Patologia 
Oral e Dentisteria. Os setores serão mo­
vimentados por profissionais altamente 
especializados, técnicos e pessoal admi­
nistrativo. Além do professor Antônio 
Varela, contará com os serviços dos pro­
lessôres Marilanda de Carvalho Silva, 
(Foniatria); Ivonete Batista, (Psicotera­
pia); e Ageu Sales, (Radiologia). 

A CADEffiA 

Na cadeira do professor Antônio Va-

rela é dada ampla assistência à recu­
peração dos pacientes que procuram a 
Faculdade de Odontologia da UFPe. 
São realizados, entre outros, a Prótese 
Ocular, a Prótese Nasal, a Prótese Au­
ricular e a Prótese das Fissuras Pala­
tinas e Velo-palatinas. Várias pesqui­
sas foram realizadas objetivando um 
melhor •aperfeiçoamento dos trabalhos. 
Assim, numa iniciativa pioneira do pro­
fessor Antônio V ar ela, já usa-se a Sili­
cona, que era utilizada apenas em mol­
dagem, na Ptótese FaciaL Foi criado, 
também, wn aparelho, o Provisor Mor­
fo-Cromático, para determinar as va­
riações de côr da iris e que é usado 
na Prótese Ocular, visando a igualdade 
entre as côres do ôlho natural e o ar­
tificial. 

TRABALHO HUMANO 

O trabalho que vinha sendo realiza­
do pela cadeira de Prótese e Trauma­
tologia Maxilo-Facial, e que passará, a­
gora, a ser executado, de maneira mais 
aperfeiçoada e ampla, não visa apenas, 
à recuperação da função (exceção dos 
trabalhos de fon.iatria), mas tem em 
vista a recuperação, também, da esté­
tica. Aliás, nesse aspecto o trabalho ga­
nha maiores dimensões do ponto de vis­
ta social e humano. E, juntamente com a 
estética, há a recuperação do psíquico, 
pois, as mutilações faciais acarretam pa­
ra o homem urna inibição que prejudica 
a própra ação do mutilado no trato e nas 
relações sociais. Permite, dessa forma, 
reintegrar o indivíduo em tôda a sua 
plenitude. 

SOLENIDADES 

Além do reitor Mutilo Guimarães, 
que, ao usar da palavra, enalteceu o 
trabalho desenvolvido •por aquela Fa­
culdade, o professor Henrique Freire 
de Barros proferiu discurso, reportando­
se aos trabalhos e esforços dispendidos 
pela direção e por docentes daquela ins­
tituição de ensino superior, no sentido 
de elevar cada vez mais o conceito da 
Odontologia em nossa Região. O pro-

fessor Antônio Varela agradeceu em 
breves palavras as referências feitas à 
sua pessoa. Autoridades civis, militares, 
professôres, alunos abrlhantaram o ato 
inaugural com suas presenças. Foi ser­
vido um coquetel. 

BIBLIOTECA DE ODONTOLOGIA 
RECEBE IMPORTANTE DOAÇÃO 

A biblioteca da Faculdade de Odon­
tologia da Universidade Federal de Per­
nambuco recebeu nwnerosas publica­
ções como doação do govêrno norte-a­
mericano. Tôdas as informações referen­
tes à citada doação foram fornecidas ao 
Jornal Universitário pelo prof. Henrique 
Freire de Barros, diretor da Faculdade, 
através do segunte comuncado: 

"A Biblioteca da Faculdade de Odon­
tologia acaba de receber uma importan­
te doação de publicações, no montante 
de 30 títulos de periódicos, em 1997 nú­
meros e 120 livros, em 393 exemplares. 
A doação em aprêço foi conseguida pelo 
professor e cientista Hélio Bezerra Cou­
tinho, catedrático de Histologia desta 
Faculdade, através de entendimento,, e 
intercâmbio cultural com o prof. James 
P. Vernetti, membro do Project Hand­
clasp, do govêrno norte-americano. �s­
te presente chegou às nossas mãos gra­
ças aos esforços de Mr. E. G. Brown
que providenciou a remessa das referi­
das publicações, entregando-as em nossa
própria escola".

"A doação que ora recebemos, repre­
sentou, para a nossa escola, uma exce-

. lente colaboração cientifica, pois, além 
de completar algumas de nossas cole­
ções de periódicos, aumentou o, nosso 
acêrvo bibliográfico e nos possibilitou a 
prestar uma melhor assistência aos cor­
pos docente e discente desta Faculdade". 

O prof. Henrique Freire de Barros, 
diretor da Faculdade, ao agradecer aos 
professôres Vernetti e Mr. Brown, do 
Project Handclasp e Mr. Douglas Mc­
Clain, Cônsul Geral dos Estados Unidos, 
exaltou a importância desta excelente 
colaboração, dando ênfase ao valor do 
intercâmbio cultural. 

Divisão de Expediente Escolar

A convite do Diretor da Divi­
são Extra Escolar do Ministério
da Educação e Cultura, viaiou
ao Estado da Guanabara, a As­
sistente Social, D. Solange Caval­
canti, da Divisão de Expediente
Escolar da UFPe.

Na cidade do Rio de Janeiro,
a referida servidora teve oportu­
nidade de travar contato com o
sistema de ajuda aos estudantes
que o MEC oferece para todo o
Brasil, visitando ainda idêntico
serviço da Universidade Federal
do Estado do Rio.

A Assistente Social teve ainda
o tnsejo de fornecer importantes
subsíclios às autoridades daquele
Ministério visando à implantação
de novos critérios de assistênda
aos universitários brasileiros.

O Dr. Ivancir Castro, ex-dire­
tor da Divisão de Expediente Es­
co'. ar e chefe do Gabinete Repre­
sentativo da UFPe. em Brasília,
atualmente Diretor da Divisão
Extra Escolar do Ministério da
Educação e Cultura, foi homena­
geado como patrono dos conclu­
intes do corrente ano dos Cursos
Ginasial, Clássico e Cirntífico do
tradicional Colégio Estadual de
Pernambuco.

A homenagem sensibilizou pro-

JO 

fundamente o aludido servidor.

Pela primeira vez os estudan­
tes da nossa Universidade assis­
tiram a tradicional Missa do Ga­
lo, que o Reitor e o Prefeito da
Cidade Universitária fizeram rea­
lizar na noite de Natal, às 24 ho­
ras na Praça do Monumento, à
Av.' Reitor Joaquim Amazonas, na
referida cidade.

Ficou definitivamente acerta­
do para os meados do ano de 1970
a inauguração dos alojamentos
da Cidade Universitária, bem co­
rno do restaurante central anexo.

Os referidos alojamentos terão
capacidade para abrigar 192 es­
tudantes em seus 4 pavimentos
construídos drntro da mais alta
concepyão arquitetônica.

o restaurante central virá sem
dúvida preencher urna grande la­
cuna pois, como já sabemos, qua­
se tôdas as unidades da nossa
Universidade já estão funcionan­
do no campus Universitário. For­
necerá aos acadêmicos almôço e, 

jantar a preço simbólico.

Causou a mais viva repercus­
são entre os discentes desta Uni­versidade, a programação do Pro-

jeto Rondon V nas áreas de atua­
ção da Amazônia, Vale do São
Francisco e Estado de Mato Gro­
so.

Mais de 1.000 universitários fi­
zeram suas inscrições, tendo sido
observado em todos o interêsse
em levar às comunidades interio­
ranas sua parcela de colaboração
principalmente nos setôres de
Saúde e Educação.

Mais uma vez a Divisão de Ex­

pediente Escolar, colaborou ati­
vamente nos trabalhos do Con­
curso de Habilitação da UFPe.,seja na distribuição de progra­mas, como também na secretariaptrmanente ali instalada, visan­do a orientar os jovens estudan­tes, como ainda no preparo inte­lectual através de Cursos Intensi­vos e concessão de isenção de ta­
xas de inscrição.

No tocante aos Cursos Intensi­
vos, vale salientar que mais de
500 canclidatos aos vestibulares
foram beneficiados. A Divisão de
Expediente Escolar promoveu a
partir de agôsto três Cursos de
Atualização da Língua Portuguê­
sa a cargo do Prof. Adauto Pon­
tes, um de Inglês, sob a direção
do Prof. Meira Lins e um de Fran­
cês, ministrado pelo Prof. José
Lima Barros.
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A Ação da 

Asseplan 

Na Vida 

da UFPe.

Criada pela Portaria nº 4-A, de ... 
25.2.1966, do Reitor da Universidade 
Federal de Pernambuco, professor Mu­
rilo Humberto de Barros Guimarães, a 
ASSEPLAN é um órgão dos mais efi­
cientes que funcionam no âmbito do 
Ministério da Educação neste Estado. 

A ASSEPLAN ou seja, Assessoria de
Planejamento, que tem presentemen­
te como Assessor Geral a dinâmica di­
reção do Dr. Antônio Cardoso do Rêgo
Barros, funciona à rua do Hospício,
299, nesta cidade, no prédio onde an­
tigamente existia a Faculdade de Ci•
ências Econômicas.

Dr. Antônio do Rêgo Barros, diretor da ASSEPLAN

O Reitor baixou a aludida Por­taria usando das atribuições quelhe confere o artigo 115 do Regi­mento Interno da Reitoria, com­binado com o artigo 17 do decre­to-lei nº 9. 388, de 20 . 6 .46, e osincisos I, IV e XXIV do artigo23 do Estatuto da UniversidadeFederal de Pernambuco. Levando em consideração cons­t� do programa· de reorganiza­çao e modernização dos serviçosadministrativos da Reitoria, foientão criada essa unidade perma­nente de planejamento da Uni­versidade.
l!: portano a ASSEPLAN umsetor de Planejamento subordi­nado à Universidade criada coma finalidade de promover seleçãoe orientação profissionais, de ma­neira que descubra e aproveite osValôres humanos guiando-os es-

, ' Pecificamente, de modo que seucampo de atividades se volte paraas finalidades do desenvolvimen­t?, é portanto um órgão especia­lizado de planejamento. 
A Assessoria de Planejamento,

é órgão de administração geralda Reitoria e funciona de acôrdocom Regimento próprio, direta­mente subordinada ao Reitor.· 
Tem por finalidade proporcio­nar o assessoramento imediato aoReitor em matéria de administra­ção geral, notadamente no tratodas tarefas de: a) avaliação e seleção dos obje­

tivos gerais e parciais da U­
niversidade; 

b) transformação dos objetivos
selecionados em planos de
curto, médio e longo prazo;

e) análise e revisão dos planos
adotados; d) acompanhamento e contrô­
le dos planos em execução; e) elaboração da proposta orça­
mentária da Universidade; 

f ) previsão, estudo, prevenção
ou solução dos problemas ad­
nistrativos em geral; e g) reorganização e moderniza-

ção dos serviços administra­
tivos da Reitoria. 

Quanto à composição da ASSE­
PLAN esta compreende: 1 Asses­
sor-Geral, 3 Assessores-Adjuntos,
2 Técnicos de Pesquisa Adminis­
trativa, 1 Desenhista e 1 Secre­
tário. 

O Assessor-Geral e os Assesso­
res-Adjuntos de Planejamento se­
rão escolhidos dentre pessoas de
notável saber e larga experiência
em matéria de administração pú­
blica e administração de ensino
superior. 

Quanto às disposições transitó­
rias, competiu à ASSEPLAN par­
ticipar, ativamente, no Programa
de Reorganização e Moderniza­
ção dos Serviços Administrativ�s
da Reitoria, colaborando, especi­
ficamente, segundo a conveniên­
cia da Universidade, nas seguin­
tes tarefas: 
1) análise administrativa dos

serviços e prática de pessoal,
material, contabilidade, pa­
gamento, comunicação, d�­
cumentação, arquivo, servi­
ços e diplomas, serviço _de
assistência escolar, serviço
médico, serviço de assistên­
cia social, serviço de trans­
portes, serviço de divulgação
e intercâmbio cultural e ser­
viço de obras de oficinas; 

2) análise e solução dos proble­
mas de organização e funcio­
namento da Cooperativa de
Consumo dos Funcionários
da Universidade, da Caixa de
Crédito dos Servidores da U­
niversidade e entidades ou­
tras existentes ou posterior­
mente criadas e que, embo­
ra não constituindo organis­
mo de sua administração, se­
jam pela Universidade con­
sideradas de relevante inte­
rêsse na objetivação de suas
finalidades; 

3) preparação e execução de
cursos de caráter prático
para os funcioná.rios admi-

nistrativos da Reitoria· . - ' 4) revisao do Regimento da Rei-toria, para oportuna submis­são ao Conselho Universitá­rio; 
5) criação do Serviço de Rela­ções Públicas da Reitoria· 6) revisão geral das rotinas 1dotrabalho dos serviços admi­nistrativos da Reitoria· 
7) projetação e realizaçã� dec�rsos especiais de supervi­sao administrativa; 
8) implantação do Regimentoda Reitoria; 
9) preparação de um Manual deOrçamento-Programa; 10) avaliação dos manuais de ser­viços que resultarem do Pro­grama de Reorganização eModernização dos ServiçosAdministrativos da Reitoria;11) exame e avaliação crítica dequaisquer propostas formu­ladas pelas Escolas, Faculda­des, Institutos e Centros dePesquisas e Treinamento Pro­fissional e Cursos em regimede administração especialprovisória, sôbre a reformados serviços administrativosda Reitoria; 

12) avaliação crítica de todos ostrabalhos, projetos, propostase recomendações que resul­tarem do Programa de Reor­ganização e Modernizaçãodos Serviços Administrativosda Reitoria.
Sem prejuízo de suas atribui­ções específicas, a Assessoria dePlanejamento dará, quando soli­citada, ampla colaboração e pres­tará serviços, sob a forma de pes­quisas, informações, estudos e pa­receres, à Comissão Central dePesquisas (COCEPUR), criadapela Portaria nº 3, de 27 .1 . 65,do Reitor. 
Diante do exposto fàcilmentese infere a importância capitalda Assessoria de Planejamentosua utilidade e necessidade.
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Unesco facilita com 

deus bônus • • 

especiais 

compra de equipamento 

A UNESCO envioupara a Universidade Fe­deral de Pernambucouma comunicação de queos Bônus de Viagem cri­ados pelo órgão para fa­cilitar os estudantes epesquisadores na com­pra de material cientifi­co e cultural no Exte­rior, foram colocados àdisposição dos estudan­tes brasileiros. Assim, segundo a co­municação, os Bônus deViagem que a UNESCOcoloca à disposição dosestudiosos, visam a in­crementar o intercâmbiocultural nas viag.ens deestudo, muitas vêzes to­lhidas por dificuldades
cambiais.
O Que São 

Depois do Brasil sô­men te a França, Cam­bodja, República Malga­che, Tunísia e a Repú­blica Ai:-abe Unida têm oprivilégio de venda dês­se tipo de bônus. 
Os Bônus da UNES­CO são uma espécie de"travellers checks" inter­nacionais, emitidos coma finalidade de facilitaras viagens do estudo aestrangeiros em deter­

minados países. Daí sãovendidos somente a es­tudan t e  s, professôres,pesquisadores em via­gem de estudo ou emparticipação de congres­sos fora do seu país deorigem.
Dessa maneira, os bô­nus devem ser trocadosno prazo de um ano, apartir da data de suaemissão.

Uso 

São os seguintes osrequisitos para o uso dosbônus de viagem da U­NESCO: a) assinar ca­da cupon no ato de re­cebimento e no da tro­ca, apresentando passa­porte; b) anotar núme­ros de série dos cupons,prevenindo roubos ouextravios; c) não podemser endossados n e mtransferidos a terceiros·d) os bônus podem se;trocados em qualquer a­gência de pagamentohabilitada para tanto n.9s paí_ses para os quai�sao vá'.lldos. Assim é quea lista das agências depagamento é encontra­da na Secretaria Execu­tiva, na Guanabara; e)as agências de paga­m e n t o  entregarão omontante dos bônus deViagem da UNESCO emmoeda do país em queêsses bônus forem tro­cados à taxa oficial docâmbio na data da a­presentação. As comis­sões cobradas pelas a­gências de pagamentonunca deverão ser su­periores - e em muitoscasos são inferiores -às comissões usualmen­te cobradas por ocasiãodo pagamento dos "tra­vellers checks" emitidospor um banco. Outras informaçõesos interessados poderãoobter na Biblioteca Cen­tral da Universidade Fe­deral de Pernambuco, noprédio da Reitoria, à ruado Hospício, com a se­nhorita Ida Brandão,das 9 às· 12 das segundasàs sextas-feiras.

Representante da UFPe. 

Tem Destaque no XVI 

Certame de Angiologia 
Coordenadores do XVICongresso Brasileiro deAngiologia realizado no"campus" da Universi­dade Federal de SantaMaria, Rio Grande doSul, encaminharam cor­respondência ao reitorMurilo Guimarães, agra­decendo e ao mesmotempo elogiando a parti­cipação do representan­te da Universidade Fe­deral de Pernambuco,professor Romero Mar­ques, ao conclave.
Um trecho da corres­pondência tem os se­guintes têrmos: "com a-

tuação das mais brilhan­tes, demonstrando pro­fundos conhecimentossôbre a Angiologia, ditoprofessor prestou a maisdecisiva colaboração nosentido de que o Con­gresso alcançasse o êxi­to em que culminou. Rogo-lhe receber, Se­nhor Reitor, as expres­sões da minha mais ele­vada estima e distinta�onsideração. (a) Prof.José Mariano da Rocha,presidente da SociedadeBrasileira de Angiologiae Reitor da Universida­de Federal de Santa Ma­ria.
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IBECC Faz Concurso 
da Sôbre "Heróis 

Comunidade Mundial" 

A Universidadeo Federal de Pernambuco foi cientifica­
da de que o Instituto Brasileiro de Educação, Ciência e Cul­
tura (IBECC), realizará o concurso internacional "Heróis da 
Comunidade Mundial", em colaboração com a UNESCO. São 
oferecidos quatro prêmios, da seguinte maneira: 

Primeiro prêmio, viagem ao redor do mundo, aos luga­
res mais relacionados com os vinte e cinco heróis da comu­
nidade mundial citados pelo autor no trabalho; segundo prê­
mio, uma viagem a seis dos lugares citados no primeiro prê­
mio, ou seja, os seis lugares mais próximos do pais do ven­
cedor dêste prêmio; terceiro, dois prêmios de uma viagem 
a dois dos lugares citados no primeiro prêmio; alêm de ou­
tros prêmios aos demais colocados. 

O CONCURSO 

Geralmente todos concordam em que é importante ensinar 
às crianças e adolescentes acêrca da compreensão mundial. Is­
to pode ser expresso através de diversos campos de conheci­
mento, por exemplo, história, ciência, politica, arte. Pede-se 
aos mestres que indiquem relações de vinte e cinco pessoas, 
vivas ou falecidas, cuja vida seja apropriada para estimular 
o conceito da compreensão mundial, indicando as razões de
cada seleção. 

CONDIÇÕES DE INSCRIÇÃO 

As relações deverão compreender vinte e cinco nomes de 
homens e mulheres, vivos ou falecidos, de qualquer parte do 
mundo, que possam ser apresentados às cri_!lnças como ben­
feitores da comunidade mundial, com wna folha em separado 
justificando as razões de sua inclusão. 

A relação e as justificativas deverão ser apresentadas de 
forma adequada às necessidades das crianças entre 10 e 15 
anos de idade de qualquer pais. 

O referido concurso estará aberto ao pessoal das insti­
tuições de formação de professôres e das faculdades Universi­
tárias de educação, ao pessoal das escolas primárias e secun­
dárias, aos estudantes que pretendem tornar-se professôres e 
aos professôres estagiários. 

O trabalho dos candidatos que se propõem a representar 
o Brasil deverá ser enviado à Comissão do IBECC, na Gua­
nabara, à rua Almirante Saddock, 276 Ipanema.

Haverá uma seleção prévia entre as contribuições bra­
sileiras. Os trabalhos classificados serão enviados a Londres, 
onde concorrerão com os demais países inscritos. Cada tra­
balho deverá mencionar o nome da escola ou instituição à 
qual o autor, professor ou aluno, está filiado. 

Professor de UFPe. 
Obteve Título de 
Mestre de Educação 
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O professor Rubem Eduar­
do da Silva, da Faculdade de 
Educação da UFPe. regres­
sou, recentemente, dos Esta­
dos Unidos onde obteve o ti­
tulo de Mestre em Educação, 
pela University of Iowa, a­
pós um ano e meio de trei­
namento, tendo se especiali­
zado em Estatística, Testes e 
Medidas Educacionais. 

tle espera aplicar na Fa­
culdade de Educação os co­
nhecimentos adquiridos du­
rante o seu estágio nos Es­
tados Unidos. .Declarou que 
é de relevante importância 
para o professor <lessa espe­
cialidade, aliru- a parte di­
dática à pesquisa, tendo em 
vista maior rendimento da 
matéria. 

l,;nfase 

A área de maior ênfase de 
seus estudos foi a construção 
e análise de testes de conhe­
cimento. Sendo no momento 
o único professor na Uni ver­
sidade Federal a ostentar o
titulo de Mestre em Educa­
ção, com a especialidade em
Testes e Medidas Educacio­
nais. espera dar sua colabo­
ração junto à equipe respon­
sável pelos exames vestibu­
lares, não apenas no proces­
so de elaboração das provas
mas sobretudo an análise es­
tatística dos testes, o que é
de fundamental importància
para o aperfeiçoamento da
técnica de construção de tes­
tes.

"No processo educativo, 
salientou, em qualquer ní­
vel a elaboração de bons tes­
tes' de conhecimento é tão 
importante quanto o estabe­
lecimento dos objetivos edu­
cacionais e dos meios e téc­
nicas para atingir tais obje­
tivos. Pois só poderemos sa-

ber se a finalidade foi al-

cançada, e, portanto, se o tra­
balho do educador foi de al­
guma eficácia, se usarmos ins­
trumentos que nos possibili­
tem tal verificação. E os tes­
tes tecnicamente bem elabo­
rados são os instrumentos 
exigidos para tal trabalho'". 

Adiantou o professor Ru­
bem Eduardo que, para se 
elaborar um bom teste de 
conhecimento não é suficien­
te que o professor seja pro­
fundo conhecedor de sua ma­
téria. Conhecer bem sua dis­
ciplina é um elemento indis­
pensável mas não bastante 
para se elaborar um bom 
teste de conhecimento. Êle 
precisará igualmente conhe­
cer as técnicas de construção 
de teste e nelas se exercitar. 

''Muitas vêzes um professor 
bem preparado, transmitindo 
bem seus conhecimentos den­
tro da sua especialidade e 
guiando satisfatoriamente os 
seus discípulos para a desco­
berta de novas idéias é inca­
paz de elaborar bons testes 
de conhecimento e, conse-

quentemente de medir o pro­
gresso de seus alunos, bem 
como julgar a eficiência do 
seu próprio trabalho educa­
dor. Isto porque, embora po­
tencialmente capaz para ta 1 
tarefa, pelas qualidades que 
possui, não conhece, o pro­
fessor, as técnicas que lhe 
possibilitariam atualizar suas 
potencialidades". 

Necessidade 

Para aquêle educador, é de 
imperiosa necessidade a Ca­
deira de Testes e Medidas 
Educacionais em tôdas as Fa­
culdades de Educação para 
que os futuros professôres e 
técnicos em educação sejam 
capazes de elaborar eficiente­
mente testes de conhecimen­
to. 

Novos Melhórarnentos 

Odontologia Inaugura

Em solenidades presididas pelo reitor 
Murilo Guimarães, foi inaugurado ofi­
cialmente, o Centro de Recuperação dos 
Mutilados Buco-Faciais, anexo à Ca­
deira de Prótese e Traumatologia Ma­
xilo-Faciais, da Faculdade de Odontolo­
gia da Universidade Federal de Pernam­
buco. Agora, os mutilados buco-faciais 
do Recife contam com um · centro espe­
cializado com aparelhagem e pessoal 
qualificado capaz de realizar o atendi­
mento necessário, praticando, inclusive, 
intervenções cirúrgicas para a recupe• 
ração total dos pacientes vitimas dessas 
mutilações, tanto do ponto de vista ci­
rúrgico-ortopédico, como da psicotera­
pia e da foniatria. 

Foi wna obra que exigiu do pro­
fessor Antônio Varela, titular da Ca­
deira, bem assim, da direção da Facul­
dade e do próprio reitor Murilo Gui­
marães grandes esforços e empenho, a 
fim de que o plano fôsse realmente con­
cretizado. O Centro, criado e aprovado 
em sessão do Conselho Universitário 
realizada no dia 21 de novembro de 
1968, objetiva principalmente dar ampla 
assistência à recuperação dos pacientes 
vitimas de lesões buco-faciais e o trei­
namento de alunos em graduação e pós­
graduação. Congregará especialistas bra­
sileiros e estrangeiros. ;Funcionará em 
dependências próprias, com administra­
ção autônoma da UFPe., podendo, en­
tretanto, se integrar com serviços da 
Universidade. 

Ficou integrado, entre outros órgãos, 
pelos segttlntes setores: Prótese Plásti­
ca, Trawnatologia Maxilo-Facial, Orto­
pedia Maxilar, Radiologia Dento-Maxi­
lar, Foniatria, Psicoterapia, Patologia 
Oral e Dentisteria. Os setores serão mo­
vimentados por profissionais altamente 
especializados, técnicos e pessoal admi­
nistrativo. Além do professor Antônio 
Varela, contará com os serviços dos pro­
lessôres Marilanda de Carvalho Silva, 
(Foniatria); Ivonete Batista, (Psicotera­
pia); e Ageu Sales, (Radiologia). 

A CADEffiA 

Na cadeira do professor Antônio Va-

rela é dada ampla assistência à recu­
peração dos pacientes que procuram a 
Faculdade de Odontologia da UFPe. 
São realizados, entre outros, a Prótese 
Ocular, a Prótese Nasal, a Prótese Au­
ricular e a Prótese das Fissuras Pala­
tinas e Velo-palatinas. Várias pesqui­
sas foram realizadas objetivando um 
melhor •aperfeiçoamento dos trabalhos. 
Assim, numa iniciativa pioneira do pro­
fessor Antônio V ar ela, já usa-se a Sili­
cona, que era utilizada apenas em mol­
dagem, na Ptótese FaciaL Foi criado, 
também, wn aparelho, o Provisor Mor­
fo-Cromático, para determinar as va­
riações de côr da iris e que é usado 
na Prótese Ocular, visando a igualdade 
entre as côres do ôlho natural e o ar­
tificial. 

TRABALHO HUMANO 

O trabalho que vinha sendo realiza­
do pela cadeira de Prótese e Trauma­
tologia Maxilo-Facial, e que passará, a­
gora, a ser executado, de maneira mais 
aperfeiçoada e ampla, não visa apenas, 
à recuperação da função (exceção dos 
trabalhos de fon.iatria), mas tem em 
vista a recuperação, também, da esté­
tica. Aliás, nesse aspecto o trabalho ga­
nha maiores dimensões do ponto de vis­
ta social e humano. E, juntamente com a 
estética, há a recuperação do psíquico, 
pois, as mutilações faciais acarretam pa­
ra o homem urna inibição que prejudica 
a própra ação do mutilado no trato e nas 
relações sociais. Permite, dessa forma, 
reintegrar o indivíduo em tôda a sua 
plenitude. 

SOLENIDADES 

Além do reitor Mutilo Guimarães, 
que, ao usar da palavra, enalteceu o 
trabalho desenvolvido •por aquela Fa­
culdade, o professor Henrique Freire 
de Barros proferiu discurso, reportando­
se aos trabalhos e esforços dispendidos 
pela direção e por docentes daquela ins­
tituição de ensino superior, no sentido 
de elevar cada vez mais o conceito da 
Odontologia em nossa Região. O pro-

fessor Antônio Varela agradeceu em 
breves palavras as referências feitas à 
sua pessoa. Autoridades civis, militares, 
professôres, alunos abrlhantaram o ato 
inaugural com suas presenças. Foi ser­
vido um coquetel. 

BIBLIOTECA DE ODONTOLOGIA 
RECEBE IMPORTANTE DOAÇÃO 

A biblioteca da Faculdade de Odon­
tologia da Universidade Federal de Per­
nambuco recebeu nwnerosas publica­
ções como doação do govêrno norte-a­
mericano. Tôdas as informações referen­
tes à citada doação foram fornecidas ao 
Jornal Universitário pelo prof. Henrique 
Freire de Barros, diretor da Faculdade, 
através do segunte comuncado: 

"A Biblioteca da Faculdade de Odon­
tologia acaba de receber uma importan­
te doação de publicações, no montante 
de 30 títulos de periódicos, em 1997 nú­
meros e 120 livros, em 393 exemplares. 
A doação em aprêço foi conseguida pelo 
professor e cientista Hélio Bezerra Cou­
tinho, catedrático de Histologia desta 
Faculdade, através de entendimento,, e 
intercâmbio cultural com o prof. James 
P. Vernetti, membro do Project Hand­
clasp, do govêrno norte-americano. �s­
te presente chegou às nossas mãos gra­
ças aos esforços de Mr. E. G. Brown
que providenciou a remessa das referi­
das publicações, entregando-as em nossa
própria escola".

"A doação que ora recebemos, repre­
sentou, para a nossa escola, uma exce-

. lente colaboração cientifica, pois, além 
de completar algumas de nossas cole­
ções de periódicos, aumentou o, nosso 
acêrvo bibliográfico e nos possibilitou a 
prestar uma melhor assistência aos cor­
pos docente e discente desta Faculdade". 

O prof. Henrique Freire de Barros, 
diretor da Faculdade, ao agradecer aos 
professôres Vernetti e Mr. Brown, do 
Project Handclasp e Mr. Douglas Mc­
Clain, Cônsul Geral dos Estados Unidos, 
exaltou a importância desta excelente 
colaboração, dando ênfase ao valor do 
intercâmbio cultural. 

Divisão de Expediente Escolar

A convite do Diretor da Divi­
são Extra Escolar do Ministério
da Educação e Cultura, viaiou
ao Estado da Guanabara, a As­
sistente Social, D. Solange Caval­
canti, da Divisão de Expediente
Escolar da UFPe.

Na cidade do Rio de Janeiro,
a referida servidora teve oportu­
nidade de travar contato com o
sistema de ajuda aos estudantes
que o MEC oferece para todo o
Brasil, visitando ainda idêntico
serviço da Universidade Federal
do Estado do Rio.

A Assistente Social teve ainda
o tnsejo de fornecer importantes
subsíclios às autoridades daquele
Ministério visando à implantação
de novos critérios de assistênda
aos universitários brasileiros.

O Dr. Ivancir Castro, ex-dire­
tor da Divisão de Expediente Es­
co'. ar e chefe do Gabinete Repre­
sentativo da UFPe. em Brasília,
atualmente Diretor da Divisão
Extra Escolar do Ministério da
Educação e Cultura, foi homena­
geado como patrono dos conclu­
intes do corrente ano dos Cursos
Ginasial, Clássico e Cirntífico do
tradicional Colégio Estadual de
Pernambuco.

A homenagem sensibilizou pro-
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fundamente o aludido servidor.

Pela primeira vez os estudan­
tes da nossa Universidade assis­
tiram a tradicional Missa do Ga­
lo, que o Reitor e o Prefeito da
Cidade Universitária fizeram rea­
lizar na noite de Natal, às 24 ho­
ras na Praça do Monumento, à
Av.' Reitor Joaquim Amazonas, na
referida cidade.

Ficou definitivamente acerta­
do para os meados do ano de 1970
a inauguração dos alojamentos
da Cidade Universitária, bem co­
rno do restaurante central anexo.

Os referidos alojamentos terão
capacidade para abrigar 192 es­
tudantes em seus 4 pavimentos
construídos drntro da mais alta
concepyão arquitetônica.

o restaurante central virá sem
dúvida preencher urna grande la­
cuna pois, como já sabemos, qua­
se tôdas as unidades da nossa
Universidade já estão funcionan­
do no campus Universitário. For­
necerá aos acadêmicos almôço e, 

jantar a preço simbólico.

Causou a mais viva repercus­
são entre os discentes desta Uni­versidade, a programação do Pro-

jeto Rondon V nas áreas de atua­
ção da Amazônia, Vale do São
Francisco e Estado de Mato Gro­
so.

Mais de 1.000 universitários fi­
zeram suas inscrições, tendo sido
observado em todos o interêsse
em levar às comunidades interio­
ranas sua parcela de colaboração
principalmente nos setôres de
Saúde e Educação.

Mais uma vez a Divisão de Ex­

pediente Escolar, colaborou ati­
vamente nos trabalhos do Con­
curso de Habilitação da UFPe.,seja na distribuição de progra­mas, como também na secretariaptrmanente ali instalada, visan­do a orientar os jovens estudan­tes, como ainda no preparo inte­lectual através de Cursos Intensi­vos e concessão de isenção de ta­
xas de inscrição.

No tocante aos Cursos Intensi­
vos, vale salientar que mais de
500 canclidatos aos vestibulares
foram beneficiados. A Divisão de
Expediente Escolar promoveu a
partir de agôsto três Cursos de
Atualização da Língua Portuguê­
sa a cargo do Prof. Adauto Pon­
tes, um de Inglês, sob a direção
do Prof. Meira Lins e um de Fran­
cês, ministrado pelo Prof. José
Lima Barros.
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A Ação da 

Asseplan 

Na Vida 

da UFPe.

Criada pela Portaria nº 4-A, de ... 
25.2.1966, do Reitor da Universidade 
Federal de Pernambuco, professor Mu­
rilo Humberto de Barros Guimarães, a 
ASSEPLAN é um órgão dos mais efi­
cientes que funcionam no âmbito do 
Ministério da Educação neste Estado. 

A ASSEPLAN ou seja, Assessoria de
Planejamento, que tem presentemen­
te como Assessor Geral a dinâmica di­
reção do Dr. Antônio Cardoso do Rêgo
Barros, funciona à rua do Hospício,
299, nesta cidade, no prédio onde an­
tigamente existia a Faculdade de Ci•
ências Econômicas.

Dr. Antônio do Rêgo Barros, diretor da ASSEPLAN

O Reitor baixou a aludida Por­taria usando das atribuições quelhe confere o artigo 115 do Regi­mento Interno da Reitoria, com­binado com o artigo 17 do decre­to-lei nº 9. 388, de 20 . 6 .46, e osincisos I, IV e XXIV do artigo23 do Estatuto da UniversidadeFederal de Pernambuco. Levando em consideração cons­t� do programa· de reorganiza­çao e modernização dos serviçosadministrativos da Reitoria, foientão criada essa unidade perma­nente de planejamento da Uni­versidade.
l!: portano a ASSEPLAN umsetor de Planejamento subordi­nado à Universidade criada coma finalidade de promover seleçãoe orientação profissionais, de ma­neira que descubra e aproveite osValôres humanos guiando-os es-

, ' Pecificamente, de modo que seucampo de atividades se volte paraas finalidades do desenvolvimen­t?, é portanto um órgão especia­lizado de planejamento. 
A Assessoria de Planejamento,

é órgão de administração geralda Reitoria e funciona de acôrdocom Regimento próprio, direta­mente subordinada ao Reitor.· 
Tem por finalidade proporcio­nar o assessoramento imediato aoReitor em matéria de administra­ção geral, notadamente no tratodas tarefas de: a) avaliação e seleção dos obje­

tivos gerais e parciais da U­
niversidade; 

b) transformação dos objetivos
selecionados em planos de
curto, médio e longo prazo;

e) análise e revisão dos planos
adotados; d) acompanhamento e contrô­
le dos planos em execução; e) elaboração da proposta orça­
mentária da Universidade; 

f ) previsão, estudo, prevenção
ou solução dos problemas ad­
nistrativos em geral; e g) reorganização e moderniza-

ção dos serviços administra­
tivos da Reitoria. 

Quanto à composição da ASSE­
PLAN esta compreende: 1 Asses­
sor-Geral, 3 Assessores-Adjuntos,
2 Técnicos de Pesquisa Adminis­
trativa, 1 Desenhista e 1 Secre­
tário. 

O Assessor-Geral e os Assesso­
res-Adjuntos de Planejamento se­
rão escolhidos dentre pessoas de
notável saber e larga experiência
em matéria de administração pú­
blica e administração de ensino
superior. 

Quanto às disposições transitó­
rias, competiu à ASSEPLAN par­
ticipar, ativamente, no Programa
de Reorganização e Moderniza­
ção dos Serviços Administrativ�s
da Reitoria, colaborando, especi­
ficamente, segundo a conveniên­
cia da Universidade, nas seguin­
tes tarefas: 
1) análise administrativa dos

serviços e prática de pessoal,
material, contabilidade, pa­
gamento, comunicação, d�­
cumentação, arquivo, servi­
ços e diplomas, serviço _de
assistência escolar, serviço
médico, serviço de assistên­
cia social, serviço de trans­
portes, serviço de divulgação
e intercâmbio cultural e ser­
viço de obras de oficinas; 

2) análise e solução dos proble­
mas de organização e funcio­
namento da Cooperativa de
Consumo dos Funcionários
da Universidade, da Caixa de
Crédito dos Servidores da U­
niversidade e entidades ou­
tras existentes ou posterior­
mente criadas e que, embo­
ra não constituindo organis­
mo de sua administração, se­
jam pela Universidade con­
sideradas de relevante inte­
rêsse na objetivação de suas
finalidades; 

3) preparação e execução de
cursos de caráter prático
para os funcioná.rios admi-

nistrativos da Reitoria· . - ' 4) revisao do Regimento da Rei-toria, para oportuna submis­são ao Conselho Universitá­rio; 
5) criação do Serviço de Rela­ções Públicas da Reitoria· 6) revisão geral das rotinas 1dotrabalho dos serviços admi­nistrativos da Reitoria· 
7) projetação e realizaçã� dec�rsos especiais de supervi­sao administrativa; 
8) implantação do Regimentoda Reitoria; 
9) preparação de um Manual deOrçamento-Programa; 10) avaliação dos manuais de ser­viços que resultarem do Pro­grama de Reorganização eModernização dos ServiçosAdministrativos da Reitoria;11) exame e avaliação crítica dequaisquer propostas formu­ladas pelas Escolas, Faculda­des, Institutos e Centros dePesquisas e Treinamento Pro­fissional e Cursos em regimede administração especialprovisória, sôbre a reformados serviços administrativosda Reitoria; 

12) avaliação crítica de todos ostrabalhos, projetos, propostase recomendações que resul­tarem do Programa de Reor­ganização e Modernizaçãodos Serviços Administrativosda Reitoria.
Sem prejuízo de suas atribui­ções específicas, a Assessoria dePlanejamento dará, quando soli­citada, ampla colaboração e pres­tará serviços, sob a forma de pes­quisas, informações, estudos e pa­receres, à Comissão Central dePesquisas (COCEPUR), criadapela Portaria nº 3, de 27 .1 . 65,do Reitor. 
Diante do exposto fàcilmentese infere a importância capitalda Assessoria de Planejamentosua utilidade e necessidade.
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Unesco facilita com 

deus bônus • • 

especiais 

compra de equipamento 

A UNESCO envioupara a Universidade Fe­deral de Pernambucouma comunicação de queos Bônus de Viagem cri­ados pelo órgão para fa­cilitar os estudantes epesquisadores na com­pra de material cientifi­co e cultural no Exte­rior, foram colocados àdisposição dos estudan­tes brasileiros. Assim, segundo a co­municação, os Bônus deViagem que a UNESCOcoloca à disposição dosestudiosos, visam a in­crementar o intercâmbiocultural nas viag.ens deestudo, muitas vêzes to­lhidas por dificuldades
cambiais.
O Que São 

Depois do Brasil sô­men te a França, Cam­bodja, República Malga­che, Tunísia e a Repú­blica Ai:-abe Unida têm oprivilégio de venda dês­se tipo de bônus. 
Os Bônus da UNES­CO são uma espécie de"travellers checks" inter­nacionais, emitidos coma finalidade de facilitaras viagens do estudo aestrangeiros em deter­

minados países. Daí sãovendidos somente a es­tudan t e  s, professôres,pesquisadores em via­gem de estudo ou emparticipação de congres­sos fora do seu país deorigem.
Dessa maneira, os bô­nus devem ser trocadosno prazo de um ano, apartir da data de suaemissão.

Uso 

São os seguintes osrequisitos para o uso dosbônus de viagem da U­NESCO: a) assinar ca­da cupon no ato de re­cebimento e no da tro­ca, apresentando passa­porte; b) anotar núme­ros de série dos cupons,prevenindo roubos ouextravios; c) não podemser endossados n e mtransferidos a terceiros·d) os bônus podem se;trocados em qualquer a­gência de pagamentohabilitada para tanto n.9s paí_ses para os quai�sao vá'.lldos. Assim é quea lista das agências depagamento é encontra­da na Secretaria Execu­tiva, na Guanabara; e)as agências de paga­m e n t o  entregarão omontante dos bônus deViagem da UNESCO emmoeda do país em queêsses bônus forem tro­cados à taxa oficial docâmbio na data da a­presentação. As comis­sões cobradas pelas a­gências de pagamentonunca deverão ser su­periores - e em muitoscasos são inferiores -às comissões usualmen­te cobradas por ocasiãodo pagamento dos "tra­vellers checks" emitidospor um banco. Outras informaçõesos interessados poderãoobter na Biblioteca Cen­tral da Universidade Fe­deral de Pernambuco, noprédio da Reitoria, à ruado Hospício, com a se­nhorita Ida Brandão,das 9 às· 12 das segundasàs sextas-feiras.

Representante da UFPe. 

Tem Destaque no XVI 

Certame de Angiologia 
Coordenadores do XVICongresso Brasileiro deAngiologia realizado no"campus" da Universi­dade Federal de SantaMaria, Rio Grande doSul, encaminharam cor­respondência ao reitorMurilo Guimarães, agra­decendo e ao mesmotempo elogiando a parti­cipação do representan­te da Universidade Fe­deral de Pernambuco,professor Romero Mar­ques, ao conclave.
Um trecho da corres­pondência tem os se­guintes têrmos: "com a-

tuação das mais brilhan­tes, demonstrando pro­fundos conhecimentossôbre a Angiologia, ditoprofessor prestou a maisdecisiva colaboração nosentido de que o Con­gresso alcançasse o êxi­to em que culminou. Rogo-lhe receber, Se­nhor Reitor, as expres­sões da minha mais ele­vada estima e distinta�onsideração. (a) Prof.José Mariano da Rocha,presidente da SociedadeBrasileira de Angiologiae Reitor da Universida­de Federal de Santa Ma­ria.
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A partir de 1970, os alunos da Universidade Federal de Pernambu­
co, carentes de recui-so financeiros, e egressos do interior e de outros Es­
tado , já e tarão residindo no bloco de alojamento construído na Cidade 
Universitária, pela Reitoria, com vistas a oferecer completa assistência aos 
seus alunos. É uma das repúblicas estudantis mais modernas do país, ex­
clusivamenle para o exo ma culino, dispondo de 192 lugares. 

te aprovado. Por outro lado, as mesmas fontes adiantaram que é preten­
são do Reitor Murilo Guimarães iniciar a construção de outro bloco de 
alojamentos exclusivamente para a estudan'tes. 

O REGIME TO 

Membros da Divisão de Expediente Escolar, órgão encarregado de 
proceder a seleção dos candidato , anunciaram para janeiro a inaugura­
ção oficial dos alojamentos. Inclusive, o Regimento já e tá definitivamen-

O Regimento conle11do Lôdas as ex1gencia aos candidatos para o seu 
ingre so, Lem como para a regulamentação da vida interna da nova re­
pública estudantil, tem os seguinte têrmos: 

REGIMENTO DOS ALOJAMENTOS DA CIDADE 
UNIVERSITARIA DA UFPe. 

CAP1TULO 1 
Da Finalidade 

Art. 1º - Os Alojamentos da Cidade Universitária 
da UFPe., instituidos pela Portaria do Reitor n° . . . . de 
.......... tem por finalidade servir de moradia ao cor­
po discente masculino carente de recursos econômicos 
financeiros. 

CAP!TULO II 
Da Admissão, Direitos e Deveres dos Residentes 

Secá.o 1 - Da Admissão 
Art. 2º - Para ser residente dos Alojamentos são 

necessários os seguintes requisitos: 
I - Ser estudante regularmente matriculado na Uni­

versidade Federal de Pernambuco. 
II - Não ser detentor do curso superior. 
III - Não ser portador de moléstias psico-infecto­

contagiosas. 
IV - Não ter condições econômicas satisfatórias. 
V - Residir no interior do Estado ou em outros Es­

tados nordestinos. 
VI - Ter reputação moral e clvica ilibada. 
Art. 3º - O residente só poderá habitar nos aloja­

mentos durante o tempo que corresponda a duração do 
seu curso superior especificado no seu requerimento de 
admissão e comprovado com declaração da respectiva 
Unidade. 

t 1° - Uma reprovação do residente, no se_u curso, 
implica em desligamento automático dos Alo}amentos, 
salvo se a reprovação ocorrer por motivo de saúde, ou 
outro de igual relevância, devidamente comprovados, a 
serem apreciados pelo Reitor, ouvido o Conselho Admi­
nistrativo dos Alojamentos. 

t 2º - Após o término do período do curso citado 
no seu requerimento de inscrição o residente será auto­
máticamente desligado. 

Art. 40 - Anualmente, para pree'nchimento das va­
gas, serão observados os seguintes elementos referentes 
a cada residente: 

a) Vencimento ou salário do Chefe da família.
b) Número de dependentes da familia.
c) Obrigações financeiras do candidato para com a

familia. 
d) Matrícula efetiva.
e) Salário ou ajuda financeira que o interessado

perceba.
Parágrafo único - O requerente que perceber quan­

tia superior a dois salários mínimos regionais a título de 
emprêgo, bôlsa ou ajuda de família não poderá se candi­
datar ao ingresso nos Alojamentos. 

Art. 5º - O requerimento de admissão ou de reno­
vação de inscrição será dirigido à Divisão de Expedien­
te Escolar da Reitoria ou órgão que a substitua, de 1 
a 15 de março de cada ano. 

§ 1º - A Divisão de Expediente Escolar deverá dis­
tribuir, anualmente, a tôdas as Unidades da UFPe. um 
aviso de modo a dar ciência aos interessados das exi­
gências para ingresso nos Alojamentos, fixando o nú­
mero de vagas existentes. 

§ 2º - Os requerimentos serão decididos pela Divi­
são de Expediente Escolar, Seção de Assistência aos Estu­
dantes da Universidade Federal de Pernambuco com o 
prévio parecer do Serviço Social. 

l 3° - Caberá recurso ao Conselho Universitário da
decisão denegatória de admissão nos Alojamentos. 

Art. 6º - Na análise dos requerimentos apresenta­
dos pelo candidato serão admitidos como elementos de 
prova: 

a) Atestado de residência do candidato e de sua
:familia, passado por autoridade local.

b) Declaração do Chefe imediato do candidato ou
do chefe da família, fixando o saláro ou ajuda 
financeira que o mesmo percebe.

c) Declaração da Unidade a que pertencer, sôbre
sua conduta e matricula.

Parágrafo único - No caso de se verificar falsida­
de nas declarações, o candidato será automàticamente 
eliminado, ficando impossibilitado de ser admitido nos 
Alojamentos. 

Art. 7º - Ao requerimento de admissão deve o can­
didato anexar os seguintes documentos: 

a) Atestado de sanidade física e mental.
b) Exame radiológico negativo dos campos pulmo-

nares.
c) Atestado de vacina anti-variólica.
d) 3 retratos 3x4. 
e) Atestado de idoneidade moral e cívica forneci­

do por diretor de educandário ou 2 professõres
do último estabelecimento que tenha cursado. 

Art. 8° - O resultado da seleção deverá ser pro­
clamado até 25 de março de cada ano devendo os inte­
ressados apresentar-se até o fim do mesmo mês e 
ano, após o que será tido como desistente. 

Art. 9° - A obtenção do emprêgo, bôlsa ou ajuda 
de familia, considerados suficientes à manutenção fora 
dos Alojamentos, ou seja quantia superior a 2 (dois) sa­
lários mlnimos regionais, o que deverá ser imediata­
mente comunicado pelo Residente, constitui motivo de 
exclusão. 

Seção li - Dos Direitos e Deveres 
Art. 10 - São deveres dos residentes: 
a) Interessar-se pelos Alojamentos como i;e fôsse

0 seu próprio lar, preocupando-se em obter me­
lhores condições culturais e sociais, a fim de 
sempre elevar o bom nome da Universidade. 

b) Cooperar para a completa r�alização dos prin­
cípios estabelecidos neste Regimento. 

.1 
e) Zelar pelo prédio, pelos móveis e utensilios per­

tencentes aos Alojamentos. 
d) Apresentar à Diretoria sugestões e reclamações

que possam resultar em benefício geral dos Alo­
jamentos. 

e) Aceitar os cargos que lhe forem atribuídos, cum­
prindo com zêlo e probidade as funções ine­
rentes.

f )  Responsabilizar-se pelo pagamento dos danos 
que causar aos pertences e ao prédio dos Alo­
jamentos. 

Art. 11 - Cada residente terá que contribuir, men­
salmente, com a quantia relativa a 1/4 do salário míni­
mo regional. 

§ lº - O pagamento da quantia referida neste ar­
tigo deverá ser até o dia 15 do mês subsequente ao ven­
cido, sendo passível de multa, o residente que acumu­
lar 2 (dois) meses e de eliminação o que ultrapassar a 
3 (três) meses de débito. 

§ 2° - O estudante comprovadamente impossibilita­
do de pagar a contribuição podera requerer bôlsa junto 
à Câmara de Assuntos FIDanceiros. 

§ 3º - A quantia arrecadada será utilizada, exclu­
sivamente, na conservação e manutenção dos Aloja­
mentos. 

Art. 12 - Não é permitido, sob nenhum pretexto, 
doutrinações políticas ou religiosas nas dependências dos 
Alojamentos, sendo entretanto respeitada a liberdade 
de pensamento. 

Art. 13 - O residente poderá, quando necessário, 
solicitar licença dos Alojamentos, para seu afastamento 
na qualidade de residente, através de petição ao Presi­
dente, não sendo computado periodo do seu afastamen­
to, no número de anos limite para sua permanência. 

Art. 14 - Os universitários que, durante o período 
de férias, desejarem permanecer nos Alojamenos, ficam 
pagando mensalidades. 

Parágrafo único - Os estudantes que saírem em 
gôzo de férias regulamentares, pagarão sómente a me­
tade da contribuição mensal. 

Art. 15 - O residente que descumprir os seus de­
veres ou violar qualquer das normas dêste Regimento 
ficará sujeito às penalidades de advertência, multa ou 
exclusão dos Alojamentos. 

CAP!TULO III 
Da Organização 

Art. 16 - A Direção e Administração dos Alojamen­
tos serão executadas através dos órgãos seguintes, que 
compõem o se 1 sistema administrativo: 

I - Conselho Administrativo. 
li - Diretoria. 
Art. 17 - A Diretoria composta de um Presidente e 

um Vice-Presidente, escolhidos pelo Reitor dentre os 
membros do Conselho Administrativo, exercerá suas a­
tribuições diretamente ou com o auxílio dos órgãos se­
guintes: 

I - Divisão de Administração (D. A.). 
II - Divisão de Bem-Estar (D. B. E.). 

Art. 18 - A D. A compreende: 
li - Seção de Conservação (S. C.). 
III - Seção de Contabilidade (S. C.). 
Art. 19 - A D. B. E. compreende: 
I - Seção Médico-Odontoloógica (S. M. O.). 
I - Seção de Pessoal (S. P.). 
n - Seção Cultural e de Divulgação (S. C. D,). 
III - Seção de Esportes ( S. E.) . 
Art. 20 - As Divisões serão dirigidas por Chefes 

designados pelo Presidente, após aprovação pelo Conse­
lho Administrativo. 

Art. 21 - As Seções serão dirigidas por chefes, de­
signados para a função pelo Presidente, por proposta do 
respectivo Chefe de Divisão, devendo a indicação recair 
em residente mais identificado com as atribuições de 
cada Seção. 

Art. 22 - O Presidente terá em seu gabinete, os 
seguintes auxiliares, residentes de sua livre escolha e 
designação: 

a) Secretário (1). 

b) Assistente (1). 

Art. 23 - O Conselho Administrativo é composto de
(7) sete membros, escolhidos dentre uma lista de 15
residentes, apresentada pelo Presidente da Diretoria ao 
Reitor, a quem cabe a designação. 

§ único - O Presidente da Diretoria dirigirá o Con­
selho e terá direito ao voto de qualidade. 

CAPITULO IV 
Da Competência e das Atribuições 

Seção I - Do Conselho Administrativo 
Art, 24 - O Conselho Administrativo orienta e su­

pervisiona as atividades dos Alojamentos, competindo­
lhe as seguintes atribuições: 

a) Determinar o fiel cumprimento das disposições
regimentais. 

b) Organizar os planos de ação administrativa, sub­
metendo-os à apreciação do Reitor. 

e) Apreciar a gravidade das faltas cometidas por
residentes, nos casos previstos ou não neste Re­
gimento, aplicando as penalidades de advertência, 
multa ou exclusão assegurado recurso, sem e­
feito suspensivo, da decisão para o Conselho 
Universitário. 

d) Apreciar mensalmente a prestação de contas da
Receita e Despesa, encaminhando-a, se aprova­
da, à Reitoria. 

e) Tomar conhecimento de relatório e prestação de
contas da Diretoria, relativo ao ano anterior, em
reunião que se realizará até 20 de fevereiro de 

cada ano. 

Seção II - Da Diretoria 
Art. 25 - A Diretoria é o órgão executivo da ad­

ministração. Conhece, mediata e imediatamente to­
dos os assuntos a cargo dos Alojamentos, de conformi­
dade com a competência que lhe é fixada e prescrita 
neste Regimento. 

Art. 26 - Ao Presidente compete: 
a) Convocar e presidir as reuniões do Conselho

Administrativo.
b) Dirigir e fiscalizar os serviços dos Alojamentos.
e) Dar conhecimento aos residentes das atividades

da Diretoria. 
d) Representar o órgão em solenidades.
e) Assinar quaisquer pronunciamentos oficiais, que

se façam necessários tornar público. 
f )  Assinar, conjuntamente, com o Chefe da Divi­

são de Administração, um extrato do Livro Cai­
xa, procedendo a prestação de contas da recei­
ta e despesa mensal ao Conselho Administrativo, 
encaminhando-a, com o parecer dêste Conselho, 
à Reitoria. 

g) Aplicar e fazer cumprir as sanções do presente
Regimento-

h) Submeter, previamente, ao Conselho Adminis­
trativo tôda e qualquer publicidade a ser fixada 
nos Alojamentos. 

Art. 27 - Compete ao Vice-Presidente substituir o 
Presidente em suas ausências e impedimentos. 

Art. 28 - Ao Secretário compete, além da execução 
dos serviços inerentes ao cargo: 

a) Receber e ·expedir tôda a correspondência.
b) Secretariar redigindo as atas das reuniões do

Conselho Administrativo sem direito a voto.
e) Divulgar portarias, ordens de serviço, circulares

e avisos outros, afixando-os em lugar próprio
das dependências dos Alojamentos. 

d) Organizar as escalas de plantão e férias, estas
em janeiro e julho.

e) Sugerir ao Presidente o nome do seu substitu­
to, nas suas ausências, dentre os colegas resi­
dentes.

Art. 29 - Ao Assistente compete: 
a) Cooperar com o Presidente no estudo dos as­

suntos que lhe forem confiados;
b) Representar, quando solicitado. o Presidente, nas

solenidades, !recepções e 'lisi.tas protocolares,. 
e) Ter em dia o calendário das obrigações do Pre­

sidente.
d) Distribuir, às Divisões, o expediente encami­

nhado pelo Presidente para providências admi­
nistrativas que se façam necessárias.

e) Flrovidenciar a correspondência do Presidente.
f )  Coordenar e difundir o programa das solenida­

des civicas artlstico-culturais e esportivas. 
Seção III - Das Divisões e das Seções 

Art. 30 - As Divisões centralizam e superintendem, 
dentro , das atribu,ições de cada uma, os serviços dos 
Alojamentos. 

Art. 31 - Aos Chefes de Divisão compete: 
a) Dirigir e manter em dia o funcionamento de sua

Divisão.
b) Conseguir colaboração dos seus colegas, indican­

do-os à Diretoria para a composição da Divisão.
e) Convocar e presidir reuniões, a fim de apresen­

tar sugestões ao melhor funcionamento da Di­
visão.

d) Conservar em per.feito estado os móveis, uten­
sílios e equipamentos que tiverem sob sua guar­
da.

e) Apresentar à Diretoria relatório mensal de ati­
vidades e ocorrências.

Art. 32 - Aos Chefes de Seção compete: 

a) Dirigir e fiscalizar os serviços da respectiva Se­
ção.

b) Distribuir o trabalho de pessoal que lhe fôr su­
bordinado.

c) Fiscalizar a frequência· dos seus subordinados,
fazendo as comunicações devidas ao órgiío com­
petente.

d) Velar pela disciplina e ordem da Seção.
e) Entender-se diretamente com o Chefe d!l( Sua 

Divisão.
Art. 33 - À Seção do Pessoal compete: 
a) Lavrar os atos referentes à vida comunitária dos

residentes.
b) Organizar e manter em dia o fichário individual

dos residentes em todos os dados referentes à
identificação, encargos de familia a todos que,
direta ou indiretamente, digam respeito à vida
residencial de cada um.

e) Fiscalizar a assiduidade dos residentes. 
d) Manter a ordem e disciplina nos Alojamentos,

por intermédio dos plantonistas com revesa-
mento diário. 

e) E_st�dar e opinar em tudo que diga respeito a 
drreitos e deveres dos residentes. 

f )  Rceber, distribuir e expedir a correspondência
dos Alojamento9,. 

g) Cuidar do arquivo administrativo.
Art. 34 - À Seção de Conservação compete:
a) Zelar pela conservação do prédio, dos pens mó­

veis e imóveis dos Alojamentos.
b) Fiscalizar os serviços de água, luz e telefone.
e) Impedir que pessoas estranhas se utilizem inde­

vidamente dos bens dos Alojamentos,
d) Executar os serviços de vigilância interna.
e) Ter atualizado o inventário dos bens móveis e

imóveis. 
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f ) Sugerir a troca, cessão ou baixa de material 
imprestável 

g) Providenciar o reparo, consêrto e aquisição de
bens móveis, quando devidamente autorizado. 

Art. 35 - A Seção de Contabilidade compete: 
a) Organizar, centralizar, executar os serviços de

contabilidade, em livros apropriados, previamen­
te autenticados pela Divisão de Expediente Es­
colar da Reitoria. 

b) Efetuar pagamentos, extrair as guias das contri­
buições mensais dos residentes e receber as ver­
bas que sejam consignadas ao órgão. 

c) Apresentar à Diretoria, mensalmente, prestação
de contas de movimento financeiro.

d) Manter em dia o registro dos livros de contabili­
dade.

e) Acompanhar a execução da receita e da despe­
sa dos Alojamentos.

f ) Preparar estatisticas sôbre o desenvolvimento do 
órgão. 

g) Ete,uar o pagamento de pessoal, material e quais-
quer despesas. 

h) Preparar o expediente próprio de sua atividade

Art. 36 - À Seção Médico-Odontológica compete:
a) Prestar assistência médico-odontológica aos resi­

dentes. 
b) úrganizar fichas médicas dos residentes.
cJ Remover, dependendo da gravidade, o residente 

que se apresente doente. 
d) Fornecer à Seção do Pessoal os laudos médicos.
e) Efetuar, anualmente, exame de saúde nos resi­

dentes. 
f )  Guardar o material indispens{,vel ao funciona­

mento da Seção, 
g) Promover o abastecimento do material médico

odontológico e registrar o consumo, para efeito 
de previsão. 

Art. 37 - A Seção Cultural e de Divulgação com­
pete: 

a) Manter intercâmbio cultural e artístico entre pro­
fessôres e alunos, bem como com outros órgão:,
da Universdade.

b) Promover conferêncas
c) Adquirir livros e publicações de interêsse uni-

versitário, para a Biblioteca dos Alojamentos. 
d) Controlar o serviço de empréstimo.
e) Organizar e controlar a discoteca.
Art. 38 - À Seção de Esportes compete:
a) Planejar, orientar, elaborar e divulgar o progra­

ma esportivo, submetendo-o à aprovação do Che­
fe da Divisão. 

b) Incentivar nos residentes o interêsse pela prática
dos esportes. 

c) Organizar jogos e competições de caráter oficial
ou extra-oficial. 

d) Promover passeios e excursões, principalmente
aos pontos históricos. 

e) Conservar e renovar o material esportivo.

CAPfTULO V 
Disposições Gerais e Transitórias 

Art. 39 - Os cargos da Diretoria e Conselho Admi­
nistrativo, bem como o desempenho das funções auxilia­
res serão meramente honorlficos, não caracterizando ne­
nhum vinculo empregatício para com a Universidade. 

Parágrafo único - O desprendimento, no exercício 
dos cargos e funções auxiliares, constituirá motivo para 
declaração de elogio do Reitor aos seus titulares, quando 
do cumprimento do mandato. 

Art. 40 - É proibido o acesso aos Alojamentos de 
Pessoas do sexo feminino. 

Art. 41 - Os Alojamentos poderão hospedar com o 
assentimento do Reitor da UFPe., grupos de estudantes 
de outras universidades, nacionais ou estrangeiras, no pe­
rlodo de férias. 

§ 1 ° - Para o disposto neste artigo, somente poderá
a Administração consentir, quando houver comunicação 
expressa do Reitor, fixando o perlodo de permanência. 

§ 2º - Será cobrada uma taxa aos visitantes, fixada
Pela Reitoria. 

Art. 42 - Sempre que se fizer necessário, serão a­
dotadas Resoluções pelo Conselho Administrativo, para 
a fiel execução dêste Regimento, ouvida, previamente, a
Divisão do Expediente Escolar da Reitoria. 

Art. 43 - O Reitor da UFPe., sempre que julgar ne­
cessário, poderá designar um supervisor para proceder 
exame nas atividades dos órgãos da Administração. 

Art. 44 - O Reitor, quando o Relatório do Supervisor 
assim o sugerir, poderá designar um Interventor para ad­
lDi.nistrar os Alojamentos. 

§ 1° - Ao Interventor são deferidos os poderes pre­
vistos neste Regimento para o Conselho Administrativo 
e Diretoria. 

§ 2° - Ao Reitor compete suspender em qualquer 
tempo, a intervenção, ou substituir o interventor, quan­
do julgar conveniente. 

Art. 45 - Caberá representação contratos do Presi­
dente e do seu substituto ou do Conselho Administrativo, 
no primeiro caso, perante o Conselho Administrativo e, 
no segundo, perante o Conselho Universitário. 

Art. 46 - Os casos omissos serão resolvidos pelo Pre­
sidente ouvido o Conselho Administrativo. 

Art. 47 - A reformulação dêste Regimento deve ser 
aprovada pelo Conselho Universitário e homologada pelo 
Reitor da UFPe. 

Art. 48 - Os alunos do interior ou de outros Estados, 
matriculados nos cursos de pós-graduação mantidos pela 
Universidade poderão candidatar-se a vagas nos Aloja­
mentos, até um limite de dez. 

Parágrafo único - A concessão dessas vagas ficará 
a critério do Reitor, atendidas, no que couber, as exigên­
cias dêste Regimento. 

Art. 49 - No corrente ano, a seleção dos candidatos 
aos Alojamentos será procedida por uma comissão espe­
cial indicada pelo Reitor. 

Parágarfo único - o prazo das inscrições n� corren­
te ano será de quinze (15) dias contados a partir da vi­
gência do presente Regimento. 

CAPITULO VI 
Disponlções Finais 

Art. 50 - O presente Regimento entrará em . vigorem . . . . . . . . . . revogadas as disposições em contrário. 
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UFPe. Faz Pesquisa Censo Com 
Candidatos Ao Vestibular De 70 

Pela primeira vez a Universidade Federal de Pernam­
buco realizou uma pesquisa-censo dos candidatos aos exames 
vEstibulares de 1970. A iniciativa foi tomada, tendo em vis­
ta que os dirigentes desta instituição de ensino superior en­
caram com o maior interêsse o jovem secundarista que se a­
presenta à Universidade. Considera atentamente O grave pro­
blema da falta de vagas, ciente de que isso significa para 0 
vestibulando. Na verdade o problema nos ultrapassa e os 
caminhos de sua solução terão que passar por pesquisas e 
estudos que nos revelem as condições em que se apresenta 
a massa estudantil que procura as Escolas Superiores. 

O question�� foi elaborado através da Pró-Reitoria para 
Assuntos Academ.icos: ASSEPLAN e Divisão de Expediente 
Escolar. T_em a segumt� forma e perguntas respondidas por 
cada candidato aos vestibulares, por ocasião da inscrição: 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE PERNAMBUCO 

Pró-Reitoria para Assuntos Acadêm!cos/ASSEPLAN/DEE 

l. 

2. 

3. 

CENSO DOS VESTIBULANDOS DE 1970 

(Assinale dentro do ( ) a resposta certa) 

Seu nome: 
· · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · ·  ...................... . 

Sexo: 
2 .1. Masculoino 
2.2. Feminino 

Sua 
3.1. 
3.2. 
3.3. 

idade está entre: 
18 e 21 anos 
22 e 26 anos 
acima de 26 anos 

4. É universitário (mesmo que tenha interrompido) 

5. 

4.1. Sim ( ) 
4.2. Não ( ) 

Inscreveu-se para vestibular também em outra 
dade (no Recife ou fora) 
5.1. Sim ( ) 

5.2. Não ( ) 

5.3. Em cursos idênticos ( ) 

5.4 Em cursos diferentes ( ) 

Universi-

6. Faculdade e Curso em que se está inscrevendo:

7. 

8. 

9. 

10. 

11. 

6.1. 1• Opção: Faculdade: ............................ . 
curso: .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. . . 

6.2. 2ª Opção: Faculdade: ............................ . 
Curso: .. .. .. .. .... .. .. .. .. .. .. .. .. .  . 

Por que v. não escolheria outros cursos, e sim êste? 
(Assinale as respostas certas) Responda com Atenção: 
7.1. Porque já uma vez não passou ou talvez 

não passasse nos exames ( 
7. 2. Porque talvez não fôssem profissões rentá­

veis1 
11de futuro"

7. 3. Porque talvez fôssem profissões a que se dão 
pouco valor 

7.4. Porque o horário de outros não lhe convinha 
7 .5. Porque já vinha trabalhando no ramo pro-

fissional dêste curso 
7.6 . .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. 

Acha que com êste Curso Universitário: 
8.1. V. poderã passar a um meio social e a um 

padrão de vida um pouco melhor que o de 
sua familia 

8.2. V. poderá e deverá manter-se no mesmo 
meio social e padrão de vida de sua família 

8,3. Nenhuma das duas alternativas acima me 
convém 

Classifique a atitude das pessoas mais ligadas a você 
(familia, etc) ou quem você gosta, ao saberem dos cur­
sos que você escolheu fazer: (primeiro leia tôdas depois 
assinale) 
9.1. Criticaram muito ) 
9. 2. Ficaram indiferentes ) 
9.3. Acolheram normalmente sem nada de es-

pecial ( ) 
9.4. Acharam que você fêz boa escolha ( J 
9.5. Gostaram muito porque sempre esperavam 

que V. escolhesse esta profissão 

Quem ficou mais satisfeto com a escolha dêstes 
ASSINALE APENAS UMA RESPOSTA 

10.1. A(o) namorada(o), noiva(o), ou espôsa(o) 
10.2. Meus pais ou parentes a quem estimo 
10.3. :l!lles e eu também 
10.4. Eu mesmo 

Cursos 

( ) 
( ) 

( ) 
( ) 

Que pensa você de seus colegas, concluintes do colegial, 
que não querem tentar um Curso Universitário? 

(Assinale as respostas com que concorda) 
11.1 Terão às vêzes de ficar um tanto inferiori-

zados diante de outras pessoas ao dizerem-
que não são formados 

11.2. :l!lles terão muito menos chances de ganhar 
dinheiro 

11. 3. Só não entram na Universidade porque
não têm tempo ou meios de manter o es­
tudo, porque, para quem pode, a Univer­
sidade seria o caminho ideal de todo estu­
dante secundarista 

11. 4. Preferiram se acomodar e não fazer fôrça. 
Mas com isso perdem uma grande opor­
tunidade de desenvolverem sua persona­
lidade e se sentirem realizados 

11.5. . . .. .. .. . . 

12. Você faria êste Curso se soubesse que depois de formado
teria pouca chance de encontrar emprêgo dentro de sua
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profissão? 
12.1. Sim 
12.2. Não 

13. Se você é uma jovem: você admite a idéia de, uma vezcasada com um rapaz em boa situação financeira nãoe:cercer a profissão, dedicando-se às tarefas de mã�, es­
posa e dona de casa?
13.1. Sim
13.2. Não

14. �oc� acha que uma vez formado deve exercer sua pro­
f1ssao no Nordeste ou admite fàcilmente a idéia de fixa. 
se no Sul do Pais?
14.1 Depende de onde encontrasse melhor salário
14.2. Ficaria aqui por causa da espôsa(o) e da

familia < 
14.3. É uma questão ap�nas de lugar onde en­

contrar mais fàcilmente trabalho 
14.4. Tentaria aqui mesmo, de qualquer maneira 

15. Supondo que você tivesse escolhido determinado Curso
por ser mais de seu gôsto e não fôsse aprovado no ves­
tibular, que faria?
15 .1. Tentaira no próximo ano novamente
15.2. Já se havendo inscrito em outro curso en-

traria logo nele para não perder o ano 
15. 3. Desistiria de uma vez e iria apenas tra­

balhar 

16. Em que cidade fêz a maior parte de seu curso médio?
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Estado de . . . . . . . . . . . .... 

17 .18. Assinale os eursos frequentados 

19. 

20. 

21. 

17 .1. 
17.2. 
17.3. 
17.4. 
17.5. 
17.6. 
17.7. 

18.1. 
18.2. 
18.3. 
18.4-. 
18.5. 
18.6. 
18.7. 
18.8. 
18.9. 
18.10. 

No 1° ciclo (GINASIAL) 

Secundário (Ginasial) 
Normal (Normal Rural) 
Comercial (ou básico) 
Industrial 
Agrícola 
Seminário 
Outros 
No 2° ciclo (COLEGIAL) 
Clássico 
Cientifico I (Engenharia) 
Cientifico II (Medicina) 
Normal (ou Pedagógico) 
Te. de Contabilidade 
Téc. Industrial 
Téc. Agrícola 
Seminário 
Outros 
Artigo 99 (Madureza) 

) 

) 
) 

) 

Quais 
19.1. 

as matérias em que teve mais dificuldade? 
...................... 19.2 . ...•.................. 

Quais as matérias de que mais gostava? 
20.1. ........................... 20.2. 

Já teve alguma experiência 
que está matriculado? 
21.1. Sim 
21.2. Não 
21.3. Qual? 

relacionada com o curso em 

22. Diga alguma coisa (atividades) que poderá fazer com
êste curso: . . . . . . . . . . . . . . 

23. Você
23.1. 
23.2.
23.3. 

trabalha? 
Sim 
Atualmente não 
Nunca trabalhei 

.. .. .. .. .. .. .. .. 

24. Se você trabalha ou já trabalhou, diga em que:
24.1. Em negócio, vendas e Comércio
24. 2. Em escritórios, burocracia, bancos, etc.
24.3. No setor de produção, em fábricas e in-

dústrias 
24.4. Em serviços mecânicos, com máquinas e 

eletrônica < 
24. 5 . Ensinando ( ) 
24.6. Serviços de laboratórios ou hospitais ( J 
24. 7. Atividades Agrícolas ( > 

25. Quanto ganha no trabalho por mês? 
25.1. Até NCr$ 120,00 ( ) 
25.2. de NCr$ 120,00 a 250,00 ( ) 
25.3. de NCr$ 250,00 a 400,00 ( ) 
25. 4. de NCr$ 400,00 a 800,00 ( ) 
25.5. Acima de NCr$ 800,00 ( ) 

26. Quanto recebe de "mesadas" ou "avulso" de parentes
em um mês? 
26.1. Até 50,00 ( 
26. 2. de NCr$ 50,00 a 80,00 ( 
26.3. de NCr$ 80,00 a 150,00 ( 
26.4. de NCr$ 150,00 a 300,00 ( 
26.5. Acima de NCr$ 300,00 ( 

27. Você dispõe de carro (seu ou de parentes) para ir dià­
riamente à Faculdade? 
27.1. Sim ) 
27 .2. Não ) 

OBS.: Se precisar de esclarecimento sôbre alguma coisa dês­
te questionário, pergunte ao funcionário ou à recep­
cionista que lhe entregou. 
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A partir de 1970, os alunos da Universidade Federal de Pernambu­
co, carentes de recui-so financeiros, e egressos do interior e de outros Es­
tado , já e tarão residindo no bloco de alojamento construído na Cidade 
Universitária, pela Reitoria, com vistas a oferecer completa assistência aos 
seus alunos. É uma das repúblicas estudantis mais modernas do país, ex­
clusivamenle para o exo ma culino, dispondo de 192 lugares. 

te aprovado. Por outro lado, as mesmas fontes adiantaram que é preten­
são do Reitor Murilo Guimarães iniciar a construção de outro bloco de 
alojamentos exclusivamente para a estudan'tes. 

O REGIME TO 

Membros da Divisão de Expediente Escolar, órgão encarregado de 
proceder a seleção dos candidato , anunciaram para janeiro a inaugura­
ção oficial dos alojamentos. Inclusive, o Regimento já e tá definitivamen-

O Regimento conle11do Lôdas as ex1gencia aos candidatos para o seu 
ingre so, Lem como para a regulamentação da vida interna da nova re­
pública estudantil, tem os seguinte têrmos: 

REGIMENTO DOS ALOJAMENTOS DA CIDADE 
UNIVERSITARIA DA UFPe. 

CAP1TULO 1 
Da Finalidade 

Art. 1º - Os Alojamentos da Cidade Universitária 
da UFPe., instituidos pela Portaria do Reitor n° . . . . de 
.......... tem por finalidade servir de moradia ao cor­
po discente masculino carente de recursos econômicos 
financeiros. 

CAP!TULO II 
Da Admissão, Direitos e Deveres dos Residentes 

Secá.o 1 - Da Admissão 
Art. 2º - Para ser residente dos Alojamentos são 

necessários os seguintes requisitos: 
I - Ser estudante regularmente matriculado na Uni­

versidade Federal de Pernambuco. 
II - Não ser detentor do curso superior. 
III - Não ser portador de moléstias psico-infecto­

contagiosas. 
IV - Não ter condições econômicas satisfatórias. 
V - Residir no interior do Estado ou em outros Es­

tados nordestinos. 
VI - Ter reputação moral e clvica ilibada. 
Art. 3º - O residente só poderá habitar nos aloja­

mentos durante o tempo que corresponda a duração do 
seu curso superior especificado no seu requerimento de 
admissão e comprovado com declaração da respectiva 
Unidade. 

t 1° - Uma reprovação do residente, no se_u curso, 
implica em desligamento automático dos Alo}amentos, 
salvo se a reprovação ocorrer por motivo de saúde, ou 
outro de igual relevância, devidamente comprovados, a 
serem apreciados pelo Reitor, ouvido o Conselho Admi­
nistrativo dos Alojamentos. 

t 2º - Após o término do período do curso citado 
no seu requerimento de inscrição o residente será auto­
máticamente desligado. 

Art. 40 - Anualmente, para pree'nchimento das va­
gas, serão observados os seguintes elementos referentes 
a cada residente: 

a) Vencimento ou salário do Chefe da família.
b) Número de dependentes da familia.
c) Obrigações financeiras do candidato para com a

familia. 
d) Matrícula efetiva.
e) Salário ou ajuda financeira que o interessado

perceba.
Parágrafo único - O requerente que perceber quan­

tia superior a dois salários mínimos regionais a título de 
emprêgo, bôlsa ou ajuda de família não poderá se candi­
datar ao ingresso nos Alojamentos. 

Art. 5º - O requerimento de admissão ou de reno­
vação de inscrição será dirigido à Divisão de Expedien­
te Escolar da Reitoria ou órgão que a substitua, de 1 
a 15 de março de cada ano. 

§ 1º - A Divisão de Expediente Escolar deverá dis­
tribuir, anualmente, a tôdas as Unidades da UFPe. um 
aviso de modo a dar ciência aos interessados das exi­
gências para ingresso nos Alojamentos, fixando o nú­
mero de vagas existentes. 

§ 2º - Os requerimentos serão decididos pela Divi­
são de Expediente Escolar, Seção de Assistência aos Estu­
dantes da Universidade Federal de Pernambuco com o 
prévio parecer do Serviço Social. 

l 3° - Caberá recurso ao Conselho Universitário da
decisão denegatória de admissão nos Alojamentos. 

Art. 6º - Na análise dos requerimentos apresenta­
dos pelo candidato serão admitidos como elementos de 
prova: 

a) Atestado de residência do candidato e de sua
:familia, passado por autoridade local.

b) Declaração do Chefe imediato do candidato ou
do chefe da família, fixando o saláro ou ajuda 
financeira que o mesmo percebe.

c) Declaração da Unidade a que pertencer, sôbre
sua conduta e matricula.

Parágrafo único - No caso de se verificar falsida­
de nas declarações, o candidato será automàticamente 
eliminado, ficando impossibilitado de ser admitido nos 
Alojamentos. 

Art. 7º - Ao requerimento de admissão deve o can­
didato anexar os seguintes documentos: 

a) Atestado de sanidade física e mental.
b) Exame radiológico negativo dos campos pulmo-

nares.
c) Atestado de vacina anti-variólica.
d) 3 retratos 3x4. 
e) Atestado de idoneidade moral e cívica forneci­

do por diretor de educandário ou 2 professõres
do último estabelecimento que tenha cursado. 

Art. 8° - O resultado da seleção deverá ser pro­
clamado até 25 de março de cada ano devendo os inte­
ressados apresentar-se até o fim do mesmo mês e 
ano, após o que será tido como desistente. 

Art. 9° - A obtenção do emprêgo, bôlsa ou ajuda 
de familia, considerados suficientes à manutenção fora 
dos Alojamentos, ou seja quantia superior a 2 (dois) sa­
lários mlnimos regionais, o que deverá ser imediata­
mente comunicado pelo Residente, constitui motivo de 
exclusão. 

Seção li - Dos Direitos e Deveres 
Art. 10 - São deveres dos residentes: 
a) Interessar-se pelos Alojamentos como i;e fôsse

0 seu próprio lar, preocupando-se em obter me­
lhores condições culturais e sociais, a fim de 
sempre elevar o bom nome da Universidade. 

b) Cooperar para a completa r�alização dos prin­
cípios estabelecidos neste Regimento. 

.1 
e) Zelar pelo prédio, pelos móveis e utensilios per­

tencentes aos Alojamentos. 
d) Apresentar à Diretoria sugestões e reclamações

que possam resultar em benefício geral dos Alo­
jamentos. 

e) Aceitar os cargos que lhe forem atribuídos, cum­
prindo com zêlo e probidade as funções ine­
rentes.

f )  Responsabilizar-se pelo pagamento dos danos 
que causar aos pertences e ao prédio dos Alo­
jamentos. 

Art. 11 - Cada residente terá que contribuir, men­
salmente, com a quantia relativa a 1/4 do salário míni­
mo regional. 

§ lº - O pagamento da quantia referida neste ar­
tigo deverá ser até o dia 15 do mês subsequente ao ven­
cido, sendo passível de multa, o residente que acumu­
lar 2 (dois) meses e de eliminação o que ultrapassar a 
3 (três) meses de débito. 

§ 2° - O estudante comprovadamente impossibilita­
do de pagar a contribuição podera requerer bôlsa junto 
à Câmara de Assuntos FIDanceiros. 

§ 3º - A quantia arrecadada será utilizada, exclu­
sivamente, na conservação e manutenção dos Aloja­
mentos. 

Art. 12 - Não é permitido, sob nenhum pretexto, 
doutrinações políticas ou religiosas nas dependências dos 
Alojamentos, sendo entretanto respeitada a liberdade 
de pensamento. 

Art. 13 - O residente poderá, quando necessário, 
solicitar licença dos Alojamentos, para seu afastamento 
na qualidade de residente, através de petição ao Presi­
dente, não sendo computado periodo do seu afastamen­
to, no número de anos limite para sua permanência. 

Art. 14 - Os universitários que, durante o período 
de férias, desejarem permanecer nos Alojamenos, ficam 
pagando mensalidades. 

Parágrafo único - Os estudantes que saírem em 
gôzo de férias regulamentares, pagarão sómente a me­
tade da contribuição mensal. 

Art. 15 - O residente que descumprir os seus de­
veres ou violar qualquer das normas dêste Regimento 
ficará sujeito às penalidades de advertência, multa ou 
exclusão dos Alojamentos. 

CAP!TULO III 
Da Organização 

Art. 16 - A Direção e Administração dos Alojamen­
tos serão executadas através dos órgãos seguintes, que 
compõem o se 1 sistema administrativo: 

I - Conselho Administrativo. 
li - Diretoria. 
Art. 17 - A Diretoria composta de um Presidente e 

um Vice-Presidente, escolhidos pelo Reitor dentre os 
membros do Conselho Administrativo, exercerá suas a­
tribuições diretamente ou com o auxílio dos órgãos se­
guintes: 

I - Divisão de Administração (D. A.). 
II - Divisão de Bem-Estar (D. B. E.). 

Art. 18 - A D. A compreende: 
li - Seção de Conservação (S. C.). 
III - Seção de Contabilidade (S. C.). 
Art. 19 - A D. B. E. compreende: 
I - Seção Médico-Odontoloógica (S. M. O.). 
I - Seção de Pessoal (S. P.). 
n - Seção Cultural e de Divulgação (S. C. D,). 
III - Seção de Esportes ( S. E.) . 
Art. 20 - As Divisões serão dirigidas por Chefes 

designados pelo Presidente, após aprovação pelo Conse­
lho Administrativo. 

Art. 21 - As Seções serão dirigidas por chefes, de­
signados para a função pelo Presidente, por proposta do 
respectivo Chefe de Divisão, devendo a indicação recair 
em residente mais identificado com as atribuições de 
cada Seção. 

Art. 22 - O Presidente terá em seu gabinete, os 
seguintes auxiliares, residentes de sua livre escolha e 
designação: 

a) Secretário (1). 

b) Assistente (1). 

Art. 23 - O Conselho Administrativo é composto de
(7) sete membros, escolhidos dentre uma lista de 15
residentes, apresentada pelo Presidente da Diretoria ao 
Reitor, a quem cabe a designação. 

§ único - O Presidente da Diretoria dirigirá o Con­
selho e terá direito ao voto de qualidade. 

CAPITULO IV 
Da Competência e das Atribuições 

Seção I - Do Conselho Administrativo 
Art, 24 - O Conselho Administrativo orienta e su­

pervisiona as atividades dos Alojamentos, competindo­
lhe as seguintes atribuições: 

a) Determinar o fiel cumprimento das disposições
regimentais. 

b) Organizar os planos de ação administrativa, sub­
metendo-os à apreciação do Reitor. 

e) Apreciar a gravidade das faltas cometidas por
residentes, nos casos previstos ou não neste Re­
gimento, aplicando as penalidades de advertência, 
multa ou exclusão assegurado recurso, sem e­
feito suspensivo, da decisão para o Conselho 
Universitário. 

d) Apreciar mensalmente a prestação de contas da
Receita e Despesa, encaminhando-a, se aprova­
da, à Reitoria. 

e) Tomar conhecimento de relatório e prestação de
contas da Diretoria, relativo ao ano anterior, em
reunião que se realizará até 20 de fevereiro de 

cada ano. 

Seção II - Da Diretoria 
Art. 25 - A Diretoria é o órgão executivo da ad­

ministração. Conhece, mediata e imediatamente to­
dos os assuntos a cargo dos Alojamentos, de conformi­
dade com a competência que lhe é fixada e prescrita 
neste Regimento. 

Art. 26 - Ao Presidente compete: 
a) Convocar e presidir as reuniões do Conselho

Administrativo.
b) Dirigir e fiscalizar os serviços dos Alojamentos.
e) Dar conhecimento aos residentes das atividades

da Diretoria. 
d) Representar o órgão em solenidades.
e) Assinar quaisquer pronunciamentos oficiais, que

se façam necessários tornar público. 
f )  Assinar, conjuntamente, com o Chefe da Divi­

são de Administração, um extrato do Livro Cai­
xa, procedendo a prestação de contas da recei­
ta e despesa mensal ao Conselho Administrativo, 
encaminhando-a, com o parecer dêste Conselho, 
à Reitoria. 

g) Aplicar e fazer cumprir as sanções do presente
Regimento-

h) Submeter, previamente, ao Conselho Adminis­
trativo tôda e qualquer publicidade a ser fixada 
nos Alojamentos. 

Art. 27 - Compete ao Vice-Presidente substituir o 
Presidente em suas ausências e impedimentos. 

Art. 28 - Ao Secretário compete, além da execução 
dos serviços inerentes ao cargo: 

a) Receber e ·expedir tôda a correspondência.
b) Secretariar redigindo as atas das reuniões do

Conselho Administrativo sem direito a voto.
e) Divulgar portarias, ordens de serviço, circulares

e avisos outros, afixando-os em lugar próprio
das dependências dos Alojamentos. 

d) Organizar as escalas de plantão e férias, estas
em janeiro e julho.

e) Sugerir ao Presidente o nome do seu substitu­
to, nas suas ausências, dentre os colegas resi­
dentes.

Art. 29 - Ao Assistente compete: 
a) Cooperar com o Presidente no estudo dos as­

suntos que lhe forem confiados;
b) Representar, quando solicitado. o Presidente, nas

solenidades, !recepções e 'lisi.tas protocolares,. 
e) Ter em dia o calendário das obrigações do Pre­

sidente.
d) Distribuir, às Divisões, o expediente encami­

nhado pelo Presidente para providências admi­
nistrativas que se façam necessárias.

e) Flrovidenciar a correspondência do Presidente.
f )  Coordenar e difundir o programa das solenida­

des civicas artlstico-culturais e esportivas. 
Seção III - Das Divisões e das Seções 

Art. 30 - As Divisões centralizam e superintendem, 
dentro , das atribu,ições de cada uma, os serviços dos 
Alojamentos. 

Art. 31 - Aos Chefes de Divisão compete: 
a) Dirigir e manter em dia o funcionamento de sua

Divisão.
b) Conseguir colaboração dos seus colegas, indican­

do-os à Diretoria para a composição da Divisão.
e) Convocar e presidir reuniões, a fim de apresen­

tar sugestões ao melhor funcionamento da Di­
visão.

d) Conservar em per.feito estado os móveis, uten­
sílios e equipamentos que tiverem sob sua guar­
da.

e) Apresentar à Diretoria relatório mensal de ati­
vidades e ocorrências.

Art. 32 - Aos Chefes de Seção compete: 

a) Dirigir e fiscalizar os serviços da respectiva Se­
ção.

b) Distribuir o trabalho de pessoal que lhe fôr su­
bordinado.

c) Fiscalizar a frequência· dos seus subordinados,
fazendo as comunicações devidas ao órgiío com­
petente.

d) Velar pela disciplina e ordem da Seção.
e) Entender-se diretamente com o Chefe d!l( Sua 

Divisão.
Art. 33 - À Seção do Pessoal compete: 
a) Lavrar os atos referentes à vida comunitária dos

residentes.
b) Organizar e manter em dia o fichário individual

dos residentes em todos os dados referentes à
identificação, encargos de familia a todos que,
direta ou indiretamente, digam respeito à vida
residencial de cada um.

e) Fiscalizar a assiduidade dos residentes. 
d) Manter a ordem e disciplina nos Alojamentos,

por intermédio dos plantonistas com revesa-
mento diário. 

e) E_st�dar e opinar em tudo que diga respeito a 
drreitos e deveres dos residentes. 

f )  Rceber, distribuir e expedir a correspondência
dos Alojamento9,. 

g) Cuidar do arquivo administrativo.
Art. 34 - À Seção de Conservação compete:
a) Zelar pela conservação do prédio, dos pens mó­

veis e imóveis dos Alojamentos.
b) Fiscalizar os serviços de água, luz e telefone.
e) Impedir que pessoas estranhas se utilizem inde­

vidamente dos bens dos Alojamentos,
d) Executar os serviços de vigilância interna.
e) Ter atualizado o inventário dos bens móveis e

imóveis. 
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f ) Sugerir a troca, cessão ou baixa de material 
imprestável 

g) Providenciar o reparo, consêrto e aquisição de
bens móveis, quando devidamente autorizado. 

Art. 35 - A Seção de Contabilidade compete: 
a) Organizar, centralizar, executar os serviços de

contabilidade, em livros apropriados, previamen­
te autenticados pela Divisão de Expediente Es­
colar da Reitoria. 

b) Efetuar pagamentos, extrair as guias das contri­
buições mensais dos residentes e receber as ver­
bas que sejam consignadas ao órgão. 

c) Apresentar à Diretoria, mensalmente, prestação
de contas de movimento financeiro.

d) Manter em dia o registro dos livros de contabili­
dade.

e) Acompanhar a execução da receita e da despe­
sa dos Alojamentos.

f ) Preparar estatisticas sôbre o desenvolvimento do 
órgão. 

g) Ete,uar o pagamento de pessoal, material e quais-
quer despesas. 

h) Preparar o expediente próprio de sua atividade

Art. 36 - À Seção Médico-Odontológica compete:
a) Prestar assistência médico-odontológica aos resi­

dentes. 
b) úrganizar fichas médicas dos residentes.
cJ Remover, dependendo da gravidade, o residente 

que se apresente doente. 
d) Fornecer à Seção do Pessoal os laudos médicos.
e) Efetuar, anualmente, exame de saúde nos resi­

dentes. 
f )  Guardar o material indispens{,vel ao funciona­

mento da Seção, 
g) Promover o abastecimento do material médico

odontológico e registrar o consumo, para efeito 
de previsão. 

Art. 37 - A Seção Cultural e de Divulgação com­
pete: 

a) Manter intercâmbio cultural e artístico entre pro­
fessôres e alunos, bem como com outros órgão:,
da Universdade.

b) Promover conferêncas
c) Adquirir livros e publicações de interêsse uni-

versitário, para a Biblioteca dos Alojamentos. 
d) Controlar o serviço de empréstimo.
e) Organizar e controlar a discoteca.
Art. 38 - À Seção de Esportes compete:
a) Planejar, orientar, elaborar e divulgar o progra­

ma esportivo, submetendo-o à aprovação do Che­
fe da Divisão. 

b) Incentivar nos residentes o interêsse pela prática
dos esportes. 

c) Organizar jogos e competições de caráter oficial
ou extra-oficial. 

d) Promover passeios e excursões, principalmente
aos pontos históricos. 

e) Conservar e renovar o material esportivo.

CAPfTULO V 
Disposições Gerais e Transitórias 

Art. 39 - Os cargos da Diretoria e Conselho Admi­
nistrativo, bem como o desempenho das funções auxilia­
res serão meramente honorlficos, não caracterizando ne­
nhum vinculo empregatício para com a Universidade. 

Parágrafo único - O desprendimento, no exercício 
dos cargos e funções auxiliares, constituirá motivo para 
declaração de elogio do Reitor aos seus titulares, quando 
do cumprimento do mandato. 

Art. 40 - É proibido o acesso aos Alojamentos de 
Pessoas do sexo feminino. 

Art. 41 - Os Alojamentos poderão hospedar com o 
assentimento do Reitor da UFPe., grupos de estudantes 
de outras universidades, nacionais ou estrangeiras, no pe­
rlodo de férias. 

§ 1 ° - Para o disposto neste artigo, somente poderá
a Administração consentir, quando houver comunicação 
expressa do Reitor, fixando o perlodo de permanência. 

§ 2º - Será cobrada uma taxa aos visitantes, fixada
Pela Reitoria. 

Art. 42 - Sempre que se fizer necessário, serão a­
dotadas Resoluções pelo Conselho Administrativo, para 
a fiel execução dêste Regimento, ouvida, previamente, a
Divisão do Expediente Escolar da Reitoria. 

Art. 43 - O Reitor da UFPe., sempre que julgar ne­
cessário, poderá designar um supervisor para proceder 
exame nas atividades dos órgãos da Administração. 

Art. 44 - O Reitor, quando o Relatório do Supervisor 
assim o sugerir, poderá designar um Interventor para ad­
lDi.nistrar os Alojamentos. 

§ 1° - Ao Interventor são deferidos os poderes pre­
vistos neste Regimento para o Conselho Administrativo 
e Diretoria. 

§ 2° - Ao Reitor compete suspender em qualquer 
tempo, a intervenção, ou substituir o interventor, quan­
do julgar conveniente. 

Art. 45 - Caberá representação contratos do Presi­
dente e do seu substituto ou do Conselho Administrativo, 
no primeiro caso, perante o Conselho Administrativo e, 
no segundo, perante o Conselho Universitário. 

Art. 46 - Os casos omissos serão resolvidos pelo Pre­
sidente ouvido o Conselho Administrativo. 

Art. 47 - A reformulação dêste Regimento deve ser 
aprovada pelo Conselho Universitário e homologada pelo 
Reitor da UFPe. 

Art. 48 - Os alunos do interior ou de outros Estados, 
matriculados nos cursos de pós-graduação mantidos pela 
Universidade poderão candidatar-se a vagas nos Aloja­
mentos, até um limite de dez. 

Parágrafo único - A concessão dessas vagas ficará 
a critério do Reitor, atendidas, no que couber, as exigên­
cias dêste Regimento. 

Art. 49 - No corrente ano, a seleção dos candidatos 
aos Alojamentos será procedida por uma comissão espe­
cial indicada pelo Reitor. 

Parágarfo único - o prazo das inscrições n� corren­
te ano será de quinze (15) dias contados a partir da vi­
gência do presente Regimento. 

CAPITULO VI 
Disponlções Finais 

Art. 50 - O presente Regimento entrará em . vigorem . . . . . . . . . . revogadas as disposições em contrário. 

JOR AL UNIVERSITÁRIO - RECIFE· PE.

UFPe. Faz Pesquisa Censo Com 
Candidatos Ao Vestibular De 70 

Pela primeira vez a Universidade Federal de Pernam­
buco realizou uma pesquisa-censo dos candidatos aos exames 
vEstibulares de 1970. A iniciativa foi tomada, tendo em vis­
ta que os dirigentes desta instituição de ensino superior en­
caram com o maior interêsse o jovem secundarista que se a­
presenta à Universidade. Considera atentamente O grave pro­
blema da falta de vagas, ciente de que isso significa para 0 
vestibulando. Na verdade o problema nos ultrapassa e os 
caminhos de sua solução terão que passar por pesquisas e 
estudos que nos revelem as condições em que se apresenta 
a massa estudantil que procura as Escolas Superiores. 

O question�� foi elaborado através da Pró-Reitoria para 
Assuntos Academ.icos: ASSEPLAN e Divisão de Expediente 
Escolar. T_em a segumt� forma e perguntas respondidas por 
cada candidato aos vestibulares, por ocasião da inscrição: 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE PERNAMBUCO 

Pró-Reitoria para Assuntos Acadêm!cos/ASSEPLAN/DEE 

l. 

2. 

3. 

CENSO DOS VESTIBULANDOS DE 1970 

(Assinale dentro do ( ) a resposta certa) 

Seu nome: 
· · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · ·  ...................... . 

Sexo: 
2 .1. Masculoino 
2.2. Feminino 

Sua 
3.1. 
3.2. 
3.3. 

idade está entre: 
18 e 21 anos 
22 e 26 anos 
acima de 26 anos 

4. É universitário (mesmo que tenha interrompido) 

5. 

4.1. Sim ( ) 
4.2. Não ( ) 

Inscreveu-se para vestibular também em outra 
dade (no Recife ou fora) 
5.1. Sim ( ) 

5.2. Não ( ) 

5.3. Em cursos idênticos ( ) 

5.4 Em cursos diferentes ( ) 

Universi-

6. Faculdade e Curso em que se está inscrevendo:

7. 

8. 

9. 

10. 

11. 

6.1. 1• Opção: Faculdade: ............................ . 
curso: .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. . . 

6.2. 2ª Opção: Faculdade: ............................ . 
Curso: .. .. .. .. .... .. .. .. .. .. .. .. .. .  . 

Por que v. não escolheria outros cursos, e sim êste? 
(Assinale as respostas certas) Responda com Atenção: 
7.1. Porque já uma vez não passou ou talvez 

não passasse nos exames ( 
7. 2. Porque talvez não fôssem profissões rentá­

veis1 
11de futuro"

7. 3. Porque talvez fôssem profissões a que se dão 
pouco valor 

7.4. Porque o horário de outros não lhe convinha 
7 .5. Porque já vinha trabalhando no ramo pro-

fissional dêste curso 
7.6 . .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. 

Acha que com êste Curso Universitário: 
8.1. V. poderã passar a um meio social e a um 

padrão de vida um pouco melhor que o de 
sua familia 

8.2. V. poderá e deverá manter-se no mesmo 
meio social e padrão de vida de sua família 

8,3. Nenhuma das duas alternativas acima me 
convém 

Classifique a atitude das pessoas mais ligadas a você 
(familia, etc) ou quem você gosta, ao saberem dos cur­
sos que você escolheu fazer: (primeiro leia tôdas depois 
assinale) 
9.1. Criticaram muito ) 
9. 2. Ficaram indiferentes ) 
9.3. Acolheram normalmente sem nada de es-

pecial ( ) 
9.4. Acharam que você fêz boa escolha ( J 
9.5. Gostaram muito porque sempre esperavam 

que V. escolhesse esta profissão 

Quem ficou mais satisfeto com a escolha dêstes 
ASSINALE APENAS UMA RESPOSTA 

10.1. A(o) namorada(o), noiva(o), ou espôsa(o) 
10.2. Meus pais ou parentes a quem estimo 
10.3. :l!lles e eu também 
10.4. Eu mesmo 

Cursos 

( ) 
( ) 

( ) 
( ) 

Que pensa você de seus colegas, concluintes do colegial, 
que não querem tentar um Curso Universitário? 

(Assinale as respostas com que concorda) 
11.1 Terão às vêzes de ficar um tanto inferiori-

zados diante de outras pessoas ao dizerem-
que não são formados 

11.2. :l!lles terão muito menos chances de ganhar 
dinheiro 

11. 3. Só não entram na Universidade porque
não têm tempo ou meios de manter o es­
tudo, porque, para quem pode, a Univer­
sidade seria o caminho ideal de todo estu­
dante secundarista 

11. 4. Preferiram se acomodar e não fazer fôrça. 
Mas com isso perdem uma grande opor­
tunidade de desenvolverem sua persona­
lidade e se sentirem realizados 

11.5. . . .. .. .. . . 

12. Você faria êste Curso se soubesse que depois de formado
teria pouca chance de encontrar emprêgo dentro de sua
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profissão? 
12.1. Sim 
12.2. Não 

13. Se você é uma jovem: você admite a idéia de, uma vezcasada com um rapaz em boa situação financeira nãoe:cercer a profissão, dedicando-se às tarefas de mã�, es­
posa e dona de casa?
13.1. Sim
13.2. Não

14. �oc� acha que uma vez formado deve exercer sua pro­
f1ssao no Nordeste ou admite fàcilmente a idéia de fixa. 
se no Sul do Pais?
14.1 Depende de onde encontrasse melhor salário
14.2. Ficaria aqui por causa da espôsa(o) e da

familia < 
14.3. É uma questão ap�nas de lugar onde en­

contrar mais fàcilmente trabalho 
14.4. Tentaria aqui mesmo, de qualquer maneira 

15. Supondo que você tivesse escolhido determinado Curso
por ser mais de seu gôsto e não fôsse aprovado no ves­
tibular, que faria?
15 .1. Tentaira no próximo ano novamente
15.2. Já se havendo inscrito em outro curso en-

traria logo nele para não perder o ano 
15. 3. Desistiria de uma vez e iria apenas tra­

balhar 

16. Em que cidade fêz a maior parte de seu curso médio?
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Estado de . . . . . . . . . . . .... 

17 .18. Assinale os eursos frequentados 

19. 

20. 

21. 

17 .1. 
17.2. 
17.3. 
17.4. 
17.5. 
17.6. 
17.7. 

18.1. 
18.2. 
18.3. 
18.4-. 
18.5. 
18.6. 
18.7. 
18.8. 
18.9. 
18.10. 

No 1° ciclo (GINASIAL) 

Secundário (Ginasial) 
Normal (Normal Rural) 
Comercial (ou básico) 
Industrial 
Agrícola 
Seminário 
Outros 
No 2° ciclo (COLEGIAL) 
Clássico 
Cientifico I (Engenharia) 
Cientifico II (Medicina) 
Normal (ou Pedagógico) 
Te. de Contabilidade 
Téc. Industrial 
Téc. Agrícola 
Seminário 
Outros 
Artigo 99 (Madureza) 

) 

) 
) 

) 

Quais 
19.1. 

as matérias em que teve mais dificuldade? 
...................... 19.2 . ...•.................. 

Quais as matérias de que mais gostava? 
20.1. ........................... 20.2. 

Já teve alguma experiência 
que está matriculado? 
21.1. Sim 
21.2. Não 
21.3. Qual? 

relacionada com o curso em 

22. Diga alguma coisa (atividades) que poderá fazer com
êste curso: . . . . . . . . . . . . . . 

23. Você
23.1. 
23.2.
23.3. 

trabalha? 
Sim 
Atualmente não 
Nunca trabalhei 

.. .. .. .. .. .. .. .. 

24. Se você trabalha ou já trabalhou, diga em que:
24.1. Em negócio, vendas e Comércio
24. 2. Em escritórios, burocracia, bancos, etc.
24.3. No setor de produção, em fábricas e in-

dústrias 
24.4. Em serviços mecânicos, com máquinas e 

eletrônica < 
24. 5 . Ensinando ( ) 
24.6. Serviços de laboratórios ou hospitais ( J 
24. 7. Atividades Agrícolas ( > 

25. Quanto ganha no trabalho por mês? 
25.1. Até NCr$ 120,00 ( ) 
25.2. de NCr$ 120,00 a 250,00 ( ) 
25.3. de NCr$ 250,00 a 400,00 ( ) 
25. 4. de NCr$ 400,00 a 800,00 ( ) 
25.5. Acima de NCr$ 800,00 ( ) 

26. Quanto recebe de "mesadas" ou "avulso" de parentes
em um mês? 
26.1. Até 50,00 ( 
26. 2. de NCr$ 50,00 a 80,00 ( 
26.3. de NCr$ 80,00 a 150,00 ( 
26.4. de NCr$ 150,00 a 300,00 ( 
26.5. Acima de NCr$ 300,00 ( 

27. Você dispõe de carro (seu ou de parentes) para ir dià­
riamente à Faculdade? 
27.1. Sim ) 
27 .2. Não ) 

OBS.: Se precisar de esclarecimento sôbre alguma coisa dês­
te questionário, pergunte ao funcionário ou à recep­
cionista que lhe entregou. 
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Quatro Poemas De Definição 

Só, nesta bêsta montando, 
deixo arcaicos tesouros, 
brasão, barão brasonado, 
o corroído ouro.

Serei abrasada chama 

JA.CI BEZERRA 

ardendo, de ora em diante, 
não o pássaro entre as ramas, 
barco, e meu tripulante. 

Tão forte como esta bêsta 
branca e serena, serei. 
Pedra que nunca se deixa 
quebrar, eu ficarei 

s6, nesta bêsta montado, 
mais do que nunca eu, 
não tendo ninguém ao lado, 
no entanto, quase Deus-

Pastor não sou do gado 
que não me pertence, ponho 
entre o meu. e o que me é dado 
acêso, s6 meu sonho. 

Cheiro o sonho, a côr, o aroma 
e, se o cheiro não o convence, 
o coração não o toma,
que não lhe pertence.

Usar o alheio, não o dlgo 
que não, no entanto, se o faço, 
contundo o alheio comigo, 
não deixo rastos. 

Não adianta pastor 
ser do gado a nós estranho, 
prefiro a êsse, menor 
ou maior, o meu rebanho. 

Desce do céu, luminoso, 
atrelado à bêsta, êsse carro 
sonoro, onde, temeroso, 
ainda me agarro. 

Na memória há tanta estrada 
aberta, sim, e por abrir, 
que o seguir sempre essa estrada 
nem sempre é seguir. 

Não me basta, não, a doçura 
de outra voz, mesmo se acêsa 
e achada, não se procura, 
mas a minha certeza. 

Afinal se amor, apenas 
amor, me move a essa Ingrata 
viagem, nem a serena 
certeza às vêzes basta. 

Só o amor - e isso não supuz 
nunca - me torna tão claro 
à pedra, às rosas azuis, 
se com tais me deparo 

Uma lagôa de luz 
abrasada, não sou áspero 
nunca, e só ae me conduz 
o amor, desato em pássaros.

Na verdade, às vezes rui, 
inteira, apesar de tudo, 
a pedra onde me depuz 
exato e tão agudo. 

Movido ao amor, no entanto

a reconstruo, costume

de quem deixou de ser brando

entre ácidos e ,umes. 

�
- JOHNAUJNIVERSITÃRIO
Ano n - Nº 16 Recife-Pernambuco Dezembro - 1969 

Nossa página literária, apresenta, neste número, a colaboração de três jovens universitários. São po­etas da novíssima geração. São valôre.s de nosso E,iado. Jaci Bezerra é autor de; Romances, poema publicado na Revista de cultura, editada pela Universi­dade, Estudos Universitários. O alto gabarito da Revista e a faixa de leitores onde. circula, no Brasil eno exterior, são índic•es do calor do poema dêste jovem que nos trouxe, Quatro poemas de Definição. 
Jaci Bezerra tem outro livro pronto, intitula-Sé O Lavradouro. 
Absolutamente é o título do poema de Alberto cta Cunha Melo. f:ste poeta, da novíssima geraçãopernambucana, tem dois livros publicados pela Imprensa Universitária e bem re.cebidos pela crítica. Seustítulos são sugestivos: Círculo Cósmico e Oração Pe10 Poema.
Tem um livro inédito: Publicação do Corpo. TRILOGIA é de Teresa Tenório de Albuquerque, também universitária. Tereza ainda não tem livro publicado, não que não tenha inédito. Pois a poesia nesta jovem fluicúm a naturalidade íntima que caracteriza o poeta. Stu artesanato, felizmente, ainda não atingiu o ex­

tremismo que, atualmente;, encobre a estrutura espontânea do poema.

Absolutamente 

Alberto Cunha Melo 

Antes de ser o que hoje sou, 
fui um vento se despedindo
da planta nova que chorava 
por mim, até a última fôlha.

Queria tanto demorar 
dentro dos ramos o meu corpo:
fora da época, laranja 
que cai sozinha para os homens.

Ao deixar a última fôlha, 
não sabia que ela ocultava 
uma armadilha para os pássaro
que viessem depois de mim.

Vejo agora se aproximarem
bandos escuros de codornas 
em vôo razante: ou porque têm
suas asas cheias de terra,

ou porque não ousam voar 
muito mais alto do que voam,
receando ficar tão longe 
dos grãos dourados, como eu.

Trilogia 

TEREZA TENóRIO DE ALBUQUERQUE 

I 

Do tempo à procura, 
em mundo invislvel, 
a nave exaurida. 

Em seu bôjo, a vida 
se estende suspensa, 
muda e inaudlvel 

Plácido o tormento 
na face escondida 
do nauta do tempo, 

entre sóis disperso 
na cúpula gótica 
de bruma e de verso; 

entre ardentes gôtas 
de lava incendiada; 

entre sal e mar 
e pranto e saliva. 

E os fusos horários? 
- Feridos de morte
variam, na terra
ao sabor da sorte.

A rosa-dos-ventos? 
- Redespetalada

II 

não aponta mais sul
mais norte e mais nada.

A bússola aérea? 
- ó ser imantado
de perdidas eras!

O exato astrolábio 
marcador de astros? 
- Situa no polo
o cruzeiro do sul.

E a cabra marinha? 
- Nos pastos da ilha
devora o azul 

A lágrima prêsa 
na incessante espera; 
a mão embebida 
de rendas e bilros, 

m 

bordados de espuma 
nas saias, e guizos 
de ouro e de prata 
ao vento, nas portas. 

Sol a alumiar 
- dourada candeia
o corpo do mar
e a extensão da areia.

Na liquida pele 
a luz penetrada. 
Os olhos: Vitrlne 
de sua alma alada. 

E a lágrima prêsa 
na incessante espera 
sôbre a pele, acêsa. 

JORNA NIVERSITÃRIO 
N.0 17 RECIFE - JANEIRO 1970 ANO II 

Matemàtica Diplomou Primeiros Mestres 

Escola de Artes 
Fêz Exposição 

Págs. 6 e 7

Mais Recursos 
Para Educação 

Pág. 3

UFPe. Diplomou 
1.141 em 1969 

Pág. 3

RÁDIO UNIVERSITÁRI� 

Os professôres Ed­
milson Vasconcelos
Pontes e Maria Eula­
li a Bezerra Coutinho
concluíram o Curso
de Mestrado em Ma­
temática ministrado
pelo In tituto de Ma­
temática. Foram êles
o primei t·o , em tôda
a Universidade Fede­
ral de Pernambuco, a
receber o 'título de
Mestre ou Doutor. 

Nas páginas 4 e 5
publicamos matéria
sôbre o Instituto de
M a t e má t i c a di­
rigido pelo professor
Jônio Lemos (foto),
que é também Vice­
Reitor da Universi­
dade Federal de Per­
nambuco.

G A diretora da Rádio Universi�ária, jorn�lista Thereza Catharína deoes Campos (na foto em companhia de func10nários daquela emissôra) pro�oveu co�uetel para apresentação da nova programação da Rádio . N�págma 9 pubhcamos detalhes do coquetel e a nova programação.

SEMINÁRIO DE TROPICOLOGIA EM 1969 
Pág. 12
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